
ESTADOS, UNIDOS . DO BRAZIL
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Erapreia'Jditstrial ella.oroam
..:entoarsçnoon13:ri.a2z711.

',31q,ua Praftett_ et

^
.	 .	 ,	 ..

Por decretos de 13 deste -mez foram per-
doados : .	 ,

Ao réo Vicente Joaquim Alves o rego da
pena de. seis annos de pr - são collular,- -grão
mintmo do art. 204, g 23 do ,Codigo- Penal;	 •

^demdad"." por crime -de borni-
,	 'tença- do TribuuitI

:30 deittlho de 1907C;.)W
de Appell tçã.o";

• A' I-.	 -;	 da Silva O resta
•t•	 de prisão Cellular,	 •

--
.ANNO XLVIII— 2 1 0 DA REPUBLICA N,. 114.	 .. CAPITAL FEDERAL

	
SABBAD0 15 'DE M4I0 -.DE 1909. . •

•,	 ,
- As assignaturas do «Diario citfteWn são.	 •
pagas adeantadamente: _ na Capita/ Federal,

X Thesouraria da. Imprensa Nacional e nós'
Estados, ás Delegacias Fiscaes d9 Theso ,ur o

Federal e ás -Alfandegas e custam:: • •

Por anuo .  •	 •	 200,00

POT .ndv. e niezeS 	 	 i000 • -

, 	Por seis mezes 	 	 1,25000

Os funccionarios imblicos da União . ' que.
Itutorliarem o deacon.to mensal de S.8500 em
seus . vencimentos, terão direito -ao recebi-
incuto da folha - pelo tempo que fixarem.

Os ftinccionarios publicos, estaduaes ou
inunicipaes, poderão obter a folha pelo'

mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
(t. deantado,

SN, -	 •	 ' 	 '

'

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 7.391, que declara caduca a pa-
- tente de privilegio de invenção n. 4.4,6,

de 23 de novembro de 1905.
Mensagem.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-	 Decretos de 13 do corrente. 	 --
SECRETARIAS DE ESTADO:

Nliniste-rio da Justiça e Negocios Interiores
Expediente das Directorias do Interior,

' • daContabilidade e Geral de Sande Publica
---*Púlicia do District° Federal.

Ministerio: "da Fazenda — Titulo 7- Circular
,-.Expediente das Directorias do Expe-

, diente e das Rendas Publicas do Thes.ntro
Federal — Recebedoria do Rio de Janeiro

Inspectoria de Seguros — Casa da Moeda.

• --"Minfsterio da Marinha	 Expediente.
- ..Ministerie da Guerra	 Expediente.

Ministerio da Industria, Viação e Obras.Pu-
blicas -Expediente das Directorias GeraeS
da Industria, da Contabilicla te eide Obras

• e Viação.
TRIBUNAL DE CON TAS .. • • .

4/IAR,R) DOS TRIBUNAES.''
.

• - NÕTICIARIO.„..
WI, ARCAS- REGISTRADAS.

RENDAS PUBLICAS.

EDIT.AáS E AVISOS.

PARTE CorbortcíAL:	 .4.- • 1	 o•
SOCIEDADES' ANONYWAS Actá, da- Compafihia

Naciorilide Tecidos de Juta.-
)1,1?.arxcl-OS,

,kCTOS  DO PODER .- EXECUTIVO
• -	 -

DECRETO N., 7.391—DE 29 DE ABRIL DE 1909,	 „ .	 • 'Declara'caduca 'a patente de privilegio .de
invenção n. 4.466, de 28 de novembro de
1905, coa ce•lida a Joseph Florentin Lebre
para apereeiçoamentos em caixas de dos-
cárgas,para lavagem...	 .-,0 Presidente da Republica do Estados

Unidos d6 Brazil,"attendendo ao s 'que reqUe-
reu John Burgum, decret1: - - •

Artigo unico. E' declarada caduca, em
conformidade do que 'dispõe , o art. 5°

'
 g 2°,

ns. 1 e 3 da lei n. 3.129, de 14 de outubro
de 1882,-combinado com o art. 59 primeira
parte do decráto. n., 8.8iO,• de 30 de de
zembro 'do -mes.no anuo, a patente-de

Ao invenção n. - 4.460, do 28 de
novembro do 1905, concedida a Joseph Flo-
rentin Lebre para — aperfeiçoamentos em
caixas de descargas para lavagem—visto o
concessionario não ter, feito U30 effoctivo-da
invenção, nem pago as respectivas annuida-
des po -s prazos lega.es.
• Rio de 'Janeiro, 29 da abril de 1909, 21 Q da

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguei Calnion du Pia e".41»wida ,

• MENSAGEM
Srs. Membros do Cánáresso Nacional --

Em cumprimento ao preceito constitucional,
apresento-vos a seguinte • .

.	 _ .PROPOSTA

Art. 1. 0 As forças de torra,- pára o anno
de 1910, constarão:	 .	 • '
- § 1, 0 Dos OfficiaeS' das differentn classes e
quadros creados pela lei do organização do
exercito. •

§ 2. 0 Dos aspirantes a official.
g 3.° Dos alumnos-da escola de applicação

de infantaria e cavallaria,
g 4. 0 Do quadro dos inferiores ' creado

pelo art. 125 da,.1e1 ri. 1.880, de 4 de janeiro
de 1908. •

g 5,° De 19.786-praças de pret distribui-
das de accôrdo com a • or ffanilação em vi-
gor,' em numero correspondente ao effectivo
minimo, conforme-a lettra f do art.. 120 da
.referida lei, podendo esse effectivo ser ele-
vado ao maximo da citada organização, em
caso de mobilização.

g 6. 0 De tres companhias regionaes, des-
tinadas • a formar a" guarniÇãO das Profeitu-
ras do Acre, Puras e Junta., constituidas por
.voluntar:os da IN . 2°, 3' e 40 regiões de in-
specção e de -preferancia das proprias em
as quaes tiverem séde e - composta cada uma
'deltas de um capitão, um 1° tenente, deus
2°° tenentes, um intendente - de 5' classe

- 100 praças.	 .
g 7 it. De 200 aprendizesartífices que serão

distribuides pelosarsenaes e :fabricas; for-
mando:pelotões nos. gimes servirão„' officiaes
dosamesmos'estabelecimentes:.:-• ••

. Art..2.0 As praças ' serão alistadas pela
fórrria, expressa na art. 87 da Constituição
Federal, sendo Os contingentes que os
.dos e • o Districto Federal devem -fornecer
propOcionaes ás respectivas represêntaçõ es
na Camara dos Deputados do Congresso Na.
cional, e no caso' de haver, em eualcpaer Es.•
ta,do, maior numero de .voluntarios que e
contingente pedido, proceder-se-ha como de-
termina- o art. 187 do . regulamento - que bai-
xou com' o decreto a. 6.947, do 8 de • maio
de 19;8.
• Art. 3. 0 Os voluntarios de mais de um
anuo e os sorteados terão direito ao -soldo,
etapa e á gratificação diaria de 125 réhir:
praças, porém, - que satisnzerern ar.condi-
ções exigidas pelo art. 67 da lei n. "1.830, de •
4 de,janeiro de 1908, e continuarem sem ia.
terrupção nas fileiras, como engajadas ou
reengajadas;• perceberão; além do soldo e
etapa, a diaria de 250 réis.

Art. 4.° Fica o Governo autorizado a con-
vocar para os periodos de manobras nos Es-
tados e no Districto Federal até 20.003 re-
servinas de l a linha,

§	 O numero do reservistas nos Estados
e nu 'District° :Federal será proporcion41.aos
respectivos.-alistan 	 Cont,,tantas. dás re-
gistros :militares.	 .•	 •	 •

•.' g . 2, Os reservistas convocados gosarão
dos favores concedidos aos sorteados pelo
,Art. 55 da referida lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro do 1908.

§ 3. , Para as Manobras ser-lhes-ha forne-
cido fardamento por emprestimo.	 •

4, 0 Findas as manobra s, -receberão em
dinheiro, de uma só vez, além dos meios dá
transporte, tantas meias etapas quantos fo-
rem os dias de viagem, sem alimentação á
custa do Estado.

Rio r de Janeiro, 7 de maio de 1909, 21° d.
Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PáNNA,
—

MiniSterio .da Guerra—Rio de Janeiro,:
de maio de 1909—N.. 6. 	 -

1° secrotario da Camara dos Depu-
tados—De ordem do Sr. Presidente da Repu-
blica, transmittó-vos a inalusa pronosta que
•elle apresenta ao Congresso Nacional para a
fixação das forças do terra para o exercicio
de 1910. .

Saude e fraternidade. —Ror ?nes - R..da Fun
ieca.

Ministerio z.dajustica eNegócios
• Interiores.
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gráo rninimo doart. 303 do Co-digo Penal, a
• . que foi condenmados por sentença do juiz

da 53-Pretória, dcr18'ç de março do corrente
.anno, pelo crime de ferimento leve.

*? RECTIPICAÇIO *

C 'cidadão nomeado, por decreto de 18 do
março ultima, para:o posto de major eitur-•
giã.O da,. 42a brigada, de artilharia da guarda
nacional da comarca da capital. do Estado
da 'Bahia, ehama-sé Bernardo Ferreira da
Fenseca e não Bernardo Pereira cia Fonseca,
e o nomeado, por decreto de 6 do corrente
mez, para o posto de tenente da 2 'a compa-
nhia do 68° batalhão de infantaria :da ce-

: •marca de Itaparica, no referido' Estado;
ima-se Angeolin&-Pinhdro e não Ataelinb
Pinheiro,'eorao foi publicado no fiaria' offi-
ciai, do 24 de março e 13 deste mez.

SECRETARIAS DE ESTADO

Kiaisterio da Justiça e Negocios
Interiores	 -

DIRECTORIA DO INTERIOR

•Por.portaria de 7 do corrente: •, -
"Foi riOrneado delegado fiscal do Governo

junto ao Collegio Salesiano Santa Rosa. em
Nitheroy, o bacharel Abelardo , Saraiva da
Cunha Lobo, que já exercia interinamente
esse loaar.

. •Por -outras de &do corrente:
-Foi non-Ju	 Jdo O Dr: Estevão Pucci unior,
•", para exercer, interiname,nte, o togar de
• legado 'Meai 'de' Sovérno junto ao Collegio

Diaõesano S. aosa,'-em Uberaba,,' -durante o
ampedimento do effactivo. 	 :••••

— • Foram • concedidas as seguintes li-
cenças:	 •	 .	 •.•	 • -	 ••.•,	 .	 .

De trea Meies aia' Dr. Caseai Frederiáo de
Sociza, 'substituto da:Faculdaae" do aledieina.

•'do Rio 'de 'Janeiro, para 'tratamento de sua
nade ;	 ' •	 • •
.Dc seis mezes ao delegado fiscal do Go-
verno jaint,o ao Collegio D:ocesano Sagrado
Coração, em' Uberaba; sem veacim.entos;

•para o mesmo fim. • • • -

Expediente da 7 de maio de' 1909

•A:acusou-se rec.ebido o officio-circular do
. Dr: Cladomiro Pereira da' Silva,- de • 5 do

• maio corrente, é' agradeceu-se a co uma",
• cação que fez de haver •a-sumido, na mes-

ma data, o exercido do cargo do -director
geral dos Correios, para o qual-foi noineadd

• por decreta de 22 de abril 'nitimo
—Declarou-se: ,
Ao director da Faeullade -de Medicina, do

Rio de Janeiro, attendendo ao que requereu
Leão Camillo de- Moura Estavam, ter-se re-
solvido permittir-lhe se matricule no 1 0 anuo
do curso medico-dessa, fac 	 - satisfeitas

•as exigencias regulamentares, marcaado se-
lho-tantas. faltas quantas'. forem as aulas
dadas no corrente anuo lectivo;

Aos delegados' fiscaéS do Governo
.
 junto:

A' Escola Polyteclin'ca da Bahia; em rafé.--
".• remia ao officio de 3 de abril proilino fiaale.
•• :que é approvado o . 'acto da -congregação

dessa escola em virtude .do qual-foi imposta
ao alumno do 2° mano do curso fundamental
ala,rio Soares Pereira a pena de suspensão

-

'de estudos por dons anrioa„Visto ter -anna,-
ça,do aggredir o lente da- cadeira :de .topa.

.graphiaDr.FranCisco Fernandes Mano Pinto,
no dia 24 de março ultimo, por ter- sido re-
provado nesse dia • na mencionada •disci-
plina;

•' Ao Gymnasio Brazil, em Ouro Fino,Estado
de Minas Gerae.s, ter-se mandado , admittir
nesse estabelecimento, como alumno interno
gratuito, o menor Lincoln Brandão, si hou-b	 •

ver vaga, e, ca,soa]ãO haja, na primélra que
se der; satisfeitas'; nóréin, • as exigencias re-
gulaalientarea.,	• •

-Tranáinitt,lii-se ao 1° seçretario do' Se-
nado Federal , para os fins convenientes'
mensagem nqual o Sr. Presidente . da:a, Re-
publica declara recebida a , que, lhe foi en-
viada -com o. officio n. 39,• de 6 de .maie
corrente,,communicando a eleição realizada
em •4 do dito mez, da Commissão -de :Policia
do Senado.	 . • ,.,

Requeri/21CP tos despachados'

Brazilia da Veiga Menezes; professora
ploinada pela Escola Normal de Nitheroy,

' pedinte matricula no curso . ' de pharmacia
da Faculdade de aledidna do' Rio de Janeiro.
— Indeferido.

Cacilda, Ramos, pedindo a admissão do
uma filha no Instituto Nacional do Sardos
Mudos.—Nada ha que deferir.. •

Laelia BI unt, pedindo ser admittida á . ma-
tricula na serie 'do cursa de piano do
Instituto Nacional de Musica.— Indeferido.

Laura Garcia.a-Deferido.•Dirigiu-se aviso
ao director do Instituto Nacional de Musica.•• ,4

Fausto Dias Ferraz, • pedindo a matricula
de seus filhos Fausto e Dado no Gymnasio
Ah'glo 'Brazileiro'Iideferido. 	 a' •	 •

Jcsé Araripe Cavalcanti de Allniquerque,
pedindo matricula gratuita na 'curso medico
da-Facaldade da Medicina' do Rio de Janeiro,
— Não ha vaga,.

Dia 8

D-e"arou-se:
Aos diroctores:
Da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro

ter-se maidadn admittir nessa escola, como
atuamo aratilitta -João • Moraes Falcão, mar-
aaad •aze'j lie tantas faltas quantas tiverem
sido as aulas dadas de-alo o inicio do actual
anuo lectivo,- e satisfeitas 'as exigeacias red il-
lamentares;	 _	 .

Da Faculdade do Medicina do Rio de Ja-
neiro terie mandado ad inittir no. 2') anuo
do aurso ;deasa,' • 7 faculdade, como
atum no gratuito, Emegydio Augusto Cabral,
satisfeitas as exigencias regulamentares ;.
- F :cuidada de Direito de S.' Paulo ter-se
mandado matri:ular Francisco"Satyro Vieira
Marinho, marcando-se-lhe tantas faltas quan-
ta: tiverem sido as aulas dadas desle o inicia
do actual anua lectivo, e sat'sfeitai as exi,
gdncias regulamentares. •

• Aos d hgados tisnes do Governo ju rto: •
A' Faculdade Livre deDiroito 'do Rio de

Janeiro, em referencia - ao ofneiQ de 23 de
abril proximo findo, no qual informara qua
José Carlos da Silva Rocha, sé matriculou
nessa faculdade, em virtude da aviso de O do
faneiro ultimo, que a referida matricula
não deve prevalecer. O referido aviso apenas
considerou equivalente a preparatorioa os
exames de portuguez, francez, inglez, arith-
metica, geographia, chorographia.e historia
do Brazil, prestados pelo dito alumno no
Collegio Militar ;. não se concedeu validade

de todos os exames, bailo que o diJ;ect,Or, do:
.Externa$o do Gjimtnasio Nacional ficara au
rizado a admittir o mesmo estudante
scripção para os exames preparatorios„que-
lhe faltavam ;	 • •

'Ao Gymnasio de Caxamlni ter-Se man-
-dado admittir nesse estabelecimento,. 'como
aliimnos internos gratuitos, os menores José -
Teixeira de Andrade e Adelino Can:teiró Pinto,.
satisfeitas as exi aoncias regulamentares'.

,Ao Gymnasio Pio Americano, attendendo
ao que requereu Leolindo Ernesto Xavier,
ficar autorizado a admittir á matricula no
I° anno desse , estabelecimento o menor Al
miro Xavier, filho do requerente, Mediante
apresentação do certificado de exame de
admissão feito pelo referido menor no Exter-
nato do Gymnasio Nacional, e satisfeitaa,,
exigencias regulamentarea;..

Ao Collegio Diocesano S. José; attendendo
ao que requereu José Francisco de- Lima.
Matabs, ficai? autorizado a admittia'a, matri-
cula no 10 anuo desse estabeleeimento '0
menor HerMiniO . Pirita de Mattos, filho do
réquerente,- mediante apresentaçãb-do certi-
ficado de exame de admissão preitàdo'pelo
refarido menor -'no • Eaternate•da
Nacional, e satisfeitas as 'exigencias regula-
mentires ;
• .

Ao Collegio A' lfredo domei, atteddendo -ad
que requereu Miguel Marques Corrêa, ficar
autorizado a, admittir ...o menor -,4e. igual
nome, filho do requerente, á matricula nesse
estabelecimento,- mediante .apresentação do
certificado-do exame de admissão: feito _pelo
referido menor no Externato do Gymnasio
Naional, e sat'sfeitas . as,,exigencias regula-
mentares ;	 . '

Ao Externato Aguiar,: attendendnÁdquo
requereram 'Domingos Antonio • arraca e
João da Gama Filgueiras Liina,..flear' .autori-
zado a admittir á matricula''' anno
desse estabeleciinento . os menores Mvio do
Magalhães. • Torrara e Jos.: • da Gama Fil-
gueiras de Lima Filho, mediante apresenta-
ção • do eertifteado dá exame de admissão feito
peles referidos 'mentires - no Externato do
Gymnasio Nacional, e Satisfeitas às exigencias
regulamentares. -

— Solicitaram-se, ao .Ministerio da, Fa-
zenda providencias afim de que se;am pagos
ao Dr. Oscar Frederico de Souza,, substituto
da Faculdade de Medicina do Itió de, Janeiro,
os vencimentos do seu cargo, de aceardo com
a respectiva folha, á vista do disposto 'no
art. 8 ,, in pl.?,

' 
do decretou. de:14 de

outubro do 1857, e conforme a coninidnica-
ção feita pelo M:nisterio da Industria, em
aviso de 5 de fevereiro ultImb; de que é gra-.
tuita a commissã,o para que foi designado
aquelle substituto.

Expediente de 12 de maio de .1909

DIRECTORIA. 'GERAI, DE SAUDE PUBLICA. •
•
A coas Iram-se os:recebi rnz
Ao inspector de .saade dos pOrta g' dó Es-

tado da Bailia do °Meia n: 74, de 5 de • cor--
rente ; .	 ..	 .

Ao director do 2° distriato sanitário mari-
timo do officio n. 65, de 6 do corrente ;

Ao director da Estrada de Peàó Central
do Brazil cio °ilida n. 2.493,de lantein
•Ao inspector geral das Obras Publicas do •

officio n. 458, de 10 do -corrente: •

. —Solicitaram-se providencias:	 .•
Ao director-do serviço de Esta,tiatica Com-

marcial no sentido de ser enviada á esta rea
partição uma cópia authentica da factair
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M2.. 19oo • avao,

.\-.--.,Tose Pores Tri'hO (5° districto).-,---Sciente:i
F.	 Bentim (5° .districto):—Serão- conce-

didos 60 dias.	 '	 • - • •
Gatão• Victoria (à° districtO).--Certifi-

que se. • •
. Leopoldo Cunha Filho .(6° districto).—Pro-
videnciado.

Maria Albertinti de. Albuquerque (6°, dis-
tricto).—As medidas ficam adiadas. - .

Monteiro de Barros Roxo & Comp. (6° dis-
tricto).—Não pádein ser attandidos.

AugaSto Antunes Garcia (6° districto).—
Queira comparecer á secção'de engenharia:

João 'do Souza Pedra (70 districto).—Serão
concedidos 45 'dias. •

J3Sé Alves Guimarães (7 , districte).—NãO
pôde ser attendida: • 	 •

F. Cesar"'J. de Barros (7° diátricto)."--;
O predio páde ser habitado, devendo a
permeabilizaç río do • solo estar concluida
dentro de 30 dias.	 •	 - '-

Antonio do Azevedo (7 0 districto).—Serão
concedidos 30 dias.

Adelina Aranha Freire (7° districto):—Não
pólio ser attendida..•
• 11:Ia,noel de Almeida; Pinto (7° districto) -I

-A mult:k fica reduzida ao =alma.
All'redo Pinto Vieira (7° districto).—SerãO

coacedidoá 60 dias.	 , ,
Florindo Augusto de F. Rocha ( 7 0 diã-

tric',.o).— Serão' concedidos 90 dias. para 'o
cumprimento da intimação. 	 • i

Estevão Neiva (9° districto).— Serão coa-
cedidos 30 (lias..

Ilydia Lanes' de 'Castro' (9° districto).—
Serãó - eoncedidos-90 dias	 •	 •-• • .

Joao Pinto de Magalhães (9).,districto).r
Serão concedidos 30 dias para apresentaçao-
da 'planta'.	 •	 •• -;..	 •	 •••,-.-	 .1

. José Gonçalves Loureiro' -(9° 'districto).-1-;
'Será, relevada,'a intata.	 '"'".4

Manoel Gomes da Fonseca (9 0 districto).-1-:
Serão concedidos 93 dias.

Alvaro Freire Braga e . outros.-7-Certi •••

POLICIA DO ,. DISTRICT° FEDERAL	 2

, Por-actos de 14 do emente,foram remo
vidos do 170 districto policial Para o 20? j
escrevente Danilo Ferreira Armond e deste
para &pene Armando Veiga:

•Ministeno da Fazenda
Por titu'o.de,.14 . do °errante, foi 'noineaáo,

Leonardo Severo Martins . ' pára o' legar de.,
escrivão da c011ecteria das rondas federaes.
èm Alcanta,ra; no Estado do •Maranhão.' '

EXPEDIENTE no SE,. MINISTRO

•Deci'i/ 'de ' )iaio "de 1909
•

Sr. Ministro da Guerra :
, N. 51 —Em resaosta, ao aviso desse ml;-
nisterio,'ri. 258, do 27 de abril' proximo
findo, reiterando a' solicitação constante da
de n: 83, de'15 de fevereiro anterior, rela-
tivamente á distribuição do credito 'de
74:539$204 'á Delegacia Fiscal no Estadoda
Bahia, para conelusão do editicio do-quartel
general da respectiva inspectoria
nente e reparos no quartel do artilharia,
cornmunico a V. Ex. que a Directoria de
Contabilidade do Tiresouro Federal, por sua
ordem' ri. 69, de 31 do' Março ultimo, expe,
dida áqUella, delegacia, providenciou sobre a
concessão do alludida credito.

Aproveito o ensejo para:reiterar a V: Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.	 —	 •
• —Sr. Ministro da Justiça - e Nedeclos In-
teriores

N. 68-Tenho , a honra de"cominunicar
V. Ex. , para os fins convenientes, qUe a
cambial solicitada: por - esse mansterio no
aviso n. 1,091, de 8 'de março ultimo, do
frs. 2.418,38, a tres . dias, do vista, sobre
Londres, importou na quantia do 1:530$840,
con farine a respectiva: conta' apresentada

.pelo Banco do Brazil com o officio sin,.de 24
do mesmo mez.

Reitero a V. Ex. os meus protestos' de
alta estima e mui distincta consideração.

--Sr. Prefeito do Districto Federal:: -
N. 10—Tenho'•a . honra do. communicar

V Ex ' para os .fins •convenientes, que re.
_solvi approvar o aforamento concedido poi
essa, Prefeitura a .1ose Flavio .MeirkPenna.
.dci terreno de marinha, em que se acha si.
tuado o predio n. 125, da,praia de S. Chris•
tovão, nesta cidade, de que - trata o officic
de V. Ex., n. 243. de 14 de novembro do
anno passado, pelo que devolvo a essa mes-
ma Prefeitura o respectivo processo,. fican-

..dci.'ern poder do Thesouro Federal, para os
devidos MIM tos, a planta do .mencionado,ter-
rano, que acomoanhou o dito processo e ou-
tros papeis a elle pertencentes.	 •

•• Reitero a V. Ex.' os meus:protestosde alta
'estima e mui distincta consideração. •

Joãa Ferreira.de Mattos • &.Irmãe:(5^fdià-.,' ; .-Directoria.ao.Expediente J.o .rposoaro
tricto).-2---Deferido -•	 "	 • I	 • '•	 :'•••• • Federal::

• •Elvirá, Imanes Silfa, (9° districto)..-::
rido. .	 .	 .

• Antonio Gomes Filgueiras (9° districto),-;-
Serão concedidos -90 dias. • •••••.	 ,

que-se.

CÁ,

N. 11.—Com.referancia á cessão feita pela,
Companhia Cantareira, Viação Fluminense
essa Prefeitura da faixa do terreno no ex-
tremo da rua do Cotovello, do lado do mar,
comprehendido entre terrenos já concedidos
por est3 ministerio á alludidit ,companhia.
declaro a V. Ex., para os fins convenientes
emn raspada ao seu ollician: 11. de 13 de,
janeiro , ultimo,• que é inlispensa,vel que a
mesma. companhia requeira pe:missão para
a -transferir.	 .,

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha alta estima e mui

• Ministerio- da Fazenda—Circular n. 15—, distincta consideração.
Rio de Janeiro, 14 de maio de 1909;	 — Sr: prefeito municipal-de Nithoroy. : .

Na conformidade ,da resolução adoptada • N. 8 — . A' vista 'do que requereu - João
em sessão 'do Conselho' de Fazenda, 'do 17 'de Pires; enr,petição de -19 de -abril .ultimo; ca.
abril ultimo &Are :01:próeéÉso instaurado - : 'dereçada: á Directoria das Rendas Publ icas,

estabel.ecido .", pe,çovos providencieis para 'que Sejaill'I.2
, eni.Alegrete,.no 'Estado , do' Rio Grande dol'stituidos ' ao The gotiro,- .4acompanhaiíes' d
.Sul, por ter expost ) á venda seis yidros'de ; respectivas 'p'antas o devidamente '• infor-
sal' refinado inSufficienternente senados, de- I meados, os . processa; de.aforamento do ter.
'claro Srã. chefes ,das repartiOes de Fa-"; remis de marinha que 'foram -remettidns
iojda "de - nos teranS°.. de . art . 1 0- ' n ."46 ,' • 'dol 4. essa- Prefeitu ra com os oficias . • ns:)36' e 37,
decreto -n:-.189,-:-d0-1,5' de-n6Veilihr5 -dd-'1897;-. de 23 de abril;:. 54 -e 59,-de -8- 'de -„pi rim, • 61;
a,C013ratiça"	 -IniPaste-:é. de Vida- Veld pegb`'.. 'de	 e 65; de 13 deste LOIRO . 3"97., 10;10S' (b.,
ltquido	 Palid te: .	 rr	 r	 'aão-to	 -:: • ,•	 - • •

.•	 •	 =-•'!•,	 •••••••	 •
• • .•v••u•,,,

. •

•

Dia 12 de ma,'O de 1909 '3-t

Dr. José Joaquim da Silva Borges (1 0 dis-
icto).—CertifiqUe-se. —
-Monteiro de Barros Roxo &Comp. (1 0 dis= •

	

-	 ;tricto).—A medida fica adiada.'
,-. Joaquim de Souza Magalhães (1 0 districto)

—A multa será relevada slo predio-for das.'
occupado•dontro do 90 dias. 	 •

Jose da Silva•.Baltha,zar (2) districto).--'
- Deferido nos termos da.inforniaçtio., . •
—"• José •Bento •Alves:de _Carvalho ( 4° dis-

...-..tricto).-,,,Qubira, .co:riparecer.-.4 secção
engenharia •	"^" -	 :

• Antonio dos Santos Braga (3° .districto).;—

	

, .. Deferido nasae,rinos da informação., • 	 •
• : Manoel Francisco Niobey (3° districto).—
Ficam aliadas as madidas.,:_. • -•-

•••);,• •Arnelia C. ,Carneiro_.Rocha (30 districto).:
Ficam itiSpensas . . aí medidas,' censer'-

van o-se o. preilio dáshabitadfi.e,feehado...:.
' joãe',AlVes:' Pereiro, de

trictoy	 ,•nos :ter4103... da,

¥14•- -. •
d-onsular- treS,. caixaS.Nindas de

• • • •,j-lainbürgo • no vapeliatIemã,o, O,,i•cá t,,,àdo, coa-
' •(\z:' •••••3,Iendo. vidros 'chi -chapa; de-stinadás-adlióSpi-

• • - tal Paola. Candido, 'visto Se' ter extraviado à
mesma . fádiira ; • '•'• - . • -r•	 • • • ,	 '

.éko director do Labbratorio Naeitinal de
Analyses ..p ira que sejam analysadas as

'amostras da bebida denominada «Cuopp de
.:Frubtas p e uma do • «Extracto.de Crême de

• gointna, frameza», empregada coma espu-
mante na confecção .da referida bebida. que
foram appr. ,hendidas pala ccmmissão de ás-
calizaçãa de gen Tos alimentícios, na 'fabrica•

-• de Fraiiklim, Gabriel & Comp., á rua do
' LaIrradio . n. 21;	 •	 •	 .	 ,

• .d16 presidente do P Tribunal do Jury no
sentido de ser dispensa lo de comparecer ás
sessães do MdADO -Trilnual o Dr. lafayette
Ca.valcanti. de Freitas, funccionario desta re-

.partição
Ao eagenhe l ro fiscal do Gove:no junte á

• .pQ-ptpan7t1c, Ri g de. Jameiro...City Improee'-
• ,ments para que seja informada esta repar-

tição das datas certa , ou provai-eis em que
serão esgotadas, effe2tiva,mente, as diver-

• sag ' zonas do bairro da Copacabana.;
-Ao director geral da Contabilidade deste"

_ linisterio para que seja iademnizado o
• ;Administrador . do DesinfectOrio Central ,De-

siderio Pagani da inapartancia do.195$ICO,
fine despenden com' as des pezas de' prompto
pagamento do mesmo estabelecimento, du-
rante o mez de abril ultimo. :•
• —Restituiu-se, informado; ao director da
;Direetoria Geral de' Iedus'ria o. rnernarial.

-doscriptivo do invento denominado «Cigar,-
ros'Agrá Ifés»,de Manoel da Nobrega, & Comp.
‘• --Communico ti-se ao presidente do 20.Tri-

• imanai do Jury que o Dr.João Thomaz Alves,
funecionario desta directoria, já, esta scienté
de que foi sorteado para servir como jurado

• naquelle Tribunal. .	 .
—Respondeu-se a 'carta do Dr. Steyart',

data,da, de 29 de a,hrll ultimo. . • " • •

	

—Remetteram-se:	 . •	 . _	 r
Ao director geral da,Contabilidade a folha,

na importancia de 27:317$479; pára
mento do pe ssoal extraordinario do Serviço•
de isolamento o desinfecção, 'durante o mez

• ' de abril ultimo, e a relação, na importancia
de 6:895V00, das contas que foram enviadas

alfandega des a Capital, pára alli serem
cobradas,provenientes de desinfecç3es prati-
'cadás erra diVersas embarcaçães, neste porto,

• dul'ante o mez de abril proximo passado
• Ao inspector da alfandega as referidas

'contas.;
•• Aa:sub-secretario da Faculdade .do Med,'

cina, 'co . diploma de medico expedido por,
aquélla faculdade a Pedra Pereira de

• •
. , ..• Requerinteetos ,despachados

•



•
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Additamento Icto Ido dia 12 de, maio do 1909

-Sr. :inspector•da •Alfandega, clo.Rio de Ja-
neiro::.- •-ii	 •

N. !344• ;=-- • Communico-vos, :pára os fins'
convenientes, que, o Sr. Ministro, attens.
dendo ao que solicitou o secretario geral do,
Estado do,Rio de Janeiro em officio n. 43,.
do 16 de abril ultimo, resolveu, por acto de
11 . do corrente, • ausorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2°, alinea XI,
ns. 1 -e 7, da • vigente lei orçamentaria da
receita, do material constante da inclusa re,
lação, destinado á coustrucção do edificio e,
á montagem de machinas para a installação
e funccionamento de 'um moinho de •trigo,
conformo o contracto celebrado com a firma
Machado, Mello & Comp. •	 .
• -Si'. director da Casa da Moeda : •
N. 49-Conimunico-vos, para os fins con-

-venióntee, :tine ',o Sr. Ministro, por despacho
de. 10 do corrente; proferido sobre 'requeri-
mento de Pinto & • Comp.. resolveu auto-.
rizar o troco nessa repartição, por moedas
de nickel de novo cunho,' da quantia de
30:000, que os requerentes possuem em
moalasde cobre do antigo cunlid. -

••
	 .

. Dia 14 de maio de 1909 •

r. inspector da Alfandega, do Rio do
Janeiro	 •	 .	 .

N. 346-Communico-vos, para •os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereram C. H. Walker & Comp. , limited,
empreiteiros das obras do porto do Rio de Ja-
neiro, resolveu, por acto de 11 'do .' corrente,
autorizar o despacho, livre dó 'direitos, nos
terivr'S ila • claustila 'XII do contraeto do 24
deSetembro de 1903, do material constante
da• 'inclusa relação e deStinado .ás 'di'ta-
obras'.	 . •	 • • • • •

N..347Communico-vos, para os devidos
firlS; • que o Sr. Ministro,' attendendo -ao 'que
requiet •-n a' directoria geral da Estrada de
Ferro Central do Brázil, resolveu, por . actb
de' 7.. do etirren'te, autbrizar o despiachO;

'de direitos; mos termos do art. 26,
§2:3, das disposiç3es preliminares 'da,- Tarifa;
seis fardos de lona' de algodão consignados
ãquella estrada por intermedio de Trajano
do Medeircs & Comp	 •

-	 •N. 348,--Accusando recebido o vosso officio-
circular, sem numero, de 4 do corrente, agra-
deço • a, • ,communicação que. inc -fizestes de_
haver . -nessa data assumido o exercicio . do
cargo de inspector, em commissão, dessa
Alfand era

N. 349-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, tendo presente o .aviso

• do•Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res n. 78, de -6 do corrente, resolveu, por
acto do 7, autorizar o despacho, livra de
direitos, de 143 vigas de aço para constru-
cção, de,tinadas á Directoria Geral de Saade.
Publica,. vindas de Antuerpia no vapor alle-
mão .Hal. e sob a marca HSS -ens: 1/143, coo-
forine'a factura consular e conhecimento,'
que juntos vos remetto. • 	 . --

o N. 350-Communico-vos, Pára os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendeudo á sou.
citação feita pelo M.nisterio da, Justiça e
Negocios Interiores, em aviso n. 77, de 6 do
corrente, 'resolveu, por acto de 7, autorizar
o • despacho, livre de direitos, para cinco
caixas destinadas á Directoria Geral de
Sande Publica, sendo tres com o peso bruto
de 318 kilw.,,rammas, contendo artigis para
laloratorios, e duas com o de ,753 kilograrn-
mas, , contendo artigos para eonstrucção,
todas vindas deHamburgo no,vapor allemão
Antowina,. sob a .marca SP e ns..-3.281/3 e
3.291/2, CenfOrme a factura consular e 'co-

	

,‘ laheeimento juntos:. 	 -- •

N. 351s-Declaro-vos, para Os fins conve-
nientes, que.o ar. Ministro, par acto de 8
'do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, para -os objectos constantes
das inclusas relações, que acompanharam o

--vosso officio n. 585, de 7, a saber, troa do De-
posito Naval.ns. 26,33 e52; duas do Comam-
'do Geral da Força Policial, ns. 1,011 e 1.191;
uma da Inspecção _Geral das Obras Publicas
numero 425 E/F e uma do engenheiro encar-
regado da construcção da Bibliotheca Nacio-
nal, n. 149.
- N. 352-Communico-vos, para os fins con-
veniente, que osr. Ministro, por despaoho
de 17 de' abril j-iroximo findo. proferido em
sessão do • Conselho do Fazenda; do accôrdo
(com o parecer 'deste, resolveu negar , prbvi-
mento ao,recurso, encaminhado com o- vosso
officia n. 271; de 11 de' março 'do anno pas-
sado, interposto pela (Companhia Fiação e
-Tecidos Alliança», do acto dessa inspectoria
negando-lhe restituição de direitos de urna
machina que a recorrente reexportou para
Liverpool .

N.'353-Tendo a • Lsopoldin g Railway
_Convaany, - Limited, requerido transferen-
cia 'pára o porto da Victoria de duas. mil
barricas de cimento, cuja isenção de direitos
foi concedida: pela ordem constante do'offl-

_cio desta directoria, n. 926, de '9 de outubro
.do annd, passado, resolveu o ár. Ministro,
por despacho de 7 do corrente, autorizar-
vos a dar baixa das alltidiclas barricas ná,
relaçdo que acompanhou o citado officio; ta
.quo vos- communico, para os fins conve-
nientes.

N. 354--Communico-vos para "os fins con-
venientes, que, por despacho de 3 de abril

-ultimo,- proferido em sessão, do Conselho do
Fazenda, de aeobrdo com o parecer, deste,.
resolveu Q Sr. - Ministro negar provimento

'ao aRtididó.; reenrso, transniittido ;com o
;vosso offiCio n. 1.336, a 21 de dezembro
'anno proximo passado, interposto' Ma-
-clame .Lazarette ,Galabert da decisão- . pela
'qual multastes a recorrente em direitos do-
brados pelo facto de serem encontradas em
sua bagagem 'mercadorias sujeitas a direito.

.,355--Commuoico-vos, para os fins con ye-
nientoà., . q uo : .o, S. .11,inistpo,, por -; despacho
de 13 de março ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer, deste, resolveu negar provimento
até mourso, énéaminhado com o- vosso officio
n. 1.010,' de..6 de outubro do arma passado,.
interposto por Belingrad & Meyer, da de-'
cisão dessa :inspedori a mandando, de confors
midade com 'o parecer unanime da com-
missão de tarifa' e com O laudo dos peritos
por parte-da Fazenda na comrhissão arbitral.
classificar como obras de 'barro Vidrado a
mercadoria ..submettida a despacho pelos
recorrentes nas notas de importação nume-
ros 7,959, 9.702 e 8.Ç76, de junho do referido
anno, como apparelhos não classificados de
louça n. 3.

N. 355. Relativamente á restituição
reclamada por Monteiro Junior & Comp. e
proveniente dos direitos que pagaram por
10 caixas contendo bacalhão; que não foram
descarregadas' por terem sido Consumidas
pelo incendio havido a bcrdo do vapor Asun-
cion,em que eram condtizidas para este porto',
declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 3 de abril ultimo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda,. de acdôrdo
com o parecer, deste, pôde esáa alfandega
autorizar a restituição. Fica, asslin,"respori-
dido 'o. vosso officio n. 1.249; de 27 de no-.
verobrodo anno proximo preterito.

N.' 357'- Communicosvos, para os . : .fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 3 do Juog findo; proferldp, em' ses-..

1são do Conselho de Fazenda, de accôrdo cotia _
ó parecer deste, resolveu autorizar ã restis:,
tuição de direitos requeridos por Leitão Irs.
mãos & Comp., -na petição transmitticla •
com o vosso officiio n. 1.194, de 16 de no-
vembro do anno passado,.	 .- .

N. 358-Conamunico-vos
'
 para oS • fins .

'convenientes, que o Sr. Ministro,' por -des- •
pacho de 3 do mez findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de . aCcôrdo Com *o
parecer deste, resphieu autorizar á resti-
tuição de direitos requerida por Leilão Irmão'
& Comp. na petição otransmittida 'com o .
'vosso officio n. 1.205, de 19 . de novembro 'do
anno passado.
.- N. 359-Communico-vos, para os fins con-',
Venientos, que o Sr. Ministro, Per despachO
de 27, proferido de accôrdo com o parecer
emitido pelo Conselho de Fazenda onfseasãO
de 24 do mez findo, resolveu autorizar'- a
restituição de direitos requerida por Silva
Ferreira, & Comp., na petição transmitida
'com o vossa officio n. 1.094, de 22 do ou- -
tubro do anno passado.
. N. 360-Communicosvos, para os fins con:
,venientes, que o Sr: Ministro, por acto
de 10 do corrente, resolveu autorizar o dess
'pacho, livre de direitos, dos objectos con-
stantes das inclusas relações, que acompa-
nharam vosso officio n. 599, .de 10,-a saber:
duas da; Estrada de Ferro Central do Brazil,
es. 107 e 108, e duas do Deposito Naval,
es. 68 e 69, excluindo-se, porém, os -bilhetes
'de passagens, de que trata o officio ti. 108,
daquella estrada.	 .

N. 161-Communico-vos, para os ;devidos
fins, que o Sr. Ministro resolveu, por acto
do 11 do corrente, autorizar o despacho.
livre' de direitos, dos objectos constantes da,
inclusa requisição.da Intendencia Geral da' '
'Guerra, n. 367, que - acomnanlion o vosso, ,•
Officio n. 609, daquella mesma data.,,;,
-

,,:• 2	 .
,	 .•	 .
Sr. inspector da Caia de AmortiZáçã,o:, 

, N.' 61 -- Cómánnico-vos, para, 'os•deVid):S '
fins,. que *o Sr. Ministro resolveu, • Psor despa-
cho de 29 de abril proximo findo, deferir o
requerimento encaminhado com o vosso of. •
ficio n.' 110, de 22 daquelle mez, no qual o
40 nseripturario dessa repartição Raul Dias
Vieira Machado pede para assignar•se Raul
Vieira Machado.

- Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro::

N. 32,- Communico-vos, para os fins con- •
venientes, que, por despacho de 13 de abril*
ultimo proferido em sessão do 'Con'selho de
.Fazenda, de accôrdo com o parécer,. deste,
resolveu o Sr. Min'stro dar provitiodiito),-
por equidade, ao recurso transmittido COrn' rá o
vosso oficio á Directoria de Rendas PliblieaS; '
n. 6, de 16 de fevereiro proxinio".findo; in,'.
tárpci'átb-- pela, • Comp,inhia, deFlaçãO"o Teu • •
cido4 Alliança da decisão, pela qual llie'irri-

: puze,stes a multa- de 20 cá sobre a impor- .
tancia do imposto de dividendo, 'visto não

:ter sido este recolhido aos cofres publidos no
prazo legal .	 .	 .

'--;- Sr: presidente do Tribunal de Contas :'
N. 108 - Satisfazendo a requisição con- '

stante de vosso oficio .n. 265, de 26 de abril.
ultimo,.rometto-vos, • de accôrdo com e des • -
pacho do Sr. Ministro, de 10 do eorrente,--o
incluso processo relativo ao , montepio pre-:.
tendido por DD. Luiza Alves de 'Souza, Hen;
riquota, e Arlinda Alves de Sooza, mãe e ir- •
mãs do praticante • dos Correio; do Pará
Leopoldo Augusto de Souza:	 • '	 " ' •-." • .

-- Sr. superintendente da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz : . 	 . -, --	 •.,1,.-

N. 75s-Deela,' ro-vos, Para 'os deTidiaâeffels
tos,'que o Sr. Ministro, tendo Presente o re-
latorio do anilo de 1903, transnaittido como
;vosso officio n. lb; de 23 dó janeiro irRinio,'
reSolVeu, per despacho de 5 de derrenteire
p modo do tornar effectiva 'at,'Córailoça,' dos:..	 ..	 ..
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foeos consisto no . processo exeeutivo e appli-
qação" da multa, a que so refere á circular
ri. 27, da 14 de setembro • de 1906.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 32—Cornmunico-Vos; para - os fins con-

venientes, que. o Sr. Ministro, por despacho
do 3 de abril • próximo findo, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, de .accerdo
com o parecer deste, resolveu negar provi-
mento ao recurso, eneamieha,do com o vosso
OffiCi0 n. 32, de 15 de dezembro do anuo pas-
sado, interposto To ir Leão & Irmão, proprie-
tortos da usina Leao, situada nesse Estado,
da decisão da Inspectora da Alfandega dessa
Capital, mandando cobrar, a taxa de expe-
diente das capatazia,s, nae importando de
69$193, de 12 volumes despachados pelos re-
correntes na nota de importação n. 61, de
outubro do referido anuo.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 70—Da posse do oficio n. 191, do 28 do n

dezembro do anilo passado, com o qual trans-
mittistes o processe de transferencia de re-
gistro, requerida por Joaquim Luiz Ferreira,
para o fim do ser resolvido sobre a pena de
multa, que devo ser imposta ao tabellião
Manoel Augusto Lesso, por haver reconhe-
cido a firma do mesmo Joaquim Luiz Fer-
réira, sem a este acto preceder a exigencia
do pagamento do sello devido, declaro-vos,
para os devidos efeitos- que o Sr. Ministro,
por despacho de 17 de abril .ultimo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de
aceôrdo com o parecer deste, resolveu que
não se trata de caso de Imposição do multa.

N. 71—De posse do vosso officio n. 36, de
13 de março ultimo, transmittindo o em que

Alfandega desse Estado pede permissão
para serem dados a consumo, por impres-
tavels, diversos livros e papeis que serviam
ha mesma repart'çlo, declaro-vo ! , para os
devidos . effeitos, o Sr. Ministro, por desea-
chos de 5 . do corrente, resolveu que toes li-
vros e ,papeis poderão ser inutilizados depois
de julgadas definitivamente Tribunal
de Contas as contas dos responsaveis a que
elles se referem ; 'devendo - essa delegacia
providenciar desde já paeasque.sejam
das as ditas contas, sendo os livros retirados
dó archivo para não prejudicar os demais.

	

Sr. Delegado Fiscal na Bahia:	 •
N • 94.—Dedaro-ves, para és devidos of-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
oficio transmitticlo com o .dessa delegacia,
n. 58, de 3 de março ultimo, em que o in-
spector da Alfandega desse Estado,á vista do
incidente °ocorrido entreSo praticante do
Correio Hermelino de Souza "Bomfirn e o
guarda-mór Miguel. Castro, com relação á
entrada dos mesmo: nos Vapores estrangei-
ros,- facultou o ingresso do empregado do
Correio a bordo antes de terminada a Vista
'do Alfandega, resolveu, por despacho, do 7

corsente, appeovae o acto' da referida
Alfandega.

N. 95 — Declaro-vos, para os devidos e:-
feitos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
mistá, de 4 do corrente, que, segundo infor-
mou o Ministro da Guerra, em av:so n. 2:29,
..de /6 do mez , findo, 'não pôde ser restabele-
eido- o 'numero do praças que guarnecem
çssa, repartição e a Alfandega 'desse Estado,
conforme solicitastes neal -oficio ri: 60; - de 4
do março ultimo, visto estar muito reduzido
o electivo do Exercita em virtude da lei do,
orçamento cru vigor.	 • s • -•	 • •

N. 96— Communico-vos, em resposta ao
vás() oficio n. 88L de '12 de 'abriproxinice
findo, que o Sr. - Miniátro resolveu, por dos-

:pàcho de 28 daquelle mez, -a;pprovar d acto.
pelo qual nomeastes Anizio' José da Silva

'para exeróer interinamente o logar de es-'
crivo da collecturia -das rendas federaes.

nesSe Estado. 	 • •

97 ----'•Commu nie-o-vo
'
 - ..respos ao

Vosso officio 'n. '85, de 12 do abriPproxiino
findo, que o Sr. Ministro resolveu, « por des-
pacho de 28 dalii cite mez, approvar -o acto
pelo qual nomeastes João de Souza Bitten-
court *para exercer interinamente o legar
do collector das rendas federaes em S.-Mi-
guel, nesse Estado.	 •
- N. 98 .-- Declaro-vos, para os devidos effel-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso' oficio
n. 202, de 19 de outubro do anno passado,
interposto por .Souza Teixeira & Comp. da
decisão pela qual a Alfandeset desse Estado,
de aos :Orlo com a, commissão de tarifa,
mandou classificar como papel para embru-
lho, liso de uni só lado, da taxa de 500 réis
por kilogrtinama, do art.' 612 da Tarifa, a
mercadoria para a qual os recorrentes pedi-
ram classificação prévia, resolveu, por des-
pacho de 13 de março ultimo,'proferido, em
sessão do Conselho de Fazenda, na conformi-
dade do parecer deste, negar provimento ao
alludido recurso.

Sr. delegado fiscal, no Espirito Sant):
N. 43— Declaro-vos, para os devidos offei-

tos, que o Sr. Ministro, atteadeado ao que
requereu a Leopoldina Ra q Loay Company.,
limitei, resolveu, por acto de 7 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos da clausula VIII, do decreto n. 6.456,
de,20 de abril de 1937, de 2.030 barricas de
cimento, que a requerente , pretendo' impor-
tar com dsstino ao seu serviço. Fica assim
confirmado • o 'meu telegra,rnma de 11 deste
MCZ;

—Sr. delegado fiscal em Goy-az:
N. 8—De accôrdo com o despacho - do Sr.

Ministro, de 23 de abril ultimo, preferido so-
bre o telegramnia, que lhe dirigiu o governe
desse • Estado, em 17 do mesmo mez, - auto-
rizo=vbs' a ,manilar entregar a quantia : de
18:343$879, proveniente de beneficio 'de lote-
rias correspondente ao 1° trimestre do cor=
rente anuo, do seguinte - modo: 9:912$500 ao
mesmo governo; -  Oe Lyceu do
Goyaz; 3:1624892' o Hospital de •Caridade•de
S. Pedro; 632$578 ao Asylo de S: Vicente de
Paula e 421*719 ao - Gabinete Litterario; de-
vendo a respectiva despeza ser 'escriptura-
da por esst delegacia em movimento de
fundos.	 • .

—Sr. delegado fiscal no Maranbãs: . 	 .
, 63—Afim de ser observado o disposto
na circular n. 188, de 29 de novembro do
1894, incluso vos devolvo o reluerirreento e
mais papeis, encaminhados por essa delega-
cia com o oficio n. 30. de, 2 de abril proxi-
mo findos no qual o 3° éseriptnrario-dessa
repartição Samuel Luz de Araujo Casar
pede troa mezes.de licença.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes: ••
N. 72-L Commimice-vos, -para os' devidos

effeitos,- que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo -encaminhado Cern O vosso oficio
n. 58, de 11 do novembro do anuo passado o
no qual recorreis ex,officio da decisão pela
qual alliviastes lailz M bre,es da multa que
lhe foi impost u. pela collectoria das rendas
federass um Ouro Pret ), por haver infrin-
gido o regulamento dos impostos de consumo,
resolveu, por despacho de 3 de abril proximo
passado, proferido cru sessão do Conselho de
Fazenda, de, .accôrdo com o parecer deste,
dar provimento 'ao- dito recurso ex-officio,
para-ohm de ser imposta . ao infractor' a
multa regulamentar. • • '

N. 7:3—Declaro-:Vos, , para os devidos effei-
tos, de ae,côrdo Cem ó despacho do Sr. Mi-
nistro, de 15 do mez findo, que o Tribunal
de Contas: segundo communicou: em 'oficio
n. 291, de 5 do corrente, julgoii, em sessão
de 3) de abril ultimo, idonea e suficiente a
fiauçl, no valor de 695$, prestada em moeda
corrente por Olegario de Araujo Pereira em-

'garantia-da' sua responsabilida1eae4da de
seu proposto no lozar de collector das ronda'
'fedemos no muriicipio do Palma ,.'nesse',Es,
tado.
--N. 74 Cornmunico-vos,s pa,ra•os fins cons.

venientes, que o Sr. Ministro, por despa
de 3 de abril- proximo - findo; proferido ena
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer deste, resolveu negar pro-
vimento ao recurso, encaminhado com o
vosso °Ilido n. 60, de 2 de dezembro_do
anno passado, interposto por João Condido
de Carvalho e Silva da decisão dessa dele-
gacia, dando provimento ao recurso ex-officio
da collectoria das rendas federaes de Caldas,
nesse Estado,do acto pelo qual julgou impro-
cedente o auto de infracção do regulamento
dos impostos de consumo, lavrado polo re-
corrente, e lho impoz a multa de 200$000. •

N. 7.5 — Com relação ao requerimento
transmittido com o vosso oficio n. 203, do
4 de dezembro do armo proximo passado, no
qual a Companhia Dultistrial Habitei, do Canis
po pede dispensa do imposto sobre dividen-

- dos des le janeiro de 1898 até junho de 19J7
e bem assim das multas de 20 tx,, a que so
refere o art. 6° do decreto n. 2.757,' de 23
de dezembro de 1897, declaro-vos, para 03
devia :s effeitos,-que °Sr. Ministro, por des-
pacho de 17 do abril pra:cirno findo, profe-
rido em sessão do Coaselho 'do Fazenda, do
accôrdo Coió O parecer deste, resolveu que
as alludidas multas podem ser dispensulas
por equidade, devendo, porém, ser cobrado o
imposto em a,trazo, visto que 55 ao. Con-
gresso cabe conceder perdão dessa di-
vida.	 •	 •

Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 87—Cominunico-vos, para os n fins' edis:.

veniontes, que o Sr. Ministro, tendo prosente.
nprocesso encaminhado cem o vosso.officio
n...123, de 21 de setembro do .muno passado,
relativo á liquidação do tempo de serviços
do falleeido 1 0 official da Administração dos

• Correios desse Est ido. , aposentado,
da Cunha. Machado, resolveu, por -deSpaeho
do 4 de coerente, que, essa delegacia . pro vf-
deado para que seja apresentada a certidão
de.bbito daquilo ex-funceiona,rio, afim de
que Se possa resolver a respeito.

N. 83 Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministra , por. despacho
de 3 de abril proximo findo, proferida °á
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer deste, resolveu negar provi-
mento ao recurso encaminhado com o vosso
oficio ri. 103, de 18 do . julho do amuo pas-
sado,.interposto por José Simão da Costa 'da
decisão da Alfandega desse Estado, man-
dando, de conformidade com o parecer una-
nime da commisião de tarifa e dos peritos
por parte da Fazenda Nacional na commis-
são arbitrai, classificar como ,pe para . des-
truir insetos, da taxa:de 2$ por kilograrnma
do art. 108 da t trita, a : Mercadoria 'que o
recorrente snboietteu --a dospacho como
amostras, som va!or mercantil.	 ^

— Sr". delegado fiscal no Paraná
N. 80 -e Confirmando meu telegramma, de

30 de abril proinno lindo, communico-vos
que o Sr. Ministro; deferindo á requori-
monto encaminhado com o vosso offleio n. 90,
de 6 daquelle inez, resolveu,Por acto de 28-
prorogar por 30 dias o prazo dentro do qual
Adolpho Jansen. Werneek- de CapiStrano de-
verá tomar posse e assumir o - exercido do
cargo-de 2° eséripturario da AItheidoga'do
Corumbá, para que foi nomeado par decreto
de 4 de março ultimo:	 ,

N. 87—Communico-vos, para os -fins coa-
venientes,-que o Sr. Ministro, por despacho
de 20 de março ultimo, proferido em sessão
do Conselho . de Fazenda, cie aufira° 'com.°
parecer deste, -resolVeu negar provimena''','
ao recuuo eacaMiuhado com o vossa officia"
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n. 175, de 20 de outubro dó mujo passado,
interp isto por Munlaoi da Rocha & Irmão
da decisão da inspector-ia da • Alfaridega de
Paranaguá. mandando,- de accôrdo &ma o
parecer da comniissão de tarifa, classificar
como de escassia as meias submettidas a des-
pacho pelosreéorrentes na nota de impor-
tação n. 4.746, de agosto do referido anno,
como algodão não classificado.

-Sr. inspector da „Alfandega da Parna-
/urbe:

N. 29-Em cumprimento do despacho do
Sr. Ministao, do 5 do corrente, proferido
sobre á vosso telegramma de 21 do mez
proximo findo. referente ao procedimento
irregular que tem tido o agente fiscal. José
Lucas Castelo Branco, recommendo-vos que,
por intermedio da Delegacia Fiscal nesse
Estado, seja remettirla, ao The ouro repre-
ventacão documentada sobre as incorrecções

- daquele-agente, para que -se -possa tomar
qualquer providencia a respeito.
• Outrasim, voá declaro, na conformidade
do aludido despacho, que, dentro le sua
çad t. essa inspectoria pôde impor as penas
disciplina-es a que estão suje:tos os empre-
gad )s de Fazenda, nos termos do art 43 do
regai 'mento n. 5.89a, de 10 do fevereiro
do 1906.	 .

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:	 •

N. 122 - Declaro-vos, para os devidos ef-
feit is, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso officio

•n. 29, de 31 de agosto do anno pasSado, em
que recorreis da decisão pela qual manti-
vestes a da collectoria das rendas federaes
em Alegrate, julgando improcedente o auto
de infracção lavrado contra José Candido
Chiappa por ter exposto á venda seis vidros
de sal refinado insufficientemente sellados,
resolveu, por despacho de 17 de absil ul-

• timo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôr lo com o parecer deste,
negar provimento ao aludido recurso ex-
officio, para o fim de confirmar a decisão
recorrida. -

N. 123-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Minaero. attendendo ao
que requereu The Brazil Great Soulhern

• Railway Company, limited, na petição que
acompanhou o vosso officio n. 104, de 8 de
abril prosimo findo, resolveu, por acto de 7
do corrente, autorizar o despacho livre de
direitos, pela Alfandega do Uruguayane,
-nos termos da clausula 9 b , do decreto numcro
6.514, de 4 de julho de 1907, dos materiaes
constantes da inclusa relação (supplemen-
tar), destinados á Estrada de Ferro Quere-
hirn a Itaqui, a serem importados durante o
corrente anuo.

- Sr. colector das rendas federaes
S. João da Barra

N. 34 -Declare-vos, para os fins . conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo enviado com o vosso officio á
Directoria das Rendas Publicas, n. 265, de
12 do novembro do anuo proximo preterito,
no qual recorreis ex-officio de vossa decisão,
julgando improcedente o auto de infracção
do regulamento clãs impostos de consumo,
lavrado em 30 de julho daqnelle anno pelo
ag,ento fiscal Hyppolito Leão de Azevedo
contra Alfredo Jorge Abilio, resolveu, por
demache de 3 de abril ultimo, proferido fim
3essão do Conselho de Fazenda, de accôrito
Dom o parecer deste, negar provimento ao
dito recurso ex-officio, para o fim de ser con-

' armada a decisão recorrida. 	 -

- Sr. colector das rendas federaes em
Sumidouro:

„. N. 35- De accôrdo com o despacho do
,Sr. Ministro, do 1 do anez -findo, proferido
aiabre exposição da Directoria das Rendas
Publicas, recommendo-vos envieis ao The;

souto ()saldos dó infracção' que ahi eXisti-
teni contra F. Souza, fabrieante da bebida
denominada aGarapinase-Identicas ás col-
lectorias do Bom Jardim, sob n. 33, e de
Nova Friburgo, sob n. 32,na, mesma data.

tollector das rondas federas em
Petropolis:	 •
- N. 36-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo ,prosente o
recurso tra.nsmittido com o vosso officio
n. 345, de 25.1e fevereiro ultimo, interposto
por Mario Francisco do Paula da decisão
pela qual lhe impuzestes a multa de 1:00)$,
pelo facto de ter saltado um garrafão, con-
tendo vinho artificial, com estampilhas des-
tinadas aos proluctoa estrangeiros, e mesmo
assim tara das normas prescaiptas no regu-
lamento dos impostos de CoDSURIO, resolveu,
por despacho de 27, proferido de accórdo
com o parecer emittido pelo Conselho de
Fazenda em -sessfia de 24 do mez findo, negar
provimento ao alludido recurso, para o fim
de manter a multa imposta.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
, N. 52-Afins de que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por -des-
pacho de 7' do corrente, incluso vos remetto
o requerimento em que Frederico Kofert,
allegando a sua condição de immigrante. re-
clama contra o acto do inspector da Alfan-
dega de S. Francisco, cobreai° direitos
pela sua bagagem.

-Sr.- delegado fiscal em S. Paulo:
N. 204-Communico-vos, para os devidos

e' ffeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 516, de -14 de agosto do anno proximo
passado, interposto pelos negociantes Silva
ãunior & Comp. aa a.ecisão pela qual essa
delegacia' confirmou o da collectoria' das
tendas federaes em Taubaté, que impoz` aos
tecorrentes, á vista do auto lavrado pelo
agente fiscal Jercinymb I,orena, a multa de
200$, por infracção do regulamento dos im-
postos de consumo, resolveu, por despacho
de 17 de abril proximo findo, proferido em
sessfia do Conselho de Fazenda, do accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao dito recurso.

N. 205-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo' á
solicitação feita pelo secretario da justiça e
segurança publica, desse Estado, no officio
que acompanhou o dessa delegacia, n. 190,
de 19 de abril proxirno findo, re:olveu, por
acto de 7 -do corrente, autorizar o despacho
livre de direito, nos termos do art. 2 3 , ali-
nea 11, n. 9, da vigente lei orçamentaria da
receita,' dos naateriaes constantes da inclusa
relação, d -stinados á 'força publica desse
mesmo Estado.

N. 200- Communica-vos, para 03 devidos
fins, que Sr.-Ministro, tendo presente a re-
quisição feita pela secretaria da justiça e
segurança publica, desse Estado, DO Ofilei0
encaminhado com o dessa delegacia, n. 191,
de 19 de abri proximo findo, resolveu, por
acto de 7 do corrente, autorizar o despacho,
livro de direitos, de accôrdo com o art.' 2°,
eanea XE, is. 9, da vigente lei orçamentaria
de receite, do material constante da inclusa
relação, destinado á força publica desse
mesmo Estado.

N. 208- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Estradas de
Ferro Noroeste do Brazil, em petição de 26
de abril proximo findo, resolveu, por acto
de 7 do corrente mez, autorizar o despacho
livre de direitos; mediante termo de respon-
sabilidade, em o prazo de 30 dias, para pre-
enchimento, das formalidades legues, do ma-
terial constante da inclusa relação, embar-
cado no . vapor . ..Ertangen, com destino' ao
porto de Santos.

as, -
N. 209-Declaro-vos, para-os-deyidos effeie

fos,-quo Sr. Ministro, toadas -paesente o real
curso traDsTnittido com o vosso officio n ; •53.4•
de 2 de fevereiro último; interposto pelo Lloyd
Brazileiro da decisão pela qual a Alfandega.
de Santos imnoz ao commandanto do vapore
norueguez Nordpol, entrado em 28 de feve-
reiro do anuo passado, a multa do direitos.
em dobro pela falta de 1.831 fardos de al-
fafa, verificada na conferencia do respectivo
manifesto, resolveu, por despacho de I do,
corrente, preferido de accôrdo com ce.pa-
recer omittido pelo Conselho de Fazenda, em
sessão da mesma data, negar provimento ao
aludido recurso, para o fim de manter a,
decisão recorrida.	 •

N. 210-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, -que o Sr. Ministro, por despacho de 27,
proferido de acciesdo com o parecer do Con-
selho de Fazenda, emittido em sessão de 24
do ,mez findo, resolveu dar provimentie ao
recurso trarisinittido com o vosso offi cio
n. 155, - de 30 de" maio ultimo, interposto
por Lion & Comp. da decisão pela qual -e.
Alfaedeg,a, do Santos lhes negou restituição
dos direitos que pagaram por um piano que.
tendo sido remettido para Hamburgo, afim
ao ser concertado, dali - voltara desacom-
panhado dos documentos de que trata o a 93
do art. 2° das Preliminares da Tarifa.

Directoria do Contencioso

DESPACHO DO SR. D:RECTOR.

D:a 11 de mlio de 19C9

Manoel de Almeida Neves, pedindo prestar
fiança • a favor do Dr. Euphrazio da Cunha,
thesoureiro da agencia do Correio dá Estrada
de Ferro Central do Brazil.

Directoria das :Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

D:a 14 de maio de 1909

Sr. delegado fiscal no Plault y:
. N. 4-Declaro-vos que as estampilhas do

sello adhesivo remettidas, com o vosso officio
n. 28, de 27 de marco nroximo findo, na im-
portancia de 32:879$500, foram encontradas
exactas, conforme a esta directoria commu-
nicou o director da Casa da Moeda em
officio n. 720, de 6 do corrente, pelo que
vos autorizo a creditar o respectivo thesou-
reiro pela referida importancia.	 -

- Sr. delegado fiscal do Thasouro no Es-
tado de S. Paulo:

N. -43 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 37, de 26 de abril último,
que a directoria da Casa da aLieda entregou
á administração da Estrada de Ferro Central
-do Brazil, com destino a essa repartição,
tres volumes, entendo a importancia de
300:000$, em estampilhas do soa() adliesivo.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 332-Tendo o collector das rendas fe-

deraes em Petropolis communicado, em offi-
cio n.408, de 6 do corrente, havor enviado a
essa repartição estampilhas do selo adhe-
sivo, em cinco albu:s, na importancia de
1:1001050, -recornmendo-vos que, -depois da
contagem e dos necessarios exames dos re-
feridos valores, -inc corumuniquels si as
mesmas conferem na quantidade e impor--
tenda, respectivas, cumorindo-vos, no caso
do ser verificada sua exactidão, providen-
ciar no sentido de serem elles postos nova-
mente em circulação no caso de se acharem
em perfeito estado.

N. 333-Providenciae para que á Conca.
tona Federal na Barra do Piraly aeja ,tes
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mettida a q antia,de 3:4333200S 'em estam-

' pilhas do s lo-adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, enforme requisitou o respectivo
collector-n officio n.. 265, de.8 do corrente,
seado . 132 e 100 réis, 132 de 200 réis, 3,334
de 300 réis,s 63 de 400 rés, 66 de 500 réis,
203 de Gõ de 3$s 34 de 4$. 100 de 5$, 41
de 10fi, 6 da 15$, 20 de 23$ e 4 de 50$000.

N:. 831 — Providenciae para que d Cella-
ctoria . Federal em Angra dos Reis seja re- •

reiettida, a quantia de 612$500, em . estampi-
lhas do sello adhesivo, das taxas. abaixo de-
claradas,..conforme requisitou s a respectivo
colleetor na officio n.: 96, de 6 do corrente,
senda: 50 de 100 réis, 50 de 200 réis, 1.250.
de 300 réis, 25 de 403 réis, 25 de. 500 réis,
125 de 1$ o 25 de 3$000.

N. 335 — Tendo o Sr. fiscal das loterias
solicitado em officio n. 6, de 28, de abril ul-
timo, ao Sr. Ministro, servisse. S..Ex. au-

- •torizar a,ssprovidencias necessarias afim
.de-serem."-Yabricados senos especiaes,. para
:bilhetes de loteria das taxas de 50 réis, 300
réis, 400, reise i50Téiss e constando .

-
	 da cir-

cular-n 	 de 26 de fevereiro de 1903, que
já foram preparados nesse estabelecimento

• sellos da taxa de 50 réis,, para o mesmo
fim, cumpre que informeis si esses ultimas
valores j •S foram dados . á circu'ação ou. si
ainda sa achamahi, em deposito. -

N. 336 — Tendo me communicado o dele-
gado fiseal do Thesouro, no Estado da Pa-
ranl',.. em officio a 24. de 6 do corrente,

• haver solicitai() dessa repartição estampi-
lhas do imposto de consumo, para pros
duetos estrangeiros, da taxa de 100 réis, e
na importancia de 20:000$, convem que pro-
videnciais no Sentido de sereia taes valores
enviados com a, maxima urgencia.

N. 337.—Tendo o collector das rendas fe-
deraes, em Petropolis,communica,do em offi-
cio n. 407, de 6 do corrente haver enviado a
essa repartição estampilhas do imposta de
consumo, em 5 albuns, na importancia de...
2083010, recommendo-vos que, depois da
contagem e dos necessarios exames dos re-
feridos valores, ma communiqueis st. as mes-
mas conferem na quantidade e importancia
respectivas, cumprindo-vos, no caso de ser

• verificada sua exactidão, providenciar no
sentido da seremn elles postos novamente em
circulação, no caso de se acharem em per-
feito estada:

—Ao Sr. conector das' rendas federaes no
municipia de Camp sr

" '23'.—Communico-vos, em resposta ao
VOSSO affleio e. 81, do 26 de abril ultimo,que
a direetoria. da. Casa da Meeda entregou á
Administração dos Correios do Di3tricto Fe-
deral, com destino a es3a, repartição, um so-
Lime coa tendo a importancia de 9903090 em

• estampilhas do sala adhesivo, sob n. • 148;
cujo recebimento accusareis a esta direc-
toria.

Sr. collector das rendas federaes no mu-
nielpie de Cantagallos 	 •	 -

• N. g . —Communico-vos*, eus resposta ao.
VOSSY 011C10' n. 35, de 28. de abril ultimo, que
a directoria da • Caba, da Moeda entregou á
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral, coas destino a • Ma repartição, um
volume, contendo a importancia -de 2:0303,
em estampilhas e sello adhesivo. 	 •

. •—Sr. colle.ctor federal cria Rezende:
f N.S.—Não tendo essa colledoria, no. offi-
cio n. 45, de a do corrente, em que era soli-
citado supprimento de sellos e cintas de im-
posto de consumo, descriminada as sabidas
rnensaes, na trimestre, recommendo-vos
providencieis em pedidos posteriores seja
feita essa descriminação; do aceordo com as
disposições em vigor. • ,

Requerimentos ddspachados

Dia 14 de maio de 1909'

João Joaquim Ra.m.os e Silva.— Trans-
fisa-se.	 •

Manoel Carda-Se Gaspar.—Exonere-se de
1908, annullando•se a certidão de . divida.

Josá :Pacifico da Fonseca.— Transfira-s..
• Jo3ê Cardo ;o da Silva.— Compareça nesta
repartição afim de ser tornada por termo a
sua denuncia:	 •	 .

Coronel José Las, Casas Netto.— Entregue-
se mediante recibo. 	 .	 • •	 .
• Luiz . Moreira Barbosa.—Transfira-se.

Companhia Cooperativa Fabrica de -
Alliança.— Em face do, parecer dê-Se.	 s

a baixa...	 .	 -
Maria Julia, do Carmo Freire.— Officie-se

de aecôrdo com o parecer.
• Antonio José Fernandes Ribeiro.— Pague

	

patente de registro. 	 .
Eduardo Cardoso Pereira.— Transfira-se...
Abel Alves de Barros.— Transfira ses
José Nunes da Souza.— Satisfaça a et-

igencia.
A. ROSSI Sz Irmão.— Intimem-se a vir„ no

prazo de 15 dia
'

s requerer a transferencia e
pagar os impostos em debito, sob. pena de

•serena estes cobrados..executiv.amente. .
Machado Magalhães . -& Comp.— Trans-

fira-se.-- -	 •
• 'José: Joaquim da Silva Guimarães.—
Tra nsfira-se	 •

Heemenegiblo Ferreira de 'Queiroz .—
Transfira-se.

José: Lustosa da•C'unlia Paranaguá.— In-
screva S3 COM o valer locativo de 4:200$o00.

Conrado Jacob de Niemeyer.— Idem de
9803000. .

VasconcelIos Castro & Comp.— Trans-
fira-se.

E,milia Martins da Costa Torres. — Transs
fira-se.

Veneravel Ordem 3 3' • da Conceição. e Boa.
Morte.— /dem.

Sose Bento' Vicia! Sotelino.— Idem.
Manoel José da Magalhães Machado.—

Idem.
José Maria de Mattos Caminha.— Idem.

• Herdeiros da Manoel Machado de Souza.—
Exonerem-se da penna • da agua em- 1908;7an-
nullando-se o, ressiectiva certidão. -

Arminda Rosa Guimarães Transfira-ie. -
.AlfredaFrancisce,Carl indo.— Erir face 'de:

parecer: exonere-se do pagamento das con-
tribuições relativas_ aos exercicios do POT d
1908 e recolham-se as certidões-de. que' trai •
o parecer.-

.Armando Queiroz de Vasconcellos.— Re-
stitua-se a quantia des56$871, solicitando-se '-
credito pela verba — Reposições .e resti-
tuições.
• Antonio Joaquim Alberto de . Souza:— Sa-
tisfaça a exigeneia.
• Manoel Cardoso Gaapars—Deduzam-Se oito
mezes . do exercido de' 1908; e substitua-se
por outra a certidão- de divida -extrahida::

Denuncia de Julio Gomes contra Henrique
Rainos Lopes.—Diga (i denunciante sobre as
allegaçõ'es da defesa, dentro de 15 dias.. 	 •
' Gomes & Vidal.— Transfira-se.

José Chabout.--Feita a respectiva nota na
patente de - resisti o. , averbe-se a mudança.-
•

- Alfredo Continho Cintra . -Satisfaça, a est-
geada.	 -

Antonio Zutclsner.— Em faca do parecer,
exonere-se do pagamento da contribuição do -
exerc:cio •de 1968.

Rosa Guimarães Em face do pa-
recer, deduzam-Se . sete, Jaezes . dai contri-
buição do exercido del3s8..

Maria Christino.• Lustosa da Carvalho.—
Tra.nsfira,se.

1 Cai los, Danowilsi.—Pagna o imposto era
debito ..	 ,	 •	 •
.. Albino de, Loureiro Silva. —Transira-se.,

Representação do e.scripturaria	 Lagos,,
sobre a divida ajuizada do • predio n. 128 .
da rua dos Invalidos.-0fileie-sa á. Directo-
ria do Contencioso.

João .Monteiro Rodrigues.. , — Já estando
attendido, archive-se.

•Manoel Almeida. Pinha —Satisfaça a ex-.
•igencia.

Guilhermina, Lima .—Cumpra --o .despacho.
d.e. 17 de. setembro de 1901	 . • -,,

Herminia de Lima Mallieiros.	 Trans,
fira-se.	 •

José Alves de Castra & Comp.—Idem.
Viviani & Cotrucci.—Satisfaçara a exigen-

cia, sella.nda o documente a.113. 6.6, reva- •
lidem o documento de lis 2
•• Alexandrina Luiza,.Ferreira. Agro e. outra.
—Já estando attendidas, archive-se. 	 .

Repre3enta.ç5o do escripturario TaVares,'
sobre a multa, de 1003, imposta ao proprie-
tario do predios n. 50 da.• praia do Cajá .—
Officie-se á Directoria do. Contencio.3o; an-
aunando a divida. 	 .	 .

Sociedade Animadora da, Corooração dos
Ourives. —Em face do parecer, deduza;in-se
sete mezes do e sercicio 'fie 1,908.

Eagenio Continha Mártins•.—Transara-ses,
Francisco José de Andrade —i&m.
Domingos Moreira dos_ Santos. —Exonere -

se de 1908.. •
Antonio Vianna & Averbetse a

mudança ficando sem effeito 'a baixa conce-
dida, por despacho: da 8- de fevereiro do cor-
rente anno.

Joaquina, Maria do Nascimento —Prove a•
denunciante-que , * a assIgriatura é da denun-
ciada.

Antonio Alfredo Halberto. —Proceda-se na
fárma do parecer.

Eugenio José de Almeida e Silva.—Ja es-
tando attendido, archive-se. • •

Manoel Joaquim da Silva Marques.—
Transfira-se .

José Marques Corrêa —Transfira-se.
Alice Ferreira Pinto Bastos....--Satissfaça a

exigencias
• A. Assumpeão , & Comp.—Idem. . 	 •	 t

Francisco Bonifica do Menezes.—Transfi-
ra-se.	 •

Ensaia de Macedo' Selares' e Sil.Ya.—Tinnsft-

. Ta-se. - Mberto°.COteellict.-Idepass,-
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N. 6.—Commtanico-vos„ em resposta ao
vosso officio ir., de -I do corrente, que a Di-
rectoria da Casa da-Moeda entregou á Adilai-
nistra.ção dos Correios do Districte Federal,'
com destino a essa sePartição um volume
contendo a importancia de 1:075$, em es-
tampilhas de sello adhesivo, cujo recebis
mento accusireis a esta directoria.

—.- Sr. callector das rendas federaes no
muni espio • de' Santa Maria Magdalena,
Francisco do Paula ,e S. Sebastião do Altos

N..9.— Communicaves, em.' resposta ao
vosso oficio n. S6, de 12 de abril ultimo, que
a Disecteria, da Casa da Moeda entregou
á Administração dos Coreeios do Districto
Federal; com destino a es a repartição, una
volume contendo aimportanciade 32539N,
em estampilhas do soldo adhesiVe.

— Sr. collector das rendas fedesaes no
'municipie de Valença: 	 • • • • • • •	 ,,

N. 9.-- Communieá-vos, eia resposta' ao
vosso oficio n. 44, 'de 27 de - . abril ultimo,
que a Directoria da Casa da Moeda, entregou
á Administração dos Correios • da 'District°
Federal, com destino a essa repartição,
um volume contendo a importancia de
2:7003000, em estampdhas do sello adhesívo
cujo recebimento accusareis . a esta dire-
ctoria.	 • •

-	 .
Recebedoria do Rio de Janeiro
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.Representação do- ,eseripturario J; Lagos*,
dobre a divida' ajuizada do 'prédio som nu-

4ínére no logar (Vendinha).-0fficie-3e á In-
speaçIie Geral das Obras Publicas. •
' Quintana, & Irmão.--Transnra-se.

. Raul .de Barres Henriques.-Em face do
• paracar i nada ha que deferir.

Saldo que pas-
. Sou do ma

de março...
Recebidos du-

rante o mez
do abril...,

Entregues du-
rante o mos-

. mo periodo
(abril)...,..

galdo que passa
para o moz
de maio... .. 24.273.406 29.249:11545820

Auto de infrae0o fl. 18 lavrado contra
.	 Plalonuna Beniacasa

Contra Philomena Beniacasa, estabelecida
'ft, rua General Podra n. 181, foi lavrado
'auto portar exposto á venda bebida com o
çello insuficiente.
• A noatoada reconhece a infracção, pedindo
lhe seja imposta a multa no mini mo.

A vista do. exposto, julgo procedente o
auto e iniponli) á Philonlerta Beniacasa a
ijundta de 200$, mininio do art. 122, n. II,
• ettra d, do decreto n. 5.890, do 10 de feve-
nina de 1906.-Intime-se.

AO Dirbetór da Contabilidade do Thesouro
Federal.

N. 38 -Requisitando que á disposição da,
Delegacia Fiscal em Porto Alegre seja posta

importancia, de 441$300 para que, com o
valor do 158$700, possa atten ler á despeza no
corrente exereicio, da sub-inspectoria de sa-
tures na 6°. circumscripção.

Ao sala-inspector de seguros na 6a cimum-
scripção :
- N. 230 =Dando conhecimento do oficio
supra.

DEMONSTRAÇÃO , DO. MOVIMENTO DOS SELLOS
ADIIESIVOS NO MEZ DE ABRIL DE 1909

%	 .
Quantidade Importancia

21.774.158 28.807:623$400

3.491.840	 682:585$000

Secção Central da Casa da Moeda, 12 de
aio de '1909.=0 escriPturario, - Lauro V.

de Carvalho. Visto.-R, Lago, contador.

• Em 12 de maio de 1909

New York Life Insurance remettendo o
relatorio geral da Companhia.- Archive-se.
• Companhia de Seguros Leallade rernet-

tOdb ralatorio, e communicando a eleição
qa nova directoria.- Archive•se.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

; Inspoctoria de seguros

Em 12 de maio de 1909

Casa da moeda

25.175.908 29.490:208$400

902.592	 241:092$580

--------

QUADRO tEMONSTRATIVO,DAS REMESSAS. DE
..SELLOS,.DHESIVOS , BEÉrÁá Ás iiiPAP.TIOES

ABAIXO ESCRIPTIMADAS NO MEZ DE ABRIL
DE 1900

-Destino	 Quantidade	 Importancia
Delegacias Fi.-

caes:

	

No Paraná....	 20.000
No Pará 	 	 540.000
No Maranhão 	 	 241.000
Collectorias fe-

derams:
Em Valença 	
Em Ita,guahv 	
Em Nova EM-

burgo e S mta
Anna do Ja-
puhyba. 	

Em Petropal is.
Em Santa The-

reza
Em Sapucaia.
Em Maricá 	
Em Angra dos

Reis 	
Em Itaocara 	
Em Santo An-

tonio de Pa-
dua 	

Na P a rahyba
do Sul 	

Em Monto Ver-
de 	

Em Duas Bar-
ras...., 	

Em Campos 	
Em Rezende 	
Em Nitherey	
Em Carmo o

.Sumidouro 	
Em. Therezopo-

lis ......
Em Cabo Frio.
Em Cantagallo.
Em S. João -da

Em S. Pedro da
Aldêa. 	

Em Pirahy 	
Na Barra do Pi-

•rahy 	
Em S. João

Marcos, Man-
garatiba " e
Rio Claro..,

Em Barra Man-
sa 	

	

Em Raperuna 	
Em S. Gonçalo
Em Petropolis
Em BJM Jar-

dim, .. 	 •
Em Magé 	

902.592 241:082$580

Ministerio da Marinha
Por portarias de 14 do corrente:
Foi exonerado o 1 0 tenente medico Dr.Ar-

thur do Vaie Lins, do cargo de auxiliar do
hospital de 2° classe de Copacabana. •

Foram concedidas as seguintes licenças:
Ao 20 tenente commissario Jayme de

Moura, secretarie da Capitania do Porto do
Estado do Paranit, tres mezes, na ferral da
lei, pára tratar de seus interesses nesta
Capital.

Ao invalido, cabo do corpo de marinheiros
ria.ciona,es José Luiz Cabreira para residir no
Estado do Rio Grande - do Sul, Percebendo o
Soldo o o valor da etapa..

Expo isente de 74 de maio de 1909
• •

•Sr. Ministro da Fazenda
N. 2.060 - Rogo-vos pravideá:as no sen-

tido de ser paga. no Tbesouro Federal; a di-
vida de exercido findo -na importancia do
1:4528417. de que é credor o 1 0 tenente Cio-
doveu Celestino Gomes, conforme consta do
incluso processo n. 4.417.
• N. 2.070-Attend ando ao que solicitastes no
aviso n. 25, de 27 do abril proximo rasgado,
restituo-vos o incluso telegrarnrna da admi-
nistrador da Mesa de Rendas de Tutora re-
lativo á vistoria que tem de sollTer a lancha
Artheer Ewerion, do serviço da dita repar-
tição.

N. 2.071 - Resnondendo ao vosso aviso
n. 24, de 19 de abril proximo passado, cabe-
me declarar-vos que a Capitania do Porto
do Estado do Pará acha-se totalmente des-
provida de material flutuante, não lhe per-
tencendo a alvarenga a que se referiu o
inspector da alfandega do mesmo Estado em
telegramma de 12 do dito mez de abril.

-Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.072 -Peça-vos que informeis a este

Ministerio si já foi paro ao Thesoaro Fede-
ral o processo n. 4.203, na imnortancia de
57:333$333, organizado pela Direetw:a. Ge-
ral de Contabilidade da Marinha. para sa-
tisfação de 2/3 da ultima prestaela d ) coa-
tracto celebrado COM Haupt, Webn& Coma.,

• hoje Haupt & Comp.), em 25 d3 agmsto de
1905, e. no caso contrario, rog ..-vos a devo-
lução do mesmo processo.

N. 2.073-Roge-vos providencias no sen-
tido de Jer habilitada a Dalegacia MT:ai do
Thesouro Foderal no Estado do Pernambuco
com o credito de 428;3750, para o morrer ao
pagamento dos vencimentos do invalido cor-
neteiro do batalhão naval, Ezeqniel So Ires
da Silva, do 1 do corrente mez em. diante,
conta das seguintes verbas do orçamenta em
vigor.

§ 20. Classes inactivas-
• Soldo a invalides.. 183$759

§ 22. Munições de bocca-
Rações 	 • . 245000

Na escripiuração da Directoria Geral do
Contabilidade da Marinha, fica annullada, a
importancia do dito credito.

-Sr. Ministro da Justiça e Negocias IntE
rioras:	 •	 .

N. 2.074-Transmittc-vos, • paaa, os fins
convenientes, a inclusa cópia do termo de

-obito do menor Alberto, falleciáo a bordo do
paquete nacional Jupiter, no porto de San-
tos,'a 24 de abril proximo pa,sada.

-Sr. Ministro da Fazenda.
N. 2.075--Solicito-vos expedição de ordem

telegraphica a Alfandega do Estado do Pará
autorisanclo a despachar; livres do direitos,
traz caixas contendo tubos de caldeira para
a canhoneira Acre, vindas no paquete La
lirance.

-Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores :

N. 2.07(3-Tendo em vista os inclusos papeis,
peço-vos que me informeis si o ministerio a
-vosso cargo possue documentos :relativos
troca dos terreno§ e mais dependencias do
Hospital do Beribericos de Copacabana, por
uma pedreira que pertencia ao Estado; o,
no caso afirmativo, solicito-vos a rame3sa
dos mesmos 'documentos afim de que se possa
resolver sobre o requerimento annexo do
Antonio Lourenço da Costa.
•S. 2.077- Tenho a honra de eommunioar-

vos que a Inspectoria do Argenal do Mariplia

2:000$000
155;00$000
28:030$000

	

1.549	 1:20%000

	

157	 2:611$580

	

4.94!,	 3:233$400

	

8.239	 2:700$000

	

2.586	 1:9404;000

	

1.800	 1:173$700

	

2.740	 1:075$000

	

2.650	 900$000

	

5.110	 1:330$000

	

500	 2154000

	

1.765	 879$00

	

3.844	 1:843$000

	

1.334	 56$000

	

3.805	 1:3j7g;009

	

4.098	 1:895$000

	

25.490	 16:590$000

	

1.470	 441$500
:

	

Loco	 k.nowoo
	1.000	 -390$000

	

2.998	 2:000$000

	

-770-	 542$500

	

600	 259$009

	

1.283	 750$000

	

3.900	 3:393$400

• 452	 450$000

	

2.183	 2:354500

	

1.585	 720000

	

2.225	 1,4219009

	

8.950	 2:640;3000

	

1.420	 600S000

	

1.000	 800000

It
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• doPara me participou, em officio de 22 de
abril proximo passado haver entregue á Dire-
ctoria do '3° Districto Sanitario Maruim°
dons mil kilos de linguados para lastro da

.- lancha de serviço da mesma Directoria, na
•-importancia total de 100$000.

• —Sr, Presidente do Tribunal de Cantas:
N. 2.078—Em resposta a vosso officio n. 5

de 12 de janeiro ultimo, solicitando deste
ministerio os processos de tornadas de contas
ns. 4.220 e 4.546, referentes aos periodos em
que o capitão tenente cornmissario Wander-

• lino Zozi mo Ferreira da Silva, exerceu as fana-
ç3es de almoxarife do Arsenal de Marinha do
Pará; transmitto-vos a inclusa copia da in-
formação que, sobre o assumpto, prestou a
Directoria da Contabilidade.

"- —Sr. Horminio Kodrigues Loureiro Fraga:
•• N. 2.079—Agradeço a communicação que

inc fizestes, em officio do 4. do corrente, de
haverdes a:sumido,- na mesma data, o cargo
do inspector em commissão da alfamiega

• desta Capital.

DIÁRIO OPTICIÁL.:

•Ministerío da Industria, Viação
Obras Publicas •

• Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 10 de maio de 1909. 

Ao Ministerio da Fazenda 'foram_
tádos os seguintes pagamentos: 	 •-•

Do frs. 10.873,78 ou 6:926$597 do cambie
de 637 réis por franco, a Lebre, Sobrinho
& Comp.

'
 fornecimento para a' Inspectoria

Geral das Obras Publicas, em janeiro 'ultimo
(aviso n. 1.000);

De 500-0-0 ou 8:025$078 'aio cambio de
14 61/64, a Norton Megaw '&" Cônip., idem
para a mesma, em março ultime (aviso nu-
mero 1.001).

Ma. o,— 1900

Regu;rinzentos •desPachado's,

	DÁ 12 de maio de 1900 o.	 .•

D. Davina Fialho de Medeiros„padipleda
favores do montepio, a que se julga com
direito, na qualidade de viuva do contri-
buinte Augusto C usar de Medeiros, 1° escri-
pturario da Estrada de Ferro -Central do

houve ordem para paga.
mento das contribuições relativas aos mezes
de janeiro a julho de 1892. '

D. Maria Rodrigues 'de Freitas Paiva',
pedindo os favores de, montepio, a qu'e
julga com direito, na quantia(' de viuva, do
contribninte Martinho do °Freitas •Paiva,
4° escripturario da Estrada de' Ferro Central
do Brazil.—Apresente nova' 'certidão de obi-
to do contribuinte; na qual s declare eia,
do seu fallecimento, o que foi omittido
certidão que apresentou . .	 '' •

Dia 11

De 15.926-13-3 mi 255:6253228 ao cana
bio de 14 61/64 á Brazilian Coal Cómpany:
limited, carvão Cardiff para a Estrada de
Ferro Central do Brazil em março ultimo
(avisou. 1.024).

appa,relho registrador ou produzindo um som ,mais ou menos
forte e alto no 'phoae.

- No apparelhoregistrador recebem-se com muita frequencia
ires pontos, a lettr.a. s do alphaberto Morsa, porJ,m um pouco sepa-
rados, como a e- e do alphabeto'.1 *-- ' ".	 •	 , • ,	 .

. 

Essas- Perturbações São'mais frequentes noverad o "ohtonino
que no inverno' .e na' primaVera',' manifestando-se' :geralmente
depois' 'de meie .' dia ma ibna, torrila.; • .	 con,ervianda-Se até do
ma ,ruzada. •	 •

O alance 'db.a. estações em, presença de porturbações alcatroa-
thmosPberiea •fiCasreduz:da ás vezes • a 80 0/ 0 do nermal, de sorte •
que estações 'de herdo que se ; correspondem normalmoaie á
100 millutS; só alea'nçarn 20 milhas 'eas vazei menos ainda.

No, caso duestaçõ:is teorestres é a porcentagem ainda maior.
Por (nitro ladefoi verificado que o alcance de"nniá estação fica

em certas -ocoa,aiões• inuito.aug,mentada, devido . a um conj.inito.' do
condiçõã.s'faireraVeis' 	 etherea.	 •• •	 • ?..•	 -o •

Rdgriiãtcr FéSSenOdil:' relatando experienciaS feitas erd n¡Jit'es
s'egurtfas , 'durante" . o i met de janeiro de 100 eatre. ' ,Paaton e •ala. -
chrianish, diz.que oá stguaes • desta U:lação. variavani 'de intensida.de
de unia-albite , parà ,qutra,:entre*1 e '460' por . 1.009; 'repreSentilandoa
intensidade um-som ; ainda fracamente 'perceptiVedY'' 	 ' II• ,• •••

Eip duas iioites foi'absorvida 99,9 %a energialrMdiada::' em
quatro noites 'enti'ë 90 e 75 % e na noite de 30 de ojaneiresóinento
54 %, chegailde os signaes •com tanta intensidade 'que podiam"' ser .
decifrados. com o' p'hiine 15 centimetros distante do ouvido. 	 • •

Omesnleatitor :constata o seguinte quanto a perturbações na
zona tempara.da,

• 1) Neespaçd superior da atmosphera dohani -se grandes quan-
tidades de mataria absorvente,. no inferior, nais proximo a- terra,
não são essas massas • continuaS, paredendo se Coni• ntivenk cujo
tamanho diminue • com a apProximação	 ' '	 • •

2) -AS Ondas transmittidas em clima temperado não alcançam
a altúra das 'massas absorventes.

• Em. clima sub-tropical não soffrem alias alsorpção • perceptiva
até 100 milhas de distancia ; além desta distancia já sa'nota
absorpção que cresce gradualmente com' a distancia,' •• parecendo
-que além de 2.500 milhas a parcentagem da absnpção se torna,
constante.	 •, I 	 i

3) A luz solar tem a, tendencia, de approximar as massas absor-
ventes ã terra.

4) Na zona temperada ha considerava' diferença entro a
absorpção de dit e de- noite até cerca de. 1 000 milhas ; além . dessa
distancia não se nota notava' diferença, o que prece indicar que
a acção da luz solar consiste no abaixamonto do alva ) no qual as
ondas se movem. 

5) A altura sobre o solo, na qual a absorpção se: faz sentir, é
de cerca de 480 kilometros de noite e 160 kileinetros de dia-para.

• a Zona temperada . e 160 kilometrds do noite, 48 kilometros de dia.
na, zona tropical.

• — 6) Nota-Se ás vezes um efeito aeolico, isto é, a possibilidade do
esta,beleeer communicação com uma estação situada- . de -,um lada.,

'e não a 'conseguindo com uma estoç to situada eroo outro rumo,
embora sejam iguaes as demais. condições.

Essas Observações fiam feitas na. zona temperada e em parte• 2
na, zona sub-tropical.	 '	 -•
• ' • Na 'Zona tropical i..da• qeal dispomos de poupes cladw„tarnana.se
as &audições' Mais ilifficels'e portaiste,para 'projectos de ;astações
entre ifas'clerennos ;sempre adobtar •nni . .fa'c:tiafcle:s seà:nr4çkl, que

Directoria Gera/ da Industrie,

CON5-.D7RAOrs, NO ESTUDO . PI/A=0, SOBRE A ADAPTAÇÃO DA.

TELEGRAPIIIA ÁS CIRCUMSTANCIAS DE CLIAIA E OUTRAS DE NOSSO

MEIO E AOS RECURSOS DE TRANSPORTE E DISTANCIA.

' A raffiotelegraphia, errd distancias até 3.030 milhas está tojà
-era dia resolvida na zona temperada ; não está no mesmo grão na

•• zona sul-tropical e ainda- menos na zona equatorial.
• Funccionam na zona temperada entra '50 e • 60' de latitude

norte as estações marconia,na,s do Poldhu (actualmente fechada) e
Cl.fden pa,!'à Gap Breton e Glace Bay, no Canadá e na Nova Escocia.
,-. A. Gejellschaft. für. (Ira/glose Telegráphie está reconstruindo a.

Sua estação de Nauen,,dotandoa, de uni'motor do 100 cavallas para
odOes•Poader--se pôr • lneld dosysterna de faiscas de alta freeuencia

cena a, ,Arneriea deNorte‘e as adlonias allemães
Meridional. A -eStação radiotelegra,phica montada na

Torra Elfret acha-se egnalmente em reconstrucção. o o

• A' energia de 10 kilowatt,' de que esta estação dispõe e com a
qual conseguia corresponder-se regularmente • com os navios de

2	 guerra fundeados .em frente á Casa Blanca, vae ser ou já foi sat-.,'.stituida por- uma, .installação que fornece energia de 100 kilowatt
para a corresp_ondencia transatlantica. 	 • . • •

A Fessenden corresponde-se. de Boston a Machrihanisb, na Es-
cocia, a 2.610 milhas, através o Atlantico, e a Anzalgamatea Radio-
telegraprz c., com séde era Londres, que explora o system. Poulsen,
está construindo uma estação perto de Knockroe (na Irlanda) afim
de se correspondei. com a Nova Escocia, pretendendo vencer o vão
do Atlantico pelo system do arco oorn a.energia de 10 kilowatt
apenas, e transmittindo automaticamente, á razão de 110 palavras
por minuto, as noticias de imprensa de antemão ,preparadas na; fita
telegraPnica..

'Os obstaculos verificados na ra,diotelegraphia a, grandes distam-
• cias n3. zona temperada, onde taes estaçõesfunccionam, são de

naturez t, diversa, com a ionização: da ether, isto 0, a presença
de loas ou electrons no ether ; o efeito da luz solar ; a influencia
de obstaCulos, especialmente montanhas e na radiotelegraphia

- á certas dist inalas a interposição entre as estações . correspon-
dentes de picos ingremes e isolados e finalmente eestado eleArico
da atmosi hera.

Tem-sido observado que os erectrons negativos preponderam
. no ether e que as ondas electromagneticas pondo•os em movimento

-fazem-n'o a custo de sua energia, além disso o -meio. atilara°
ionisado tem uma constante dielectrica mais desfa,vora, yel, • • .

O efeito nocivo da luz solar é mais pronunciado, segundo
observação de Marconi quando o espaço a percorrer pelas ondas se

• acha parte na. claridade e parte no escuro.
O almirante Sir Henry Jackson fez interessantes obser-

vações na Mediterraneo quanto a reduoção do alcance dos appa-
• relhos radiotelegraphicos, devida a interposição de obstaculos no
- caminho das, ondas,- com especialidade de rochedos de certa com-
posição...	 . , „

• Informa o mesmo que p alcance de estações de navios,' geral-
• mente de 150 a 200 milhm; diminuiu 30 0/0 quando se achavam
, interpostos rochedos de grés, 40 °/..no caso de rachados calca,reos e

70.	 no caso de rochedos ferruginosos.	 .	 , •
As perturbaçõeselectroatlarnasphericaS,ins ignificahteá na zona

temperada,: notam-se mais frequentemente na zona sub-trepical e
Com maior freauancia ainda ta zona tropiCal, fazendo fanccionar

' "'•	
,	 .••
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"'"'' será de	 -a- 2,5," segundo :as hire mstanéias. -csscedhendo-aquelle
..para estaçõss 'de bordwe costeiras COM boa tomada , de terra'e esto

• '''para estações , mentadas sobre morroseeeterreno secco • onde no 80
dispõe de uma boa terra o bem assim ema estações no interior
do.paiz. - •	 -

Citaremos algumas experiencias feitas no Amázonss com o sys-
. • theiriat Fessendén é mi Pesai bom b systeina Telefunken.

Nas experioncias entro as estações montadas em Pinheiro e
Breves, cerca de 130 milhas, conseguiu-se, às vezes, estabelecer

• correspondencia á noite, a qual porém enfraquecia ao levantar do
sol e ficou completamente interrompida 15 minutos depois.

Praticadas certas modificações nos apparelhos . censeguiu-se
. manter a correaponden .cia durante o do, porém muito enfraque-

cida.
Este phenomeno (leve ser attribuido á ionização do ar.
Interessafites informações sobre experiencias feitas no mez de

julho do armo passado forneceu-nos a Gese:Ischaft fiir dra!lalose
Telegraphie nas estsOes peruanas entre 'quites e 'Puerto Bar-
mudez.

Cada Ima das estações Iquibs, Reaueiia, °raiana, Masisea e
Puerto Dermudez, distante respectivamente 163, 240, 215 e 200 kl.-
lometros, uma da outra. dispõe de um motor a petrolea de O II P,

. que por transmissão move um dynamo de correate continua de 3.5
kilowatt para carregar a bateria de accumuladores de 60 elemen-
tos de capacidade de 92 ampere horas.

Um transformador 1c5 kilowatt suppre corrente alternativa de
110/150 volt que alimenta o circuito oseillante com acosto de 16
grandes botelhas de Leyde, montadas 8 em serie e duas em quan-
tidade, de uma auto-inducção em fôrma dá helice de cobre prateado
e de um espaço oscillaute, composto de a,naeis, refrigerados por
moio de ventilador.

Dous inductorios. COM 03 pritncrios em serie e 03 secundar' os
em quantidade, transformam a 'corrente alternativa, de 150 a
20.000 volt para a carga das botelhas.

Na ligação de um dos bornes do alteraador aos primarios dos dn-
ductorios acham-se intercalados em 'quantidade os fios (1) sabida de
duas bobinas de impedancia, das quaes a entrada de uma vae ao
contacto de repouso e a da outra ao contacto de trabalho do mani-
pulados., de sorte que, ao fechar o circuito, acham-se as bobinas em
quantidade e, ao abril-o, só uma das bobinas se acha intercalada e,

.	 portanto, o circuito oseill liste em dissonancia.
O transformador, ventilador e.as.fios do canalização de maior

comprimento, São protegidos coatra qualquer derivação para a
• terra, por meio de seguranças da alta frequencia. 	 •

•• Sendo ó clima Muito humido, foi precisa prestar attenção'a
sim perfeito e duradouro isolamento, excluindo-se o emprego de

• madeira, que se torna conductor quando humedecido.
A recepção (u-somente phonica. achando-se o receptor montado

. sobre uma especie de cscrevaninha com tampa de marmore sobre
pés de ferro.	 •

O funccionamento das estaç5os foi garantido para 240 kilome-
• tros, correspondente ao 'ião maximo entre as mesmas ; entretanto
'Já no primeiro dia de ensaio 415 kilometros foram vencidos apenas
com 1.5 kilowatt de energia alternativa, correspondendo-se' as

•estações de Iquitos com a de Orellana, e' esta com -a de Puerto
Bermudez, com exclusão das intermediarias Pequena e Misisea.

A intervenção destas sé se elfectua para o escoamento do:seu
serviço local, ou quando exigido em consequencia • de pertuebações
electroadhmosperica,s muito intensas.

• O systema é ainda de scentelhas lentas com o espaço de
cinco á 10 millimetros e para que as eine() estações possam
corresponder-se entre si independentemente e sem perturbar'its
vizinhas, quando em serviço simultaneo, adopta-se as mesmas dom

_	 diversas ondas.
Assim trabalha Ignitos com a onda de 1.800 metros, que

corresponde á sua Oscillação própria e ainda doni a onda • de
2.300 metros, • que muito augmenta a intensidade dos signo,es
transmittidos, e portanto recebidos na estação correspondente.

• O onda da oseillaçãe propria da estação de Orella,na, é de
1.775 metros ; trabalhando com 3.000 metros de ()leda quando na-
cessado e assim tambein tem Pdorto Bermudez as ondas de 1.400
e 2.000 metros á disposição.

• Ficou verificado que do aug,mento de 50 a 80 ss do compri-
mento da onda sobre a da oscilla.ção propria, da antenna, resulta,
no clima- tropical e ri flando se transmitte sobre densas maltas, um

:Éwu,grricill.0 de 100 of'o na intensidade dos -signaes recebidos.
Para.a.bea recepção de ondas tão longas _foi .constatada a ne-

cessidade de se intercalar -muitaocapacidade..no ramo da •• comina-
nicação com a tema, e lo diminuir a auto-inducção no circuito

- da; antena, eonserVande contudo, quant ) pos.sivel, a capacidade
• • deste.

O augmento do comprimento da onda acarreta por outro lado
-,o - inconvenieutdde se tornarem muito luas sensiveis as pertur-
3aações eletieÉatmosphericas -; pôde-se dizer; 'que nestas condições,

- • • : .a.Peitsirba0á São-_quüi- permanente S; .' diMinuindcGiliiiitd. -. logo
• que se „passa,eãe Onda -Mais Curta,' ãu'respondente_ á oescillaçao

pÈbárta,

s•.-Assirro:acha-se a.'estação de LqiiitoS --õntadpbi fóriapodôr•
receber do Orella,na (406 kilometro g) em . detidiçõeí favoraVeis pôr
meicede ondas -de-3..000 metrosetra,nsmittindo áquella estacãci'ein e -
'condições economicas'qUanto 'á energia a -dispender. • o	 •••	 '
- No intuito de manter o serviço em caso de perturbações : passa-
se para a onda de 1.775 metros, utilizando então a estação trans-
missora maior energia e augmentando o espaço de scentelhas á
10 millimetres.

.	 „.	 .
As perturbações manifestam-se depois do meio-dia e continuam'

durante a noite, diminuindo ás 5 horas da, manhã. Das 6 horas am.,
até o meio-dia, faz-se o serviço quasi sempre 'directamente do
Iquitos á Orellana„ de Orellana, á Puerto Bormudez 415 kilometros.
sendo raros os dias em que é necessario recorrer • á intervenção
das estações intermediárias Requeria e'Masisea. 	 . •

A tarde, porém, • e isto nem sempre, sã pôde ser mantido o
serviço intervindo as estações intermediarias.

Durante o mez de experiencias para o recebimento d Is es-
tações pelo Governs peruano, teve a estação de Iquitos um movi-
mento de 30.000 palavras,- entre transmittidas e recebidas;• Orei-
lana 49.500 palavras, com um 'rendimento maximal de 2.700 pa-
lavras em um dia.

A despeza com kerozene para a transmissão de uma palavra
foi pouco mais de meio real, moeda braz leira, em lquitos o pouco
menos de um real, em Orellana.

As tres estações 'pitos, Requeria e Orellana foram constru i -
das em cinco mezes, occupando cada urna 22 pessoas, sendo um
engenheiro, um rnontador, um machinista, um carpinteiro, um pe-
dreiro..e 16 trabalhadores custando cada. estação, em média,
180:000$, recahindo .a maior parto da despeza, ao transporte
de material, muito dispendioso, construcções e fundações.

No dia 10 de outubro do anno passado foram as estações
radiotelegraphicas persianas entregues ao trafego, acceitando-so
condicionalmente trafego internacional. '" •

Achando‘se essas estações' estabelecidas em região semelhante
em que provavelmente teremos . de instaliar estações ra,diotele-
graphias, brazileiras, é vantajoso conhecer-se pormenores concer-
nentes a sua posição e sua construcção.

A estação de Iquitos acha-se estaWecida á margem do ribel-
rão.Ataya, aquatro kiIometros da cidade, situada esta acerca do
100 kilometrcs abaixo da confluencia do Marafion (rio Amazonas)
e do-Ucayali,, a 130 metros sobre o nivel do mar; as estaç3es Re-
queria, Orellana o Masisea, estão situadas á margem do rio Ucay
ali a de Puerto, Bermudez, na encosta oriental da .. Cordilheira,
5, margem do rio Pichis, afluente do Ucayall, acerca de 245 metros
sobre o nivel do mar.

Pue.rto Bermudez acha-se ligada por uma linha telegraph-ca
aérea de 360 kilometros de desenvolvimento, via La Merced, Paca,
Oraya (ponto terminal da via ferroa Limeira) a Lima.

• A linha do Puerto Bermudez á La Merced, atravessando metias
vargens; acha-se- em mão esta lo -de funcionamento, qua,si intrafe-
gavel, projectando-se substituit-a por meio da construcção de uma,
estação radio-telegraphica em La Merced.

• CONSTRUCÇÃO DA ANTENNA. TYPO UMBRELLA

* O ponto de apoio da antenna consta de um mastro de ferro em
treliça; formando um prisma de 60 metros de altura, que na parte
inferior converge para- uma hemispheria, de : 93 miliimetros dc.)
diametro. repousando em uma cavidade do fundamento, por sua
vez isolado 'de terra por- um bloCe de marmore de 75 centimetros de
altura, cavado - em sua • cireumferencia por fundos entalhes heli-
coidaes.

Tres estães, distante um do outro 120 , em arca. isolados por
blocos de marmore das fundações de amarração de alvenaria de
60, no asseguram a fixidez do mastro.

A propria antenna consta de seis segmentos de guarda chuva,
reunidos, doas a dons oppostos, por um cabo de aço correndo sobre
duas roldanas.

Existem além disso um dispositivo que equilibra a oscillaçria
do mastro quando exposto á forces correntes áereas.

A nervatura da antenna consta de cabos de aço de -4 " Mim-de
diametro, entre os quaes se estendem trançados. de bronze de
2.5 mim de diarnetro compostos :de fios de 0,1 Intui do diametro.

O isolamento da armação contra a terra é • cuidado por seis
isoladores de porcellana em serie, aos quaes se acha preso um cabo
de manilha de 2.5, m/m de diametro e de 20 metros- de 'Compri-
mento, isolado no extremo inferior por -outro isolador • do 'e lbo„
aço preso:a terra. .	 .•

. O comprimentestetal dos fios da antenna é de 6.252 ometrosi: a
sua oscillação propria é de 1:775 -.Metrôs, tendô • a, " ch-a.cidade sks"
1 1, 000 nentimetros (0,0122 Microfara,d). • a*-



• Material motor ê eiectrieo posto
,aos portos de Mandos • e Porto
Velho, para duas estações de

• ...Alcance de 2.000 kilornetros,
para yencer o vão de 700
lometros 	 •

• Material motor e elactrico e acces-
. sorieS; 1.000 kilometros de al-

cance para' vencer a distauéia
de 35) kilometros entre Porto
Velho é Porto Acre 	

Duas casas de moradia e usinas.
. emManáos e Pôrto Velho...

In4illa.ção das duas citações; ser-
'	 v ÇO technico, mão do obra,

• ,	 trdosporte e diversas 	
•Installacão Idem idem; da estação

' de' Porto . Acre 	 '	 . •

• Somma total 	
•

180:000$03a

é0:003$003

000$00ti

100.:oóosdOo

40,00ogobo

470:000$0%-	 .

Despeza annual com o custeio das.
• tres est içies 	 99:00osopc

• Do mesmo modo será possivel estabelecer cinco esbações 'entre
Manlos e Talatinga, com a despeza maxima, de 500:00(4; o sei,'
custeio annual seria. de •150 :000$, proximamente.

A despeza, annual com a • conservação de um districto radio
telegrapdico constituido que' abrangesse os troncos Manãos
Porte Velho-Porto Acre 'e Mandos-Tabatinga., com UM desenvolvi:
-mento do cerca -2.500 kilometros • (de vãos radiete:égraphicas),
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lua ¡aos ~7.00r badO 1S.
•

'	 «Intuito • habilitar-vds propor providencias • orçamen.
tarjas execução projecto radiotelegraPhia Amazonas an-

. tecipo setguintés informações: • SYsteinas europeus admis-
' siveis concurrencia Wireless, Telefunken.Primeira resolve
problema energicasinstallações, complicada apparelhagem
Pioldhu 100 cavallos fechada,Clifden Irlanda trabalha 500 ca-
valias para Glaee-Day Canadá, projectando-se augmentar

, energia. Wireless projectou , Noronha alcance 1.000 kilo-
metros, 42 cavallos, sete mastros 60 metros (4.500 fob.
London. Telefunken modificou Systema sinaplifióanlo

• parelhagem sua manobra conseguindo *. ‘optinnos resultados
, praticas:

Nauen alcançava S. - Petersburgo'com 25 kilowatt agora
com 12 kilowatt. Projecto Noronha 25 cavallos um mastro

.70 metros 4£ 4.200 cif Recife. 	 • • • ;

	

. 1 ,;•Y, iso 	 t's • Despeza montagem casas orço 'Wireless £ • 5.500 total

	

i'•£,(••;.`11	 10.000;

	

.*	 •	 '• Telefunken £ 4.503 total £ • 8:700. -,-Quanto • Amazonas
avantaja-se companhia eonheeiinento zona -experiencia ad-
quirida estações Peruanas condições semelhantes. 	 •

; Approvado plano trabalho apresentarei orço deápeza
Mantos Porto Velho, Porto Acre maximo 5)0:000$,- Mantos
Tabatinga 700:000$, ambas secções 1 000:000$ trafego uma
das secções aberto fim anuo proximo, outra 15, novembro
1910.

• Wireless deseonheCendo condições apresenta orçamentos
exagerados assim pedia para apparelhagem Manãos-Porto
Vaio, Porto Acre fob. London ,£ 27.000 e para as -.estações
montadas £ 50.500.

Radiotelegraphia Amazonia admittirá serviço inter-
• rnittente adepiado system, região onde telegraphia

guiada em parte inexequível em parte enormes despezas.
Solução Baixo Amazonas Mantos Belém serviço perfila-

' iente volumoso será dnp1icaç5.o proposta cabo, cujo tra2-
• • fado examinei Londres corre aguas lateraes independente

actual vencendo pepuedos isthmos subterraneamente.»
.A conclusões a que chegimel epois de visitadas as ' diferentes
• .,fabricas é installações radiotelegraphicas e que resumi no tele-
• gramma acima transcripto se confirmaram posteriormoate. •

• Pedindo informações ao gerente da Western Telegraph Com-
pany iimited em Lima,sobre o funccionamento das esta ções radiote-
legraphicas Peruanas, recebi a 15 de janeiro corrente anuo a se-
guinte resposta telegraphica:

«Condições do trafego entre estações PuIrto Bermudoz,
- o Ignitos não sofreram alteração desde a sua abertura.

- Nada posso informar a respeito de perturbações. Acredito
eue é mantido , satisfactorio serviço diario . entre os does
portos, porém a linha terrestre entre Bermudez e Lima.

	

- •	 está quasi sempre interrompida.»
•

. 	 • 'Das informações dos engenheiros installadores consta, con-le já
„fol ' referido, que o serviço podia ser'mantido mais ou menos regu-
larmente antes do meio-dia, e embora de posteriores informações

• recebidas pela Directoria dos Tela graphos constasse que semente
nas horas matinaes se faz o serviço em regulares condições,' não se

• deve olvidar que, as estações peruanas ainda trabalham com
faiscas lentas, e que, adoptado a systema-de <faíscas sonantes», se
conseguirá prolongar o serviço durante algumas horas mesmo na

, estação estival da zona tropical, quando as perturbações a partir
• s de nove horas a.m. augmentam de.. intensidade e se tornam quasi
• . continuas,

s	 .s
•- Dirigindo os pesquizadores e construtores dos .systenaa.a radio.

telegraphicos especial attenção ao aproveitamento da porcenta0m
cada :.vezsmalor, .4 . energia primaria para a irradiação pela • an-
tenna, e,sbona assim, para o destaque. do signa) recebido de pertur-
bações de outra natureza, aperfeiçoando cada Jaz ne lis a sensibili-
dade e a constaecia dos detectores, é. licita aguardar que &m 'tempo
talvez não remoto as distancias desappareçam em radioteleg,raphia•
e, consequentemente, sofrera roducçõ,o o factor de segurança que
no actual estado- é conveniente observarmos, quando se tra-ta de
installações radioteiegraphicas na. zona tropical..

Em todo casa() funceionaniente, embora intermittento, de taes
estações naquella zona já é hoje em dia incliscutivel, parecendo que
'devemos aproveitar esta circanistancia para a applioação -da ra-
diotelegraphia no interior do Brazil, onde o estabelecimento • e a.
conservação de - linhas terrestres é difilcilmente praticavel e acar-,
reta 'enormes despozas.

, Do telegramma acima transoripto referi-ma d. ligação' -radio-
telegraphica de Mantos a Porta Velho e Porta Acre, oran.do a.

Para orçar a despeia com o material motor, electrioo eacces..
sonos daS•inStallaçõeS 'baseei-me em preços aproximativos que mo
foratri fornecidas pela-Gesellschaft für drathlose TelegrapAic, a qual
ainda no maz passada apresentou a proposta mais fa.vorasel, eatrs

• quatre- Concurrentes tao • Governo Norte Americano, para, a instai-
r -lação do-unia estação* radiotelegrapnica em Washington, com al-
cance de 3.030 milhas nauticas, segundo se lê no n. 11 da Elecfro-
technisch'e Zeitschrift.-

' A despem, com o -custeio e a conservação das tres estaçõ3-
orço do seguinte modo: •,• •

Para ás estações' de Mandos e Porto Velho:
1 telegraphista. 	  ...	 6:000$000
1 auxiliar 	 •	 4:04000

• 1 maehiniSta 	 6:00
1 'auxiliar 	 • •	 4:0:") $000
2 serventes 	  •	 , 6:000$000
Cofia bustiVel e • ltibrificantes (in-

clusivo illuminação). .. 	 	 4:03(4000

• . Somma total 	 	 • 30:o03$000
Iftepa,ros,e imprevistos 20 	 • 6:010;5000

•Despeza, total 	 	 36:00(4000
Portanto, a 'despeza, com as duas

•. estações'	 	 72 : 0001:030
Despeza com, a estação do Porto

Acre, 75 07‘. da precedente....	 27:004900

CONSTRUCÇÃO DA CHAPA;

chapa consta de 21.600 metros de ilosAnferro de 2 1/2 mim
'de diametro, enterrados na profundidade de 25. centímetros do solo,
aestendidos em 180 raios a 120 metros em redor da estação situada
no Centro.. •

MOTOR

O inOtot a ferozene é dcri 6H P. que acciona por Meio de
ansmiss"ão a correia um dynaino de 3.5 kilowatt. -

'	 Apezar da carestia desta combustivel em estações tão longiquas
•. é vantajoso o emprego de motores a petroleo preferivel ao de nio-
1 teres a vapor, já pelo mais facil manejo e já, pela rapidez de pai-os

'em condições de serviço ( 8 a 10 minutos).
E' interessante a seguinte estatistica
Uma carta ou aviso importante entre Iquitos e Lima levava,

Éo minimo, 40 dias.
s A media da demora dos telegrammas, durante o mez de expe-

riencias em agosto do anno passado, foi de 18 horas, assim distri-
-buidas: duas horas na secção radiotelegraphica Ignitos ?aorta

Bermu dez, eito heras na linha terrestre Puerto Bermudas ---:- Lima
e oito horas de demora devido ao serviço limitado, das estações.
(serviço diurno sóniente).

Baseado nos estudos e nas observações que acabo ; de relatar
transmitti em Meados de novembro do anno passado á Directoria
Geral dos Telegraphos a seguinte informação telegraphica:

despez efn cerca de 500:000$000.
o Este orçamenta é folgado, conforme especializo:
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.

,	 50:000$000
Custeio das estações " do.troaco Ma- -	•

nios•Portó Acre 	 •	 150:000$000
elides() das estaçõ2s do tronco

Manãos-Tabat nga 	 	 150:004000

•

.	 .
.	 .

.	 SoMina total 	 	 , 330000$000
Em resumo, -feriamos:

• • 1.0 A despeza equivalente para um kilometro de vão radiotele-
graphico a vencer - seria de 400 contra 2:000$, no minimo, que
custaria a construcção de-um kilometro de linha terrestre naquella
região.
• 2. 0 O custeio com a conservação o o trafego importaria em

• 120$ por kilometro e armo, contra 400$ que, no mininao, custa
actualmente, semelhante serviço em nossas linhas terrestres.

• andição primordial para o bom exito de semelhante serviço é
• o preparo profissional do pessoal que tivesse de guarnecer as esta-

ções radiotelegraphicas.•
A tespeito da estação ra,diotele,graphica. a installar na ilha

Fernando de Noronha, dirigi em meta.dos dc feverero do corrente
-atino a seguinte informação á Directoria dos TelegraphoS, afim do
habilitakt a tomar as providencias , para o iniçio das obras:

«No intui i ó de se tornarem tom a rapidz que o Caso
ekigaassprovidencias preliminares pat'a, a installação das

• estações radiotelegraphiea„ e meteorologica na ilha Fer-
nando de Noronha, para cujo 'fim se acha 'consignada a

• verba de 150.0)0$ no orçamento do exercicio corrente, apre-
sento os seguintes dados que consegui obter na Europa„
'onde, em estudo dos ultimes melhoramentos em radiotele-
granida, dirigi especial attenção ao caso Pern indo de No-
'ronha..

Conforme, capuz em- aviso s teleg,raphico que da Ettrona,
-- em cemeço de novembro proximo . passado, dirigi •á dite-

 ctoria. parecia-me que para a , execução da projecto radio-
,' telegraphico «Nóronlia»- só entre as companhias «Marconi

• Wireless» e «Telefunken» podialgyrar• a escolha .e depois'
do ter examinado, embora 'rapidamente, o estldo presente
da radioelegraPhia em França, mais convencido fiquei

• desse asserto.
•.- Devendo figurar entro as condições para o estabeleci-

mento das estações; que áfirma contracttinte se incumba
•• ,J lambem da construção dos edificios para a sua installação
• c, bem assim, para a moradia, dos empregados, sob con-

dição- • de estarem. -.às -mesmas, 'funcionando até o :fim -do
corrente armo, é liem de ver gim &intente as Caias que
tenham representantes entre nós e conheçam as condições
loeaes estarão em condições de concorrer erii prazo surto e

• sem exagero de preços; • • - 	 • •
• • A companhia•Marconi Wireles s por intermedio de seu

-gerente em Londres, Sr.-W. Braclfield, apresentou-me o•
seguinte. projecto 'preliminar	 - • • •
• • , «Urna installação radiotelegraphica com poder de com-

• municiar-se. a P.oco kilometros em qualquer direcção em'
• • ‘'redor•de Fernando de Noronha de dia'- ou de noute, trans-

.: iludindo , com ondas de 3.000 metros e recebendo ondas
• i • de 300a 3.000 metros, -precisa dispor 'de sete torre; de 60

'Metros . de • altara• •cala uma, • de aço tubular; de uma
•,• • antenna de ceaoa de 300 - metros' de comprimento entro
--- ,apparciliu e-extremos ; de uma torre artificial constante

de um grande •numero-de conductorev . metallicos radiaes;
ligados a placas metallica,s ; de urna installação motora
const ralo de uma machina vertical compound a vapor de

• 42 c.ivalles, alimentada por troa caldeiras tubulares de 2a
cavallôs-vapor; o motor a vapor conjuga to a um gerador

corrent alternativa de , 2.000 vo:ts, 23 cyclos de 25
. kilowatt; uma bataria de condensadores para alimentar

ti-es fransformádores Men inhisicas, .afim de elevar a cor.,:
rente a 30.000 volts, intercalados no circuito de alta:ire-
quencia, de faiscas sonantes (musical sparh). •

A, installação• transmissora e receptora seria munida
todos os ap .)arelhos aperfeiçoados e. mais modernos do

.f.",isystema yarcnei. Atim .de poder. dispensax o emprego da
.).,..instantçãe:motora de 42 cava 1.)s e reduziu) consumi de

• combnativel,squando se tratar,de vencer vãos mencms, por
. exemplo, até 20) .mithas,.achasse prevista unia insv,:iação

- motora de. 4.1 . cavallos,	 ,..transfãrnador de 1.1k.•.
lesVatt'q`ue Seria 2E11d-6110do pela , bateria 'de accumida- •
dores; . e esta,. por sua vez; poderá Ser, carregada pelo d7-

• ''''''iukano de-pequena in4á1laA9. - 7 .

	

.	 .	 ;.
. O preço - das duas installaçõ 3S, •incluve .à:ppirelho

•em duplicata fob Londres, e approxináadament4105.830,
cerca de_93000$. A área necessaria para ,a installação•dae"
maehinas e apparelhos é de 12)04 .	 ••	 ' •
- O preço representa o custo das machinas;appar;elhos

e accessorios postos-a bordo do navio em um- porte da In=
• glaterra, inclusive despezas de transposta.- •

. --	
.

-A Companhia -Te.'e,"Itn Tien apresentou o' seguinte pro-
jecto para uma estação de -1.200 kilometros de alcance,

• garantindo o serviço por audição phonica para condiçõcs
normaes do estado da atinosphera e correspondencia COM
estações costeiras do mesmo alcance e , navios munidos de
de apparelhos modernos e de dons mastros de 30 metros
altura. A estação eonstará de um mastro do padrão
-Nauen de 70 metros de altura, isolados 'do solo por meio

, de corpos vitreos; de uma • antenna em fôrma de guarda-
chuvá; de um contrapeso constante de 20 kilometros de
fio zincado, abrangendo urna arca de cerca de 25.0000/1-
isolado por meio de supportes a tres metros do solo. Além
da antonna grande, disporá de uma menor para pequenos
alcances. Terá como força motora um motor de um cylin-
,dro a petroleo de pequena velocidade de 25 cavallos, , mu-
nidos de deus volantes para, por meio de • transmissão á

- • correia accionar um alternador monophosico de 12 a 15
kilowatt de 300 á 500 periodos e bem assim um dynano
de corrente continha cio 4 'a 6 - kiloWa.tt, já para acc:on te o
alterna,dor e já para carregar a bateria de accumula-

, dores de 60 elementos, 200 ampère-horas; descarregaveis
em 2 a 3 horas.

A bateria de accumidadores alimentará um transfor-
mador de corrente continua, para alternativa de 300 a 5)0
periodos para - accionar Uma installação para pequeno
alcance O transmissor é . construido pelo systenia das
faiscas sonantes (tõneride-funhen), que produz som musical,
facilmente distinguivel não só de outras estações radio-
telegraphicas, embora usem da mesma onda, como ainda
de perturbações atmosphoricas. O transmissor consta de
um transformador para alta tensão, do circuito .oscillanta
(capacidade, auto-inducção . variayel, espaço de sçentelhas
em serie) dispositivo para o augmento da oscillação pro-
pria da aptenna, cornmutador para transmittir e receber,
manejay,e1 do legar do operador, etc.

O receptor Consta de dous phones para a recepção sinitiltanea,
de dons despachos e todas ás modificações e melhoramentos.ultima-
mente adoptados pela companhia para os seus apparelhos,..prin-
cipalmente para os que tenham de funccionar ria Zona tropical.
Ha. além disso, um dispositivo de chamada em conjuncto com o
systema, phonico. Preço cif Recife 5.100, :.cerca de 81:630$000. O
espaço para a installação das machinas •to apparelhos seria de
cerca de 75.
• . Baseado-nessas propostas, parece conveniente formular um .

edital, chamando ,concurrencia para o serviço de que se trata, até
31 de março proximo - Vindouro, sob os seguintes itens

a) Fornecimento de tedeS os machinismos, apparelhos
e accessorios, inclusive os de reserva, necessarios ao esta-
belecimento e, funccionamento de uma estação radiotele-

• graphica na ilha Fernando de Noronha, com o alcance de
1.200 kilometros. cerca de 650 milhas nauticas. Além'da

„ estação . do grande alcance, haverá uma segunda com o
alcance.de 200 milhas nauticas, aproveitando-se da estação
maior todos os dispositivos, menos 03 motores primarlos
geradores e transformadores de energia:

b) A construcção dos edificios para a installaçio
usina electrica, da estação radiotelegraphica e para a
moradia dos telegraphistas, de conformidade COM as
plantas elaboradas pela sução technica, cerca. de 18a ns' de
arca edificadiv(de uni andar só, cern o pá - direito de 405)-.

c) A construcçã,"o do elificio para' a estação meteoro-
logica e habitação do encarregado da mesma, segundo a
planta elaborada pela secção technica, cerc t do 120112.
Os locaes para a construcção dos edificios serão indicados

	

pelo fiscal da Repartição Geral dos Telegra.phos.	 - • •
• d) A cargo do contractante-ficará o • fornecimento de

todos.os machinismos, apparelhos e demais m tterial ne-
cessario, posto tudo no legar da construcção e bem assim

	

, a mão de obra.	 .	 . .
e) O levantamento da torra : e dos estaes, inclusive os

•alicerces,-o perfeito isolamento delia' e - dos - estaes; a con-
strucção da antena, e a do contrapeso , isolado ou não da
terra, conforme o systema preferido.'-- 	 ' •• •	 •	 - • ••

f) Os trabalhos serão' fiscalizados.porempragado
Repartição Geral dos Telegraphos. e - devem começar,t Sinta
dids depois de.assignado o- contracto- e aChar-se concluido •

•' 	 seis: mozes-(salvb caso- de-força aliaior). -- s' 9 ,;
. : .g) O Centractante ...terá no log-ar:, um oti- maisTa,dio-
telegraphistas e mecanicos r- habilitados, não s4mentà para. -

1nf9gados _Por meio de oito estaçõos, importaria em cerca de„
300000$,:a áaber: 	 ; •	 .	 •

•-••• a Custeioala direcçõo technica con-
stando de um engenheiro, um
'inspector, escriptorio, pe-

• • quéna . officina, para. concertos .
do apparellios radiotelegras	 •

.phicos e mais despezas 	
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12 9, Stssão• ardinarla da Sn-linda, Calhara eia'
.	 .	 14 de maio de 1909 s• 

Presidencia do Sr. desembargador: Munia
Barreio — Secretario, Dr, Evaristo- Gon-

, zaga

."C Sriiipa .•-eceram os	 des'emb'rgâldres-rgarl
Lima, Drummend, Celso Guimarães; 13ti1li5eS'
Pe IreiraaNabité'o de Abreu; Raja • Ga.ba,glia,

. Nestor I\ leira; e o 'Sr.' Dr. Mdroes Sara-tento,
procurador geral do District°.

,
Bab.bakpaa i5

diriáirp trabalhos respectivos, corno 'ainda 'para instruir
. ii•passaal..desig,nailo pela Repartição Geral dos Tele,gaaphos

,aaa. ,no ílnanejo- dos , machinismos e "da installação radiotele-
'graphica.'' •	'- • ' a •	 •

•' a'a estação radiotelegraphica, começarão
as 'experiencias de funccionamento,J que durarão um mez
e de cujo remltado dependerá a recepção' 'das'
por esta repartição;

.á -requisição 'da' . Administração dds .Telegraphos, ti-
• cara o contractante obrigadaa pôr á disposição da mesma

s aurrt radiotelegraphista habilitado para 'o ensino'de seu pes-
-a'• soai pelo tempo' que isso for necessario antes e depois de
• -recebida a estação radiotelegraphica, mediante remunera-

ção que for combinada; 	 •	 • a . • •-
j) a ittstallação dos apparellios da estação metcorolo-

gica e o seu manejo será feito por 'empregado da Reparti=
ção Geral dos Telegraphos; esta fornecerá dites apparelhos
e'custarti, a sua inst Inação; 	 -

A) a impartancia- do • contracto • será paga em ires
prestaçbes iguaes, sendo a 'primeira. quando descarregado

,

todo o-Material na 'ilha' Fernando 'de Noronha an. segt cI

quando concluidos os edificios-e a ultim'a depols-do-inei
•exweriencia quando cumpridas , todas as garantias dadaS

	

. pelo contractante;	 t ,

1) no cmtracto serão inditidas dutras,elaiisulas garan-
.	 tidoras de sua perfeita execução. »	 •	 ...-

.	 e	 •

Os resultados - obtidos ultimamente em estações que einpregana
oscillaç5es de alta. freque,ncia permittem preyer 'que a -estação ga-
rantida para- vencer 600 a -700, milhas alcançará regularmente'
distancias até '1000 milhas, convindo que scrinstallem motores a,
petroleo não excedendo a 23 HP; evitando motores a valsar, á viste,
da carestia do combustivel insto na ilha de Fernando Noronha e a
dificuldade de iniciar o serviço por meio de . semelhantes motoros,
uma vez que o furiccionamento da estação é intermittente..

.	 ,
Terminando esta l a parto do relatorio Sobre o cid3empenlio

commissão que me foi confiada, Paço releveis . quaesquer,omisós •
e imperfel03.5.

••

Iiirectorta Geral de Obras ó Viação •

Ex‘mdieáte de 14 de maio de 1909	 •

Foi designado o engenheiro Horace Wil-
Eams, do ,Serviço Geologico e. Mineralogico
no Brazil, para representar o Governo do
Brazil no Seventeentu Nationa/ Irrigation
Congress, nos Estados Un‘dos da America, do.
Norte. ". . •	 .

— Deyolven-se. á Prefeitura do District°
Federal, devidamente :informado, o processo

aforaniento de accrescidos de marinhas
á rua Coronel Pedro Alves n. 16, requerido
por Abilio Pinte da Cunha.

— Solicitou-se do: Ministerio da Fazenda
isenção de direitos para material vindo dá
Europa peio vapor Lou,-ranc, com destino ás
obras dó melhoramento -do Porto. do Cará.

Directoria Geral do Obras e Viaaão
r. •Ticgverimento despachado

-Dia 14 de' maio' de 1909

Dr. Pedro Souto Maior, cessionario da na-
vegação a vapor e :melhoramento das ca-
choeiras do rio Madeira, pedindo ser respei-
tado o ser contracto constante do decreto
n. 4.407, de 12 de maio de 1902.—Não ha
que deferir.

TRIBUNAL DE CONTAS
oge..a.nnnn

aa Ordens de pagamento

Sobro as quaes o Sr. Dr. presidente deste
Tribunal proferiu despacho de registro em
14 do corrente:	 I

Ministerio da Industria, .Viação e-Obras
Publicas:—Avisos: 	 .

N. 968, , de. 5 , deste mez, pagamento de
3:575$000, folha das diarias que competem
aos engenheiros da .Repartição Federal .de
Fiscalisação das Estadas do Ferro, relativas'
ao mez de abril findo. .

N. 1.007, de 10 de maio, pagamento de
300$000 a diversos_de gratificação por ser--
viços extraordina,rios prestados. ao ministerio
este atino,.:... 	 :	 . •

• N. 1.005, de-.10, ! idem de 2:437$332, da
folha do pessoal empregado em abril ultimo
no serviço ordinario e extraordinario da Di-
rectoria Geral de Estatistioa, na confecção do
Boletim deste ministerio. ,	.„

- N. 999, de 10, idem de 604 ao Dr. !-Edu-
ardo Rodrigues do Moraes. por serviços, pro-

-fissionaas prestados á ,Hospedaria-de
grantes danal das Flores em- abri•hultiinoi ;

•.N:' 1 .002,- de /O, ;• idéma de- -7 :275$500 dai
..follta, pessoal diarista da InesnIa Hospedaria'
;rêlativo:a abril- ui:tinia :a, :I:	 o ‘....

•• • Na 1:004a de 10. idem de 1:182$ das gra,'
.tifica,ç5es que competem aos artistas'. em-
pregados na officina typographica da Di-
rectoria Gora( .- de Esta,tistica em abril ul-
timo;•	 •

N..1.003,- dei 10, idem da 1:430$ da folha
de abril do pessoal empregado na conser--
vação e reparação da Hospedaria de H-tip.-ti-
grantes"da Ilha das Flores ; ;•

'N. 1.012, de 10, idem de 80 -$ a diversos,'
de serviços prestados á Repartição Fiscal do
do Governo junto a Companhia- City Impro-;
vements em abril ultimo.

— Ministerici -da Justiça' e Negocios Iate-
riores^:-

Avisos
E.893ade 30 do mez findo, pagamento

de 50:167$380a contas de material adquirido
pelo' Corpo do Bombeiros, no me de março....	 ,

-1,-N.-2.1037; de G de maio, ideria 	 4:561$025
afclivusW, de fornecimentos feitos este atino'
ao dióspitaade S: Sebastião. " ••	 - :	 • .

— Ministeaio da Fazenda :
Exercidos findos':
Requerimentos	 '
Do" Jornal do Commercio, "pagamento de

713$100 : ao - requerente ;

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
'C:ib.-te do akaapellatção

EDITAL

• -Faço publico que o julgamentie das ap-'
pellaç5es: crime,' n. 520, appdiante,Antanio
Julio de VaSconesllos; appeilada, a- justiça;
n. 56a, • appellante, Manoel Paz Corrêa;

jappellada; a justiça; civel, n. ` 74, appel-
lante', o juizo; appellados, Jeronyrrio Moreira.
da' Rocha Brifto Junior e sua mulher, terão
loga.r na' proxima -sessão da Segunda Ca-
Mara; do 'dia -18 do corrente; . 'ou . nas se-
-auintes'	 .;	 •

.	 ;•:	 1	 • •

Secretaria. (0, Corte da , App,ellação, 14 de
tmaioade J939.-.-- O secretario, 7 Evaristo da

,	 •

JULGAMENTOS

.11"abeas-corptis	 '
N. 502 — Relator, o Sr. desenbargador

Lima Drummond ; paciente, Manoel Severo
Picha-do Garcia ..— Concederi-5e ordenb para,
serarapresórititido o pacienteana .primeira
sessão, informarido ; i0 De. chefe de policia,
unanimemente.' •	 •

• ' '"	 •Da COM1) g ,7 ie Att:vitiaire de Chemins de
Per att Britsit e bacharel António Guerra -
Jucá, idem de 1:509$720 idem

De Alexandre B. dos Sadia:is, idem de.40$
idem.

—Ministerio da Guerra
Avisos :
N.. 280,- de 8 do corrente, pa-gamentes dó

73:690$950 e '40:623$030 á .Companhia Lloyd
Braiileiroa 'do transporte- de tropas, earaas
e" bagagens, effectuados no actual exercido

N. 291, do 11, idem de 67:252í160; a di-
versos de' fornecimentos ao Ministerio eSte
anno.

•• • ' Carla tz•-temuri7tavel

N. 222 — Relator, o Sr. a desembargaalor
Lima r Drummond ; supplicantea Dr. Manoel
Lavrador; supplicado, José - Piras Cai-rapa-
tos).— Jiilgaritm prcicalente a carta-p ira
mandar escrever o aggra,vo; unam imem ente.
Impedido, o Sr. desembargador Bulhões Pe-
dreira.

Appellações crime

N-552—Relator, o Sr. desembarga-'ror Na-
buco de Abreu ; appellaaite, JQ z é -Teixeira
Rota; aapellada,a justica.—Negaram provi-
mento, para confirinap a sentença,. appellada,
unanimemente.Impedidos

' 
. os Srs. desem-

bar cradores Lima Drummod e Nestor Moira.
-Nb, 50)—Relator,-..o Sr.., desembargador

Raja.Gabaalla ; paciente, •PolycarpoaDias
cla- Cruz ; •appelladaaa justiça.—Negaram
provimento á appellação, t para confirmar a
a sentença appella.da, unanimemente. Im-
pedidos, os Srs. . desembargadores. Lima.
Drummond e Celso Guimarães...
• :

, ""'ç. 	 conimercial • •
-N :'778—Relator, o Sr. - desembargador Na-

buco de' "Abreu • - appellantes, • G. Cravo ,a
Comp. ;,apPellacio,ler. -João Van Ervan.— - •
Julgaram por sentença a desStendia, una.ni-
Inemente.,	 . .

• a. •	 Aggravo. de -peticap,-

N: 1 .669 •*(erabargos -d e •cl e claraçãe) -a-Relaa
tor, o • Se. desembargador Bulii5ea Pedreira;
embargatite, .ioaquim dá' 'Silva 'Paranhos
Filho;', embargada, Conip itiliia • Kioàquis do
R:e de -Jaheiroa—Não, Conhocerann . dá 'em-,
pargós-, por não , Ca berOm cOntra os
ybtordes'Srs'.1 tese mbá,rgaddrea
mond, e Bulhões : Pedreira; • rela,tor*:::/liesi-'
gnado- õ:Sr.', deSembargiclor..NeStorlsieira.
para lavrano accordão,' 	 •.....;
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,jjaz9 49 _Direito da Terceira,
sfy	 Vara ,Cive"1

EDITAL

Faço publico que c julgamento dos em-
bargos de nullidade e infringentes do julga-
do, da 12a preteria, embargante, Manoel
Pinto Junior ; embargado, Daniel José Ro-
drigues Guerra, terá logar na sessão da
Junta de de Juizes Direito das Varas Civois,a
realizar-se segunda-feira, 17 do corrente,
ao meio-dia,ou nas seguintes.

O escrivão;211anoel Estanislau Cruz Gavtio.

Juizo dos 3Fleitos da Saudel
Publica•

JUIZ DR. ELIEZER G. TAXARES — ESCRIVÃO
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças cio dia 14 de maio
de 1909

In,-racçclo &anilaria

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Jacintho
José Parra.—Nomeação de avaliadores.

Autora, a mesma ; réo, Alvará Joaquim
Ferreira Lago .—Idem.

Autora, a mesma, ré, D. Rosa Guilher-
mina dos Santos.—Findos por pagamento de
multa e custas. •

Autora, a mesma ; ré, D. Maria : B. de
Barros Braga .—Idem.
; Autora, a mesma ; réo," capitão tenente
Manoel E. de C. Moura.—Idem.

Autora, a mesma ; réo, José Cardcso da
Silva.—Vistos. Estáprovada a infracção de
fl. 3, Visto como a pana imposta ao réo Jog
Cardoso daSilva de 200$ é porque violeu o
ibiterdicto affixado no prédio n. 81 .da rua Ge-
neral Caldwel contra o disposto no art. 308
dó Regulamento Sa.nitario ; os documentos
de fls. 11 usque 13, não invalidam o auto de
fl. 3, pelo que condemno o referido réo ao
pagamento da multa do 204 e custas.

,	 EDITAES

Juizo de Direito da Provedo.
- ria e Itesiduos

De 2' praça, com o prazo de 10 dies e com o
. abatimento de 10 °h, para a venda e ari.e-

matáçao.do predio n. 34, antigo n. 26, da
rua do , Lavradio. avaliado em 20:009$, per-

. tencente em usofructo -a D. Entibia Carolina
Thompson,.Rangel; e feito o referido abati-
mento, vae d praça o dito predio pelo preço

, de 18:000$, na fôrma abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz de direito da provedoril, e residuos,
desta cidade do Rio de Janeiro, capital da
Republica, dos Estados Unidos do Bra,zil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
2a praça, com o prazo de 10 dias e com o
abatimento de 10%, virem, que no dia 25 de
maio do , corrente anno, ,ás 11 3/4 horas do
dia, após a audiencia, o porteiro dos audito-
rios trará. a publico pregão de venda e arre-
matação, em praça deste juizo, (pie funceiona
no edificio do Foram, sito á rtia, dos Invalidos
n. I5?, antigo 103, o predio abaixo desáripto
e avaliado: Avaliação --Predio assobradado
á rua do Lavradio n. 26, hoje. 34, com.dous
sotãos, tendo 0. frente revestida de • azulejo,
com -Uma porta *e 'duas janelas na frente,
medindo. 5m,21 de frente. por 16 metros de
coriwrimento, dividi lo em ::corredor, dtias
salas e duas alcovas, em seguida ' puxado
com Ie. ,35. de,;comprido .por 4M,9Q de largo,

. -
com uma área do lado, sendo q.pgxado
dido em corredor, dispenáa e cozpaha,-'em
seguida quintal com 12%96 de comprido. por
4m ,80 de largo. O primeiro sotão teiú' tres
janelas para a área, e o segundo duas
ditas; dividindo-so b primeiro em salas e
quartos e o segundo em uma sala, tudo
forrado e assoalhado, portadas de cantaria,
construcção de pedra

'
 cal e tijolo ; e porque

esta casa necessita fazer obras, . foi ava-
liada em 20:000$000. Este predio vae
á praça, a requerimento de D. Emilia Caro-
lina Thonipson Rangel, usofruetilaria do
dito predio, sendo o producto da venda op-
portunamente convertido em apolees da
divida publica, que serão averbadas com a.
mesma clausula do usefructo que grava o
alludido predio. tendo sido ouvidos todos os
interessados sobre a veada, inclusive 03
Drs. fiscaes, os quaes concordaram. E
quem pretender arrematar compareça no
Jogar, dia e hora acima designados. E para
constar, mandou passar este e mais dons de
igual teor, deus dos quaes serão publicados
na imprensa diaria o um affixado no Jogar
do estylo pelo porteiro dos auditorios deste
juizo, que passará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos de su-
brogação que se acham em poder e cartorio
do escrivão do l a officio, sito á rua dos lavai-
lidos n. 145, antigo n. 113. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
14 de maio de 1909. Eu, José Senra de Oli-
veira Junior, escrivão, o subscrevi, — Diogo
José de Andrada Machado.

De praça, com o prazo de 20 dias, par& venda
e arremataçao de immovets situados na '.1ha
do Governador e pertencentes ao esPo!io do•
finado' Manoel Afonso de	

.	
..	 ,

O Dr. 'DlogPo José de Andraa Machado,
juiz de direito da provedoria -e residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro

Faz saber aos que e presente edital de
-praça, com o prazo de 20 dias, virem ou
dello noticia tiverem, que no dia 15 do mez
de maio proximo, logo após a audiencia
deste juizo, que terá legar áá 1 1 3/4 da ma-
nhã, no edificio do Forum, á rua dos Invali-
des n. 152, o official de justiça que estiver
de semana ha de trazer a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais der ei
offerecer acima da avaliação os seguintes
immoveis pertencentes ao espolio do finado
Manoel Affonso de Faria : Predio terreo,
á praia da Bica n. 14, na ilha do Governa-
dor, tendo de frente duas janellas e porta,
com portaes de madeira, construcção li-
geira de tijolo, medindo de frente 6m,2()
por 13 metros de comprido, dividido em
dom compartimentos ; edificado em terreno
com 58 metros de frente, com fundo com
quem de direito ; avaliado por 1:300$000. Pre-
dio terreo á praia da Bica n. 16, na ilha do
Governador, com duas portas e janella de
frente, portaes do madeira, construcção li-
geira de tijolo, medindo 63 frente seis me.-
tros par nove metros de comprido, dividido
em duas salas, deus quartos e cozinha, edifi.,
cado no terreno do predio acima descripto ,
avaliado por 1:000$000. Prédio terrcoá praia
da Bica n. 18, na ilha do Governador, com
porta e janella de frente, portaes de ma-
deira, medindo de frente quatro metros por
nove metros de comprido, dividido em duas
salas, 'quarta , corredor e cozinha, constru-
cção ligeira de tijolo, edificado no terreno
do primeiro predio acima descripto ; ava-
liado por 1:000$000. Predio terreo á praia da
Bica n. 20, na ilha do Governador, com porta
e janela de frente, portaas de madeira, MC/
dindo de frente 4m,30 por nove metros (til

- • pe..RTgio 	. •
" Carta te'steniuáhavel

224—Ao Sr. desembargador Celso Gni-
Álarã,es

_	 Asgrat?os de petiço .
N. 1.704—Ao Sr. desembargador BulhOes

Pedreira.
N. 1.705— Ao Sr. desembargador Lima

D-rummond.
N. 1.706 Ao Sr. desembargador Raja

Cabaglia.
N. 1.707— Ao Sr. desembargador Nabuco

(Te Abreu.
PASSAGENS

Appellações eiveis

800 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 711 e 737 — Ao Sr. desembargador
Nestor Moira.

Appellações commerciaes

N. 3:168 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummend.

Ns. 384, 398 e 512—Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

N. 791 — Ao Sr. desembargador Nestor„
Meira.

• Acçab rescisoria

N. .4 — Ao Sr. desembargador Nestor

EM MESA

Appellaçao crime (saltitaria)

N.614.:
COM DIA

• Appellaçdes crime

Ns. 520 e 562.

Appellação civel
N. 722.

ACCORDÃOS PUBLICADO3

Apyllações crime

Ns. 498 e 575.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Civel

EDITAES

•Faço publico que os julgamentos dós; em-
bargos de nullidade e infringentes do jul-
gado, da 2a Dretoria, embargante, Albino
Botelho Corrêa. de Mesquita; embargado,
Camillo Gomes Nogueira; da 8 a pretoria, em-
bargante,- Delphini de Castro Neves; em-
bargado, José Luiz Pipa Junior; embargante,
Delphim de Castro Neves, embargado, José
Luiz Pipa Junior, e os da lia pretoria,
embargante, Emilia Luiza . Ribeiro; embar-
gada; senhorinha Judith Coelho e outros,
terão legar na se ,são da Junta de Jui-
zes de Direito das. Varas Civeis, e realizar-se
segunda-feira, 17 do corrente, ao meio-dia,
ou nas seguintes.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1909.— O
escrivão, Josd Candido de Barros.

Faço publico que o julgamento dos em-
bargos de nullidade e infringentes do julgado,
da 1 la preteria, embargante, teu.ote-coro-
nel Jcsé Eduardo Tavares Carmo, por seus
filhos menores ; embargadcs, Dr.. Antonio
Gervasio Alves Saraiva e sua mulher, terá
Jogar na sessão da Junta deJuizes de Direito
das Varas eiveis, a realizar-se segunda-feira,
17 do corrente, ao meio-dia, ou nas se-

,guintes.
• ..Rjo de Janeiro, 14 de maio de 1909., — O
eSerivão, .Tose Candidá de Bcwroe. .•
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•
ebiiiprinientó	 ena dias s1as, quartd; -
Vori•edor . o éo'zinli,-'éonStrucção 'ligeira de

- no -terreno - -do . -.primeiro
• Predio . de.seriptoo avalia:doopor -1:004000.

Predio terreo á praia da Bica _n. 22, na
• ilha 'do Governador, c .frn duas portas de

frente, portaes de -madeira, medindo de
frente 5,10 por oito metros de comprimento,
dividido em duas salas e quarto, constru--

" cção ligeira de tijolo, edificado no terreno
do primeiro predio descripto, avaliado por

• 1:004000. Predio torre° situado no mor-
, da praia da Bica, na Ilha do Governador,
• sem numero, com duas janellas e porta
'de frente, portaes de madeira, dividido
em tres compartimentos, construcção de
pão a pique, coberto de tolha, edificado no
terreno do primeiro predio descripto ; asa-

' liado por 124000. Prellio terreo do 'morro da
praia da Bica, na Ilha do Governador, sem
numero, com duas janellas e porta de fren-
te, portaes; de madeira, dividido em tres
compartimentos, eonstrucção de páo a pi-
que, coberto de telha, edificado no terreno
do primeiro predio -deseripto ; avaliado por

• 104000. Predico e terreno do morro da praia
da Bica; na Ilha do Governador, sem nume-
ro; o predio é de construcção de pilo a pique,
coberto de palha (sapé), com porta o janel-

'1a aos lados, mede de frente quatro metros
por 4,80 de comprimento; dividido em troe
compartimentos. O terreno, que tem frente
para a pi•aia da Bica, mede por ahi 27,50
com fundo em véla latina até á estrada da
Bica ; avaliado por 324000. Importa o total
da avaliação dos inimoveis acima descriptos

• ern 5:844000. A praça é feita com dinheiro
vista ou com fiador idoneo que garanta o

juizo e foi requerida pelo inventariante 'do
• espolio Dr.. Custodio Francisco do Al-
meida Rego. cm a concordancia de todos
.03 interessados, 'como tudo consta dos autosi
do respactrvo inVentario existentes no car-;
torio do escrivã) imo este subszeveO á
rua dos Iiivalidoi n. 145, sobrado. E para
que conste o chegue- ao conhecimento do
todos, mandou passar o preselite edita!, para
ser affixado no lugar do costumo e mais
doas de igual teor,' para . publicação no

' Diario Oflivial e Jornal do Commercio, fi-
cando traslado nas autos. Dado e Passado
nesta cidade do R.io de J melro • e cartorio
do 20 oficio do Juizo da Provedoria e Re-
siduoS, em 22 do abril de 1939. Eu, Al-
fredo José Pinto; escrivão interino, 'o sul),
screvi.—Diogo José de Andi .ad.,, Machado.

•
Juizo de Direito da Primeira

Vara Co zumereial . r

Failencia de R. de Almeida & Comp.

'Aviso aos credores

•

.	 .	 ,.	 .

Para o fim decorem exaMinados pelos ia-
. ,teressados que quizerem, - faço :publido que

•.se acham em meu cartorio, á rua dos Eiva-
lidos n. 108; durante cinco dias, contados da
publicação deste aviso, as relações de cre-
dores, e . mais documentos- depositados pelo
synclico, podendo durante esse prazo de cinco

• , dias se:, impugnados 	 creditos inéluidos
,"...:nantiellas,relaçoes . qoanto á sua legitimida-

de; finiricittaricia.o'n; ektssi.fi -ca0o ", e os medo
rés sociaes poilft'S'O'reblainar ,C,Ontra'a.:1)3-;

• clusão ou elassifiCação dos • eredoreS"' Parti=
'calares dos socioS: devendo qualiver impu-:
-4:Inação ser dirigida ao juiz por meio de,. re-
querimento:instraido com docitinea os, jus-
tificaçõ,es:ou outras prov,as, ,que:será. autua-
do proce.ssaV) em separado-...ç •	 •f

Rio •fie Janeiro 12 de 'maio ^do 1909:— O
scrivio, :•.Franci•sco. -de-'•13órja- de AlMeicla

- 	 -• •	 --	 --	 • -- - - . •

Juiode.1)iroito da
• • . Vaira, Commercial

De praça, coM o Praz. ó de oito doi e'ábati
- menta leg-al, para venda e arrematação dos

bens penhorados pela . Companhiade Seguros,
• Terrestres, •Maritimas e de Vila (Mercario»,

em liquidação forçada, a Joaquim Nunes da
Rocha e sua -mulher D. Albertina Barros
Nunes da Rocha, na fôrma abaixo

O Dr. Cícero Soabra, juiz de direito da
la vara commercial da cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.:

• _Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscrevo processam-se os autos

•de executivo .hypothecario, entre partes,
com) exequente a Companhia de Seguros
Maritimos, Terrestres e de Vida (Mercurio»,
em liquidação forçada, e como executados
JoaquimNunes da Rocha e sua mulher 1).ma
Albertina Barros Nunes da Rocha, e ora por
parte da exequente foi-lhe dirizida a petição
do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz da la
vara commereial—A Uompanhia Mercurio,
em liquidação forçada, nos autos de executi-
vo hypothecario em que são partes a sup-
plicante e Joaquim Nunes da Rocha e sua
mulher, tendo entrado em accôrdo com o
arrematante do predio executado, :á rua
Marechal Floriano n. 173, para que fique
sem effeito a dita arrematação, requer a
V. Ex. que, ouvido a respeito o mesmo ar-
rem utante, se digne de ordenar a expedição
de editam de 2° praça do referido predio, no
prazo e forma da lei: Termos em que pede
deferimento. Rio, 7 , de maio dá 1939. —Eu-
genio de Lueena, advogado.„ .(Estava s legal-
mente, sellada.) Despacho: Sim, em termos.
Rio, de maio de 1909. =-Cicèro . Seabra. Res-
postaNada Pilho 'a oppôr' e concordo. Rio,
8 de maio de 190',) .A.otonio' • AI nlio' MOurão
Em virtude do que se pasSou'o - Presente . eili-
tal, pelo teol....do qual o officio' dà..jiiatiça,
que estiver de ;amorna, servindo de Porteiro,
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação em praça deste juizo do dia 25 de
maio corrente, ás 12 horas do dia; depois da
audiencia do estylo, ás portas do predio onde
funcciona provisoriamente o Forum, á rua
dos Invadidos n.' 152, antigo 108, os bens

•penhorados e constantes da avaliação junta
aos autos, a ,saber; Predio de sobrado á rua
Marechal Floriano n. 173, construcção mo-
derna, com tresjanellas defronte com por-
tadas de massa; sendo uma larga com sacz
cada de ferro, dividido em duas sala .i, dom
quartos. corredor, cozinha; • de pensa, copa;
banheiro, water-closet e terraço ladrilhado
o corpo da casa mede do fundos . 26 0 ,00 por
5°1,40 de largura; -sua construcção é de pe-
dra e cal até o vigamento -e de tijolo para
cima, coberto de telhas, madeiramento de
lei; . todos os comparti -Mento§ são forrados e
assoalhados, pintados a oleo e nrrados a
pel; o pavimento terroa com duas portas e
uma janella, sendo uma das portas com es•
cadfiria que dá entrada para o sobrado, di-
vidido em duas salas, dois quartos, cozinha,
copa, área, corredor, water-closet, banheiro
e quintal, me lindo o corpo da casa 5.°,40
largura por -26m ,00 do comprimento; todos
os compartimentos são forrados .e assoalha-.
dos,. divisões . de. estuque; pintora a °lei) e
forrado.a,-,pa,pel. • Os dons pavime.itos toem
agaa, gaz e_..tanques para lavagem. Estes
bens vão a esta 'praça pelo preço do 31:594,
import meia a quanto fica reduzida a ava-
liação' devido ao abatimento IO';a1. E quem
os mesmos quizer' arrematar deverá compa-,
recer'nci dia, liora'b Jogar adirria, desighadds;
a.fim c'do . effeCtitar:se 'a praça. Pa,ra'cástar,
phásaram,se este &mais douS• de igual . teor;
que serão publicados e affixadOs,na forint+. da

	

,...	 .. .. . .. s. .
lei.' Dadiç'e . pa.Ssadd'isiesta: Cidade-doi:do 'do
Janeiro, em 12 de :maio de, 1909. Eu, Fraa-,
'cisco de Borja • de Almeida'Côrte Real; esCri-
vão, o subscrevi;	 Cícero Sealma. -'-' •	 •

Juizo de Direito da Terceiras
. • Vara Commereial

De praça, com o prazo de 20 dias,' para venda
-e' arrematação dos • predios assobradados
silos à rua Coronel Pedro Alves n. 199 (an-

• tigo 189) e n. 201 (antigó 189 A) e terrenos
sitos d mesma rua ns. 203 e 158, 'penho-
rados d Moreira JuNior & Gomes -em autos
de executivo hypothecario quelha move Josd
Custodio Valioso

O Dr. José Alfonso Lomounier Junior, jaft
de. direito da 3a vara commercial do Dis-
tricto Federal, etc.:.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 4 de junho proximo futuro,
ás 11 3/4 horas da manhã, áo rua dos Dava-
lidos n. 108, o oficial de semana deste juizo
trará a publico pré a

''
ão do venda e.arrema-

tação a quem mais der e maior lanço offe-
recer acima da respectiva avaliação 03
bens abaixo transcriptos o avaliados : Pre-
dio assobradado sito á rua Coronel Podre
Alves1 n. 199 (antigo 189), tendo de frente
5,20 e de fundos 25m ,40,construido de pe Ira,
cal e tijolo; COM uma porta e duas janellts
de frente e portão do ferro, portaes o sa-
patas 'do cantaria e duas portas e troe ia-
nellas de fundo, com sportaes de madeii-a,
dividido em duas salas, dous quartos,tima
pequena área e corredor ao lado, todo for-
rado o assoalhado, cozinha e Privada, tendo
um pequeno quintal nos fundos, todo murado
e tanque. Este predio acha-se edificado em
um terreno com 501,20 de 'frente por 290,20
de fundos. Está avaliai() em 12:004000.
Predio assobradado sito á rua Coronel Pedro
Alves n. 201 (anti go 189 A), tendo de frente'
9 m ,00 e de fundos 22m,50,construido do pedra.
cal e tijolo, com uma porta e tres ja.nellas
de frente e portão de ferro, com portaes o
sapatas de cantaria, com uma portaho lado
e duas portas o troe janellas nosfundos, com

, portaes de madeira, dividido em duas salas,
'saleta, quatro quartos e corredor 'ao lado,
forrado :e ' assoalhado; cozinha e privada,
tendo um pequeno quintal nos fundos, todo
murado !e tendo um tanque. Este predio
acha-se edificado em um .terreno que medo
de frente 9 m;00 e do fundos 29,20 Está ava-
liado cot 16:004000. Um terreno á - rua
Coronel Pedro Alves. n. 203, com um portão
Ooni portaes dé cantaria, medindo defronto
até o comprimento de 29 m,20 a largura do
3°,30 é dahl até os fundos que c mfina; no
morro 17 0%50, estando 'construido neste' ter-
reno um telheiro , com cocheira e deposito
de 'materiaes. Está avaliado este terreno era
3:500$0)0. Um terreno á, ama Coronel Pe-
dro Alves 'ri. 153; medindo' de frente 17 m ,60 -
e de fundos 33 0, ,W: Está avaliado dátd ter-
reno : cai 5:004000. Importa a presente

' avaliação em 36:530,3000. E quem os ditos
bens quizer arrematar • deverá comparecei.
no -lugar. dia e hora acima designados, onde
o oficiar do semana destejuizo os trará a, pu-
blico prègão de venda e arrematação a
quem mais der á maior /anç3 oTerecer aci-
ma da; respectiva avaliação; a ivertindo ao
arrematantéb disposto no .art:-- 550 , §s20:do
decreto n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou.
fiador idoneo por tres dias). E para constar,
passaram•se, este o mais dons de igual teor,
que serão publicalos e -afixados, na ffirma,
da lei, pelo official-de' semana' . deste juizo,

, que ', -de assim O haver camPrido. lavrará
•a ,coMpetente certidão Para ser ,juntil aos ,
autos:' Dito , .e . ',pasSado nesta±cidade'dó.,Riã

'de Janeiro;4,:sioS • 12 de' maio . . de 1909.'it,
João • de'.Sonza.-Pintotinior» . acrivão, •
subscrevi: ,-.José ilitanso Lamounisr , :fu!tior: •
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• juizo da Sexta Pretoria,	 ;.,
De citaçao, com o prazo de 20 dias, ao rdo au-

sente Manoel Fernandes . 	 .

, • O Dr. AntoniO Paulino da Silva, juiz da 6'.
• preteria:
• Faz saber pelo presente edital de citação,
-• com o prazo de 20 dias, que por este juizo

corre um processo crime, pelo art. ::-03 do
Coligo Penal, em que é réo Manoel Fernan-
des, em vistude de denuncia dada contra o

mesmo pelo representante do ministerio pu-
blico junto a este juizo; o como. não tenha
sido possivol intimar o dito réo, afim do com-
parecer neste juizo, que funcciona á praça
Duque de Caxias n. 3, no dia 4 de junho pio-
limo vindouro, ás 11 horas do dia, afim de
se ver processar e, caso não compareça, será
processado e julgado á. sua revelia. E para
que chegue ao conhecimento do dito réo e a
quem possa interessar, mandou passar o pre-

-• sente e outro de igual teor, que será publi-
cado no Diario Official e afixado no Jogar do

• costume, ficando traslado nos autos. Dada e.
passado nesta Capital Federal, aos 14 de maio,
de 1909. Eu, Oscar Bsrges, escrevente jura-
mentado, subscrevi no impedimento occasio-.
nal do escrivão. —Antonio Paulino da Silva..

INEnM•in

Juizo da Decima Primeira
3E'retoria

De citaçao, com o prazo de 20 dias, ao'rdo Thi-
mote° Augusto _

O Dr; Manoel Alvaro de Souza Sá •Vianna,
juiz da 11 pretoria, 1 0 supplente 'em exer-
cicio, etc.:
• Faço saber aos que o presente edital vi-

rem ou dello noticia tiverem, que tendo
sido denunciado pelo Dr. promotor adjunto,
neste juizo, Thimoteo Augusto, como in-
curso nas penas do art.303 do Codigo Penal,
e não tendo sido o mesmo encontrado para
ser citado, afim do assistir o sumario de
culpa e mais termos do processo, conforme
certificou o •official da diligencia, ordenei
que se passasse o presente edital, pelo qual
cito e chamo o referido réo ou interessados
para, no primeiro dia util, depois de findo o
prazo do 20 dias da publicação deste, com-
parecer neste juizo, á rua de S. Christovão
n. 394, • afim de se ver processar e assistir
aos mais termos do processo, sob pena de
revelia. E para constar, mandei passar o
presente, para ser affixado na logaes do cos-
tume e publicado no Diario Official. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 11 de maio de 1909. Eu, José Cy-
rillo Castex, escrivão, o subscrevi.— Ma-
noel Alvaro de Souza Sd Vianna.

--
De citaçao, com o prazo de 20 dias, ao rd°

• • Raphael Gan2elloni

• O Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna,
juiz da	 .pretoria, 1° supplente em exercia
cio, etc.:	 .

Faço saber aos que o prescrito edital virem
ou dello noticia tiverem, que 'tendo sido de-
nunciado pelo Dr. promotor adjunto, neste.
juizo, Raphael Gamelloni, como incurso nas,
penas do .ort. 203 do Codigo Penai,, .e não1
tendo sido o Mesmo encontrado paraiser
taskis afina de assistir o sumniario de culpai
.e anais termos do processo, conforme certi-'
fiem o Officio" da delegacia, ordenei que se
passisSe o prniente edital, pelo qual"cito e
chamo o referido réo ou interessados para,
no primeiro dia util, depois de findo o prazo
de 20 dias, da Publicação deste, comparecer
neste juizo, á rua de S. Christovão ri.•39I,
afim de assistir aos termos do processo, sob
pena de rovelia. E para constar, mandei
passar o presente para ser affixado no togar
do costume, e publicado no Diario Oficial.
Dado e . passado nesta cidade do . Rio de Ja-
neiro, em -12. do maio de 1909. Eu, José
Cyrillo CasteX, escrivão, o subscrevi.— Ma-
noel Alvaro de Sow,a_,SciVianna.

De citaçao ao ré° Luiz José de França, com o
prazo de 20 dias

O Dr. Manoel Alvaro de Souza 3d Vianna,
juiz da 1 1  a pretoria, 10 supplente em exer-
cicio, etc.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem ou dello noticia tiverem, que tendo sido
processado pelo Dr. delegado do 16° dis-
tricto pcaicial Luiz José de França, pela
contravenção definida no art. 377 do Codigo
Penal, e não tendo sido o mesmo encontra-
do para ser citado afim de apresentar sua
defesa no prazo de 24 horas, conforme certi-
ficou o oficial de doligencia. ordenei que se
passasse o presente edital, pelo qual chamo
o referido ré° para, no primeiro dia util,
depois de findo o prazo de 20 dias, compa-
recer neste juizo, á rua de S. Christovão
n. 394. atim de apresentar sua defesa, sob
pena de revelia. E para constar, mandei
passar o presente para ser afixado nb logar
do costume e pahl.cado no Diario Official.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 12 de maio de 1909. Eu, JOSé Cy-
Tyllo Castor, escrivão, o subscrevi„—Monoel
salvara de S.onza $jj. Viemo.- •- .

_	 .
Juizo  da Decima Primeira,

Preto •ia:	 _
De citaçao ao rdo Manoel Domingues, cano a

•prazo de 20 dias	 -;
O Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá Violino,

juiz da IP, pretoria, 1° supplente em oxer-
cicio, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem, que tendo Sido pro-
cessado pelo Dr. delegado do 16° districto
policial Manoel Demingues, pela contra-
vençãO defenida no art. 377 do Codigo Penal,
e não tendo sido o mesmo encontrado para
ser citado afim de apresentar sua defesa no
prazo de 24 horas, conformo certificou o
oficial da deligencia, ordenei .que se pas-
sasse o presente edital pelo , qual -cito e
chamo o referido réo para, no primeiro dia
util, depois de findo o prazo de 20 dias,
comparecer neste juizo, á rua de S, Chris-
tovão n. 394, afim de apresentar sua defesa,
sob penado revelia. E para constar, mandei
passar o presente para ser affixado no legar
do costume e publicado no _Liado Official.
Dados passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 12 de maio de 1909. Eu, José Cy- •
rillo Castex, escrivão, o subscrevi.— Manoel
Aloiro de Souza Sd Vianna.

NOTICIARÃO

Telewraiuma — O Sr. 'Presidente
da Republica recebeu o seguinte:

FORTALEZA, 12 — Tendo acabado de ler a
mensagem que em 3 deste mez Va Ex. en-
viou ao Congresso Naciona l , prevaleço-mo
do ensejo para felicital-o par este . impor-
tante documento, que é á prova moia roleta
.clopatriotismo e da operosida,le,do Cupim°
do V. .Ex. Respeitosos cumprimentos. -
Nogiteira Accioly, presidente. ,

n••n•111

-

instituto Ilistoriea e Geo-
graphico 33raziteiro . — SESSÃO
MAGNA COMMEMORATIVA -DO '70° . ANNI-
VERSARIO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1908 —
PRESIDENCIA Da SNR. BARÃO -DO RIO
BRANCO — SECRETARIOS, OS SRS. MAX
FLEIUSS E AUGUSTO OLYalPIO VIVEIROS
DE CASTRO.	 •	 •

A's 8 horas da noite, na salde social, abre-'
se a sessão com a presença dos Srs. Barão do
Rio-Branco, Visconde de Ouro Preto, Barão
Homem de Mello, Desembargador Antonio
Ferreira de Souza Pitanga, Mak -Ialeivas,
Dr. Augusto Olympio Viveiros "do :Castro,
Conde de Alfonso Celso, Commendador Ar-
thur Ferreira Machado Guimarães, Dr. Pe-
dro Augasto Carneiro Lusa, Dr. Manuel
Alvaro de Souza Sá Vianna, André Peixoto
de Lacerda 'Werneck, Dr. Miguel Joaquim
Ribeiro de Carvalho, Barão de Alencar,- Ge-
neral Emygdio Dantas Barreto, Dr. Susviela,
Guatch, Coronel Honorio Lima, Major Beli;-
sano . Pernambuco, Eduardo "Marquoa Pei-
xoto, Ernesto Senna, Coronel Jesuino da.
Silva Mello, Dr. Clovis Bevilaqua„Dr. Luiz
Antonio Ferreira Gualberto, Conselheiro Sal-
vador Pires de Carvalho e Albuquerque,
Dr. Antonio Jansen do Paço,-Dr. Alfredo Au-
gusto da Rocha, Corrimendador Toblas Lau-
riono Figueira de Mello,. Carlos ,Lix Klett,•
Dr: Norival Soares de Freitas . a Dr. Euely-
des da Cunha.

O SR. BARRO Q0 Rio BRANCO' :(Presidente
pronuncia o seguinte discurso aa 	 •
- Meus senhores,--,-Celebrande kojisse Se-
ptuagesimo •a,nniversario = da --Tu adoção . do
nosso Instituto Historiai e Geograplaiaos po-
demos, . nós, QS seus aetuaes,' menabrosa.vol-
ver olhoaaatiafeitsss leara o-èmksp6r eile

Juizo da Decima Pretoria
.D9 praça para venda do preclio da rua Santos
• •.Rodriguesn. 1.95 e MOVei3 nertencentes..ao

espolio de jacinthO Toller , e Rosa Toller.

O Dr, Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz da 10a preteria da Capital Federal, ete.:
• Faz saber aos que o preseni e edital como.
prazo de 20 dias virem que no dia 4 de.

, junho do corrente anno, logo depois de finda
a audiencia do ástylo • que terá legar ao.
Meio dia, o officio' de' justiça desteluialaa

•gire servir dé -porteiro, levará . a. publico.
pregão para serem ' vendidos os •seguintes,
bens pertencentes ao espolio' dos fallecidos

•Jaciiitho Toller e sua mulher Rosa - Tonar: .
um predio em forma de chalet construído
ao tuolios.. com urna porta o unia janela de
frente, dividido em duas salas e dons
quartos e cozinha, edificado no centra de
Um. terreno proprio que mede.. 6',50 . de
frente e 42m,40 de comprimento . da. frente
ao fundo, tendo o prato 4 u1 ,50 . da ;largura
por 12°1,40 de comprimento, avaliado o
mesmo predio e terreno por 500$ ; moveis:
uma caixa de ferramentas avaliada . Por

• 10$: duas ditas (vazias) por 5$; uma .mesa-
oval de jacarandá, por 1$; urna .cama lisa
desseis palinos, por 10$; uma inesa de abas.
por 10$; uma cadeira de viagem, por 2$;
umb. cama de vinhatico com quatro 'palmos
por 14; um guarda-louça de cedro em

• dous corpos por 15$; uma commoda de vi-
; nhatdco por 1( $; um oratorio pequeno por
•5$; urA espelho- por 2$; um guarda-ves-
tido de cedro. Por 20$ e duas cadeiras
americanas, por 4$, sommando tudo 101$.
Estes bens vão .levados á.. praça á re-
querimentodo inventarianto José Brazileiro
de. Oliveira com o que concordaram os de-

. mais interessados todos maiores e , serão

. vendidos a quem mais der e maior lanço
offerecer sobre o preço da . avaliação. O
-predio acima seferido é o da rua Santos Ito-
dr:gires u. 135 (antigo) onde poderá ser
visto, bem como os moveis, pelos preten-
dentes aos quaes o inventarionte, no mesmo

' os • apresentsrá. E, para que chegue ao co-
, nheóiiiiento de to Ms, se passou o presente e
• mais outro "de igual theor para ser um pu-

blicado na imprensa e outro afixado no lo-
gar do aflita/me. Rio do ;Janeiro, 14 de
'maio de 1909. • Eti',: Cicio José do Faeitas; . es-
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tida .-dos ' trabalhos :-deste armo,- em . que o
Instituto se associou -cordialmente aos Pode-
deres publiC .03 'na Conimemoração 'do pri-
meiro centenario do encerramento da época
colonial no Brazil„ao mesmo tempo coa-
tenario do estabelecimento de um segundo e
grande Estado soberano no continente da
America. Elle, lembrará tombem os nomes
dos ROV03 consocios que vieram completar
e, pelos seu; distinctos merilos, fortalecer a
nossa companhia, trazendo-lhe mais espe-
rança e mais vida. E o digno Orador do In-
stituto cumprirá, com o brilho a que nos
habituou, o piedoso dever de fallar dos nos-
sos caros mortos deste anno, entre os quaes
se coatam doas dos poucos Presidentes Mono-
rarios desta associação: Grover Cleveland,
duas aezes Presidente dos Estados.Unidos

-America, e El-Rei D. Carlos I, de Portugal,
ambos, perennemente vivai na memoria
reconhecida dos Brasileiros, por terem des-
empenhado -a árdua missão do examinar e
resolver impartamtes litigios internacionaes
era que o 13rasil foi parte.
, «Está- aberta a sessão.» (Palmas prolon-
gadas )	 •.	 .	 •

O Sn,. MAx .FLEruss . (fú Secretario Perpe-
tuo) lê, depois, o seguinte Relatorio:	 • -

«Srs. consocios— Cumpre hoje o Instituto
Historico e Geographico Brazileiro o septua-
gesimo anniversario de sul existeácia, e
eFse ultimo armo social, que hoje termina,
foi, por sem duvida, nova o substancioso
aflirma.ção do seu valor e da sua utilidade,.
come, vou ter a honra de vos relatar.

«Collocado pela bondade de illustros con-
socios neste posto, outrora brilhantemente
°ocupado por Januario da Cunhai Barbosa,-
medi, desde logo, a respoosibilidade do.
cargo e busquai pelo esforço o a dedicação
supprir a competenciá que me faibecia.

«Ponto capital do e programma que me
traálafoi, tendo . por iminütavel' normas
observar fielmente os nossos Estatutos, 'coa-
tribuir quanto em mim COLIkesste ', para que
este nosso centro de estudo, esto opulento
escrinio dos factos da nossa historia. se con-
servasse um campo neutro ás paixões indi-
vidua,eri, Ctidd os mais irreductivels adver-
sarlos politicos se pudessem dar •as mãos no
interesse exclusivo do. progresso cultural da
Mossa Patriaa	 . •
•CE a ausencia de Inetas intestinas . no anno

decorrido é a; mais eloquente afiirmativa de
que os nossos' illustrados confrades teem sa-
bido traduzir nobremente sine ire aut stu-
(lio, o grande desideratum que_é,'eertamen-
ae, o de todo ódnstituto. „	 •

«Diminuta é, sena duvida, a minha parte
na reconstrucção social da veneranda insti-
tuição brailloira, • 'querida, preciosa tradi-
ção que ab actual reginión legou o passado.

c A nova seiva, essa vitalidade, esse pros-
pero caminhar que hoje. felicita o Instituto
Historie° e Geographico Brazileiro, é devido
em grande parte ao extraordina,rio prestigio
do insigne compatricicaque esta casa teve a
fortuna e a inspiração de eleger para seu
actual Presidente.
-	 •	 •	 . • •
_ « Balanceando Os trabalhos da nossa asso-
ciação no anno ultimo, devo, antes de tudo,
falar-vos da Exposição -  do
Primeiro Centenario • dá Impreasá Periodca
no Brazil.	 .

Coino foi eáse . certainen, qu:e re.-
presenta uma luminosa pagina do livro da
nossa civilização e da nossa cultura, devido
á iniciativa deste Instituto. 	 -

a Ingentes foram ox esforças disp-ensados
para levar a efeito a nossa tarefa, de moio,
principalmente, a erguei-a á altura do Com-
mettimentO.
• 'c Mas não poupo! laboi,es nem - sacrificios
pára ser desempenhado condignamente
difficil encargo que sobre os Meus hembros

	

••	 .	 ; n •	 as	 -
tomara, acceitando o Secretariado Geral da

	

•Commissão Executiva.	 •
e Dirigindo-mo a todos' os governadores a

presidentes dos Estados e ás innumeras cor-
porações Morarias cs scientificas espalhadas
por todo o Brazil, reiterando ssm areguas o
pedido, consegui obter não só avulta,dissime
numero de jornaes, mas tambem a catalo-
gação destes, organizada por competentes
bibliographos, alguns . nossos prezados coa-
socios, e tambem incumbi a dedicados coita-
boradores, sob minha imrnediata fiscaliza-
ção, a organização dos jarnaes remettidos,
bem como a meticulosa revisão de provas de
taes catalogos, serviço este ultimo ainda ern
execução.

a Terminados os trabalhos mais importan-
tes, pôde a Commissão, Com feliz extto; a.t-
testado pelo lisonjeiro acolhimento do Exm.
Sr. Presidente da Republica, de seu Go-
verno, bani como do milhares de visitantes,
apresentar na Exposição Nacional, que se
inaugurou a 11 de agosto deste anno, mais
de 15.000.specimens de jornaes e 10.000 que
deixaram de ser expostcs, por absoluta falta
de espaço.

«ContSm o tomo especi:.1 da Ibvista, do
quala, na presente sessão, se distribuem dous
volume s, na la parte, a Genese da Imprensa,
maanifico trabalho do Da. Alfredo de Car-

monographia ornada, de mais de 50
photogravura,s, reproduzindo jornaes anti-
gos, e •o 1 0 volume da 24 parte com os cata-
logos•par&ae; desde. Amazonas até Sergipe.

o No anno.proximo sahirá a lume o resto
da 2' parte do dito tomo, contendo os outros
catalogos relativos aos demais Estados, in-
clusive o do District° Federal, confiado este
á rara, competencia -do Dr. Josa .Vieira
Fazenda.
•. aA.30,de setembro transado, o verbo sem-
pre inspirado do nosso illustre 'consocios o
Sr. :Conde do Afonso .Celso, Presidente. da
CommisSão Executiva; dava por encerrada a
Exposição Commemorativa do Primeiro Coa-
Senario . da Imprensa Periodica noBrazit,
tão satisfactoriaments recebida pelo pu-
bl ico .

c Concluimos-a•catalogação dos'1117r0j da
bibliotheca e . adoptei - o systema, já usado
em estalielecimeutos congs euer.es, de cartões
para facil e immodiato encontro da obra
procuradas	 •

A' testa desta secção do Instituto - Contis
Mia o erudito Dr. José Vieir-a, Fatienda, cUja
prodigiosa iteinoria, cujo . profundo saber
doS fados da 'nossa' historia são õ prompto
oraculo, sempre bondoso, do quanto§ acGor';.

• «Devo salientar os serviços que ao Jasti-
tuto vem - prestando o Dr. Augusto
Olympio Viveiros de. Castra, nosso digno
2° Secretario intenso, continuador do
glorioso • lus-tre paterno, o fl is letras
juridicss 'tão competente como o seu ex.-

•tincto e il i nstrado irmão. O Dr. Augusto
Olympio Viveiros do Castro em sido um
incausaveli auxiliador da prosperidade do
nosso groniio, já polo seu cultivo intelle-
atual; já • pela sua dedicação e assiduidade.

•
a •

Graças aos esforços do illustre Dr. Al-
fredo Rocha, digno Director da Imprensa
Nacional e hoje nosso consocio, está em dia
a Revista do Instituto. No armo que vos ro-
lato, sahira,m do prao a ultima parte do
tomo 68 e duas partes do tomo 69; appareceu
a primeira do tomo 70, e a segunda appare- -
cera, até o fim de novembro próxima, além
do tomo especial da Exposiçio, composto'
de tres volumes, dom dos quaes, como 1/03
disse ha pouco, são hoje distribuidos.

-	 •	 -	 .	 •
•
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• .	 .	 sa.
'verlastrado-'4), ,sim -immadestia, -Ater-certa
Mapia dos resultados --at •.?, 'hoje obtidos, por,
'qiie o foram prinCipalmento peba iniciati-a

pelo perseverante lal»r dos nossos nu-
tres predecessores, que apenas procuramos
imitar.	 • •	 . •	 .
, 4Nao data dos nossos dias o favor publico
-de que esta casa se tem sabido cercar pela
:stia indefessa delic tção • ao estudo da histo-
ria patria e do meio physica em que vive-
rhs Eu, que pela •ordasn de antiguidade;
Sou o quinto dos actua,es S02.108 deste Insti-
tuto, já o encontrei altamente 'considerado

PliZ e no estrangeiro, ,graçis ao estimulo
p ao renome que lho haviam dado São Leo-
poldo, Varnhagen, Por:o-Alegre, Macedo e
tantos outros,assim como ás animaçõer com-

*
'
ton.-Les do seu Augusto Protector, D. Pedra II
e às do antigo Parlamento Brasileiro.

«E' justo reamhecer e proolarnarnesta, coca-
Islão, e eu o faça com o maior prazer, que 6
mesmo benevolo apoio lhe hão continuado a

• iiispensar sempre o Congresso Nacional e os
'Chefes de Estado que no paiz se têm suo-

• Cedido desde a proclamação da Republica..
• « O estudo da historia nacional é occupa-
Ao das mais gratas e tão absorvente para
es que por elle se apaixonam, que, ás vezes,
.uma vida inteira se passa,— e disso ha mais
de uni exemplo nesta casa,—em reunir ele-
mentos para ,traballiá Ide conjuncto, que
riem sempre nos julgamos bastante prepara-
dos para emprehendcr resolutamente ou
cuja execução adiamos seduzidos peio desejo
de novas, mais amplas e "continuas pesqui-
zas. Mas durante essa longa, prolixa e
paciente preparação, em que as descobertas

..pessoaes se multiplicam enchendo de en-
canto o investigador, durante o minucioso

• inquerito a quo procedemos, sobra os nossos
:intecedentes sociaes e politicos, vae-se for-
mando em . nós, primeiro obscuramente e.

' depois com'evidenciaías autoridade irrecusa,-
veis, a convicção da , grandeza • dos nossos
destinos no hernisplierio amer:cano.

« Nenhuma racompensa civica, nenhuma
•éorôa do louros, nenhuma acelarnação- glo
riosa vala esse resultado moral que é a se-.

.' durança, de que o nosso patriotismo se obje•
;tiva dignamente. Demite do pessim:smo
ii;raeductivel dos que voem o mundo através.

• ds proprias irrita0e5 e tristezas, e mesmo
iiâá horas escuras das nossas . fadigas o desa-
Ietos pessoacs, a confiança, nos destinos .do
Wrasil se apresenta C01113 o melhor dos to-
,nicos. Foi dila, certamente a que nos am-
parou nos momentos difileels com a energia
„que sempre pôde vencer vaticiaios sinistros
e. intándados, nascidos sommte de factos de
paáágreira readidade:s
, «O povo brasileiro ainda não. completou o
primeiro aecul° da sua Vida em ancipada,mas

,pltrezentos annos doparia° colonial no Brasil
.riaii foram perdidos para 'a, formação desta na-
cion alidade, cujo caracter se affirmavit desde
'o principia em feitos de intrepidez e acçõs3s
lio lealdade. •
. «Valor e lealdade são qualidades n deres .
.Um 'povo que Mostra em Profusão na sua
,historia exemplos de toes virtudes, bem
,póde merecer confiança nos' momentos dif-

ceis das suas crises internas ou interna-
cionaes.	 •

«Somos da raça dos descobridores não das-
- .truidores, dos que ensinaram os caminhos
,itaritimos para as torras desconhecidas e
nao semearam nessas terras o odio-á

'eáç'ãci eurSpéa Mal representada por ferozes
conquistadores. De um povo corajoso e bom
tudo se pôde esperar em grandeza humana,
eamtanto que se mantenha nelle a tradição
do respeito aos nobres exemplos do seu pas-

•odb, assim como a do culto do direito e da
4iscip1ina civica.	 • . • . -• -7 •	 •

..'	 • «Passo agora a palavra ao nosso infatigi-
õ to competente Secretario Perpetuo.

e vo's1- (rad, em breves monientoS ,no-
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'rem a esta casa, -para; elucidar os pontos
mais obscuros e intrincados dos' nossos fastos..

• •
4 No correr -do anuo foram adquiridas

•prealoaas obras, taes como: As Viagens de
iesanu,, ia,'a obra de John -Maave Travels'in
the interior of Brasil, a Grande Encelopedia
de Levasseur, a Historia de Rambaud et La-
tisse, as obras completas do Taine, de Fustel
de COulanges e outras muitas: Importa,w
tissimas foram tamboris as offertas de livros
por paste de diversos socios, sobrelevando
as que foram feitas pelo Sr. Presidente e
pelos illustres colisocios Drs. Augusto Olym-
pio Viveiros de Castro e Alfredo do Nasci-
mento Silva. .s

• •
4 Dispondo dos indispensaveis recursos pe-

tuniarios, concedidos pelo Congresso Nacio-
nal, o Instituto sem podido . executar varies
servsços necessa.rios, ermo o de cópias : em
Portugal. encadernações e restauração de
livres. Esta. parte financeira foi, em boa
hora, confiada ao nosso honrado consoema
Commendador Arthur Guimarães, stricto
cumpridor de seus deveres, a cuja compee
tendia, honestidade, zelo e dedicação deve so
Instluto completa regularidade no seu de-
partamento econoneico.

•
4 Cumpre-me tambem rogistrar, e o faço

:Com o mais sincero prazer, o modo cor-
recto por que teem procedido os funceiona-
rios da Secretaria deste Instituto, os Srs.
Francisco Martins Guimarães, Pedro Borges
Leitão, Antonio Barbosa Rodrigues Pereira
e Dr. Henrique José do Carmo Netto, sob a
chefia intelligente, dedicada e digna, do
Sr. Lafayette Caetano da Silva.

• ?
4 Ainda que regularmente installado, defi-

ciente :á é o predio em que funcciona o
Instituto, em vista do notavel e crescente
desenvolvimento que t em elle tido. Faltam-
lhe dependencias que cada dia mais se tor-
ram precisas, como uma sala especial para
..a secção geographica, que possui mos riquis-
soma, mas de difficil consulta pela carencia
'de espaço.

, (Avultado e cada vez maior tem sido - o
.niimero de leitores e copistas na sala pu-
blica, em virtude das novas acquisições de
preciosos documente, feitas pelo -Instituto.

e.
, «Foi o InstitUto, no correr do anno, digna-
Mente representado no Congresso de Geo-
graphia de Genebra pelos illustrados Srs.
Oliveira Lima, nosso consocios e A. Geor-
lette ; no Congresso de Americanistas de
Vienna, pelo Sr. Oliveira Lima e no Con-
gresso de Sciencias Historicas de Berlim,
pelo nosso illustre consocio Dr. Affonso
Arincs, providencias essas tomadas pelo
nosso benemerito Presidente, o Sr. Barão
do Rio-Branco, que assim prestou mais um
valioso serviço ao Instituto.

•
- «Mas só de glorias e alegrias não foi, des-
venturadamente, o anno que ora vos relato,
pois nelle perdeu o Instituto dez queridos
socios, que tombaram no tumulo, deixando-
nos a mais funda saudade e a mais respei-
tosa memoria dos seus altos dotes. Foram
esses caros consocios os Srs. Conselheiros
Joaquim da Costa Barradas, Barão Ribeiro
de Almeida, Sua Magestade El-Rei D. Carlos
de Portugal, Presidente Honorario, Antonio
Rorges de Sampaio, Dr., Paulino Nogueira
.Borges • da Fonseca, Dr. ' Luli Crulá,

Trisga de Manear Araripe Mi'. Gro- -
"

ver Cleveland,' outro Presidente HOnorario,
Barão de Capsnema e Commendador José
Luiz Alves.

:•

(Além da bellissima sessão de posse da di-
rectoria, a 30 de Janeiro, sete foram as ses-
s5es ordinarias do armo e todas ellas interes-
santes e concorridas.

«Na primeira de taes sessões, realizada a
25 de abril, foi, pelo nosso provecto consocio
Dr. Pedro Lessa, lida uma saudação ao nosso
prezado o egregio Presidente, por motivo do
sua data nataliela, que passou a 20 do refe-
rido mez de abril, saudação essa assignada
por grande numera do socios do Instituto, os
quaes renderam, mais uma vez, as homena-
gens devidas ás qualidades do patriota, honra
do paterno renome, gloria e brilho desta Pa-
tria que o estremece.
• «Em breves termos, S. Ex. agradeceu essa
espo.ntanea manifestação.

•.•
aCommuniquei nessa sessão ao Instituto

haver, recebido grande numero do valiosas
offertas, destacando-se entra dias' as do
Sr. Presidente, constantes de cinco bustos de
bronze, feitos pelo esculptor Charpenties. do
S. Ex.. do Visconde do Rio-Branco, do Vis-
conde de Uruguay, do alarquez do Abrantes
e de José Bonifacio de Andracia e Silva. O
Sr. Presidente offereceu ainda um medalhão
de bronze, feito pelo mesmo esculptor, re-
presentando, em grupo, o Visconde o o Ba-
rão do Rio-Branco, e as medalhas de creação
do cardinalato no Brazil, da manifestação
ao Conselheiro Ruy Barbosa e a dos Paulis-
tas, offerecida. e cunhada com o effigie do
mesmo Sr. Presidente.

•.•
szA 13 de maio seauinte realizou-se a. se-

gunda sessão ordinaria.
«Nene tive o ensejo de proceder á leitura

de um precioso documento do Marquez do
Barbacena,, autographo offerecido ao Insti-
tuto pela Dr. Paulo de Figueiredo Parreiras
Horta.

«E' esse documento datado do acampa-
mento de Cunhapere, aos 16 de janeiro de
1827 e dirigido ao Exm. Sr. Salvador José
Maciel, presidente da então Provinda, do
Rio Grande dó Sul.

«Ahi, dando conta das difficuldades e pri-
vações antolhadas á marcha dos seus com-
mandados, se exprime por esta forma o
Marquez . de Barbacena. «si a força inimiga
«for mui superior á minha, como se diz e
«para isso pouco basta, tomarei o partido
«que a honra aconselhar e disputarei passo
aa passo o terreno... Da parte de V. Exa
«conto com o esforço geral e si os bravos
«desta Provincia não vierem em meu apoio,
«perderão quanto possuem, além da vergo-
«nha de sermos venc:dos.»

«Commemorando a data de 13 do maio,
o Sr.- Conde de Affonso Celso produziu bellis-
sima oração, extasiando o auditorio com
a brilhante syntheso de dom magnos acon-
tecimentos da nossa vida social e politica,
passados naquella data: a fundação da Im-
pressão Régia e a abolição da escravatura
em noss terra.

«Dizer-vos o que foi essa peça oratoria
seria repetir uma verdade . banal aos que
estão afeitos aos arroubos da eloquencia e
aos surtos do talento do apreciado homem
de letras, o inspirado orador official do In-
stituto.	 .

•
«Foi a terceira seiaão ordinaria effectua.

da a 11 dejunho.
«Data de nossa historia, igualmente que-

rida e gloriosa, quiz o Instituto festejal-a
condignamente, no_ empenho de commemo•
rar os aureos dias patrios.

«Teve, por isso, a feliz idéa de convidar,
para esse fim o eminente Visconde de Gard
Preto, que se dignou de aeceitar o pedido.

,
1

S. Ex. ia tratar de Barroso e de seus in-,
trepidos companheiros na gloriosa batalha'
de Riachu elo. aNinguem mais competente
apara tratar do assumpto—disse o Sr. Ba-
arão do Rio-Branco, na breve allocução com:
«que lhe deu a palavra—do que o Ministro
«que com tanto brilho soube dirigir a nossa
-«repartição de Marinha, pouco depois da-
aquelle grande feito e em um dos periodos
«mais criticos e gloriosos da nossa vida na-
«cional».

«E a sala das sessões desta casa se achou
repleta, nesse dia, não só de socios, mas do
escol da sociedade fluminense. E' que todos
acorreram ávidos de ouvir, não apenas o
competente no assumpto, mais o immaculado
patriota, o nobre exemplar de homem, que
poderia, com inteira cabida, figurar na gaa
leria de Plutarcho.

«Foi um dos momentos 'ditoscs esse que
fruiu o Instituto, opulentando os seus annaes
com essa fulgurante pagina.

«Breve, disse-vcs eu ha pouco, foi a alio-
cução do nosso digno Presidente ao dar a.
palavra ao Sr. Visconde de Curo Preto.

«Mas não devo passar além, sem vos re-
cordar que, si pequeno foi, na fórrna, essa
discurso, grande e alevantado no fundo foi
elle, de seguros e triumphantea fins patrio-
ticos, pois bem sabeis a repercussão que
tiveram as palavras do nosso conspicuo
Presidente.

«Como bem disse o nosso digno consocio
Dr. Luiz Gualberto, no seu belio e rseento
discurso, referindo-se a essa applaudida ora-
ção: «Desde aquelle dia estava, por assim
cdizer, de novo incorporado communhão
«nacional o Instituto Historieca»

•
• •

aAssignala a quarta sessão ()rabiaria, qttè
se realizou a 20 de julho, a posse do
Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa,
que proferiu eloquente discurso de alto va-
lor historiai, ou, na phrase do nosso talen-
toso orador official, o Sr. Conde de Affonso
Celso, (uma bella synthese dos esforços ten-
atados, desde o descobrimento do Brazil,para
«se lhe escrever a historia».

•• •
«Na quinta sessão ordinaria, celebrada a

29 de agosto, o dedicado consocio Acdré
Werneek fez entrega ao Instituto de impor-
tantissima collecção do documentos subordi-
nados ao titulo— O Tombo ria Fazenda- da
Parahybuna, que por seu intermedio (Afere-
ceu o Coronel Lauriano Rodrigues de An-
drade.

(Communiquei, na mesma sessão, que o
Sr. Francisco Alves Guimarães Seeco, nego-
ciante brazileiro, estabelecido em Montevi-
déo, offereceu ao archivo do Instituto um
volume contendo documentos -relativos ao
almirante Luiz Felippe de Saldanha da Ga-
ma. Consta o volume de telegrainmas tro-
cados pelo Dr. Sebastião Saldanha, irmã
do Almirante, com o então Presidente da
Republ:ca, 'Dr. Prudente •de .Moraes, sobre
a entrega do cadaver do mesmo almirante,
as pesquizás procedidas para descoberta e
reconhecimento do corpo, o termo do en-
contro, o de inhumação, a parte oficial do
combate de Campo Osorio, a 24 de junhó de
1895, a planta eircumstanciada desse com-
bate, várias cartas e outros documentos de
maior interesse.

s •
«Escolheu o Instituto a data de 10 de serg5

tembro para a sua sexta sessão ordinarla;4'
coramemorando' assim á centenario dcrap
parecifriento da Gazeta do Rio de Janeiro,
primeiro jornal ' que no Brazil se ublicot
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«de ser inteira: isto é, una e indivisivel ; que
<o principio da- personalidade . calleetiva;
«eomo o da personalidade - individual, reside
«na unidade da consciencia e da vontade
«que a consciencia e a vontade, por produ-
aduzirem a liberdade. nã o se pódem afastar
tuma da outra era ponto algum: que não

meia-soberania, assim comb não ha moia
<liberdade. O Instituto Historico 'e Geogra-
«phico Brazileiro, para servir-me de uma
analogia-de Cujacio. é o anzol do ouro para
«pescar nas profundezas dos nossos arehivos
«e monumentos e trazer das trevas á luz os
«exemplos da: virtudes, do patriotismo e da
«sabedoria dos nossos antepassadosaa •
• «Tenho concluido.a (Palmas ;- muito bsm;

muito bem.)
Tem eia sagu ida a palavra o orador °M-

elai, o Sr. Conde de Affonsa Celso.
«O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO diz que •

bastante :avultada e aobramaneira preciosa.
foi cate- anno, • á semelhança do transacto, a -
contribuição paga á morte pelo Instituto
Historico.-
' «Nalista dos companheiros desappareeido

figuram dez nomes, a saber: os da tres-socios
benameritos; d do peesidente de unia asm-
ciação irmã do Instituto ; o de um insigne
inrisconsulto ; o de um sabia ; o de um mo-
desto e prestimoso operaria da penei e da
palavra ; o de uru homem que, em remota
localidade sertaneja, deu numerosos exem-
plos de peregrina belleza moral ; o do um
estadista que (Luas vezes exerceu a suprema
c lofia politica da sua poderosa patria, ; o do
monarcha da nossa antiga metrapole, bis-
neto do preclaso derribador das triseculares
barre ras entre o Brazil e o mundo, o autor
do grandioso acontecimento cujo centenario •
condigna, magnificamente, estamos solemni- -
zando.

«Merecem todos elles carinhosos preitoade
saudade'. Mas impossivela traçar a biogra--
phia de cada um. A de alguns 'encheria voa
lumes.

«Não consiste, não pólo-consistir, a tarefa
do orador do Instituto em enumerar, na
sessão magna, traço por traço; as feições-
das existencias findas.	

.
«Cumpre-lhe apenas inclinar-se ante os tu- -

maios rocem-fechados, proferindo sobrias,
singelas, sentidas phrasas, como as de um
adeus, ou as de uma prece. 	 --

«Não é com extensos e pomposos discursos
que se .falia aqueles de • quem disse•
Dante, em um cernitario : Invejo-os porque
repousam.
• «Basta-lhes o testemunho de que lhes não
deso,ppareceu a affectuosa lembrança no
coração dos que . ainda ficaram labutando.

«Mister não se faz para CS30 testemunho a
imperfeita palavra humana.

«Sentem-no, voem-no elles da região su-
peenaa que ascenderam,—o habitacula d
repa,raçõ o : , da justiça e da verdade,—ande
a contemplação do nosso mundo, com as
suas paixões o interesses, sómento lhes
inspira, de certo, meiga e profunda commi-
sanção.

(c Entre os finados, um, bem pouca tempo
esteva no Instituto, — o conselheiro Costa
Barradas. Já passaja, porém, quando en-
trou, brilhantissim a fé do officio.

« Presidira a duas proviniias- do Imparia;
leccionara Direito em um estabelecimento
de ensino superior; °ocupara todos os pasto
da magistratura, até ao de Ministra do Su-
premo Tribunal, onde se aposentou.

• Jurisconsulto, acatado no paiz
escreveu substanciosas monographias juri-
dicas que, colligidas, formariam alentados
livros.

• As sitUações em que a morte o colheu
provam a sua importancia : advogado do
Estado do Paraná, na rm-ihida questão de li-
mites Com o de Santa Catharina •• -advogado
do nosso-principal estabelecimento do .cre-

dito;—o Banco do Bra.zil; mordomo do nosso-
primeiro instituto de caridade e beneficenciaa..
—a Santa Casa da Misericordia.
• '« Não recebera tão altos mandatos, senão
fcsse naguem, de incontostavel

-a Era-o. Attestam quantos com elle con-
viveram a sua cultura..a sua fidalguia dó
sentimentos, e, sobretudo, a lucidez de seu )
espirito, dotado de seguro discernimento e
inalteravel circumspecção •

-« Individualidades desse quilate são ele-
mentos esseaciaes na aperfeiçoameato do ..
povo..

-Ao . se. extinguirem, produzem. efeito
analngo ao de um claro pilara', que eia rota:
insidiosa se apagasse.

-« A par do conselheiro Costa Barradas,que
rapid talante passou pelo Instituto,deixando,
entretanto, inestimo.veis-r .cordações, eis os
tres soólos benemeritos, ires patriarehas, ()-
primeiro com 60 rumos do permanencia em
nosso gremio; o segundo com 42 e o terceiro;
com 40..

-Formavam o 'grupo dos nossos velhos,.
attribuindo-se ao termo filial ternura : da-,
quelles que em aparta a-lei recommendava
ao preito popular,' mesmo quando desproa
vidos do virtude, só par motivo da provecto -
idade.	 •

40 decano, o que durante seis decaias
teve assento no Institato, foi o b trão de Ca- -
panean, nome aureolado, em outra época
de celebridade.

«Disse della o' conselheiro Alvaro Joaluirn .
de Oliveira, seu digno alurnna. e, depois,
colega: «Dei; á p ttara, todas as forças de sua
alma, notava' por polorosissima e feelaula
intelligencia e por uma energia que vencia
tolos os obstaculos.,	 •

eaximio professor da antiga -Escola Cens.
trai, hoje Polytechnica, onde propu g nais-. e •
exerceu o ensino experimental, formou ra-
diante pleiade de discipulos que ganharam
tambem taras da mestras, na saltanda a na
.actividade social, quaes o menciona fo coa-
solteira Alvaro do Oliveira, sai; irmão José
Joaquim de Oliveira, Marsa, Sobragy, Coa -
tinha e Baptista Caetano.

aCapanema notabilizoa-se, entre outros,
Por tres eminentes serviços ao Brazil.

-Fundou, organizou, geriu por mais de
trinta annos a Repartição Geral dos Tele-
granitos .

asChefe de uma COMMIS49 incumbida do
estudar a. zona litigiosa do Brazil com a Ar-
gentina, adquiriu firme convicção do nosso
diroito, redigindo, neste sentido, um a me-
mona, que, som duvida, contribuiu para a
rejeição do alvitre, por força do qual cedia- .
mos ao contendor porte do territorio reco-
nhecido,' mais tarde, como intortamentó
no:Dsoe.ir

	

lu um preparado
seob	
ado chimico da pro-

ficun emprego pela agricultura para
bater um dos peiores inimigos das plantações
—as formigas.

«Necessidade não ha de encarecer a nele-
vancia de tios serviços.

«O telegrapho, no conceito do um publi-
cista, é a expressão mais activa do gania ci-
vilizador.

«Em um paiz immenso e' disseminado,
como o Brazil, vantkosissimo é tudo quanto
approxima, vincula, reúne, unifica,—a tua-
cçao preenchida pelo telegrapho.

«Impedir, por minima que seja, a desin-
tegração da Patria, devo construir lemma
sagrado de todos os brazileiros.

«Quanto . á lavoura, a abandonada, como
lhe chamam, victima de tantos m tlesa-bai-
xa de preço, falta do braços, ausiencia, de cre-
dita, tarifas exhaustivas— faz até obra de -
misericordia quem dela se lembra, para a •
soccorrer e auxiliar. 	 •
. -aProcurou ainda o Barão de Capanema
salvar o problema das secca.5 dd norte—o .

4tA proposito dessa data pronunciou o
talentoso coasocio. Dr. Joaquim Xavier. da
Silveira Juaior magnifico discursa, onde
transubstanciou a evolução da nossa- vida
jornalistica,.

«Nessa Sessão tonna posse o ilustre Ge-
neral Emygdio Dantas Barreto, proferindo
elo -mente oração, á qual respondeu com o
costumado alevantamento o nosso prezado
consoai°, o Sr. Conde de Affonso Celso.

• •
«Foi a selim sessão ordinaria celebrada a-

5 do corrente.	 •
aSolenne e brilhante foi a Segg0, poi s

nela tomaram possa quatro novos socios,
que vieram com as luzes do seit talenlo e
do seu preparo cooperar para o • engrande-
cimentoe prosperidade da nossa companhia:
os illustres Drs. Alexandre Josa Barbosa
Linm, Luiz Antonio Ferreira -G ualborto, Al-
fredo Augusto Rocha o -Norival -So ares'
de Freitas, • a cujos -. importantes-discursos
respondeu com 'a sua habitual • eloquencia O'
Sr. Cond y de Affonsa Celso.- - - -

«Desses quatro nomes um não - era publi-
camente conhecido, embora muito sympa-
thico ao Instituto.

«Pertence es-so nome ao joven Dr. Norival
Soares de Freita s, que . proficuamente se
despachou da missão que • lhe confiara o
Instituto de recolher nas bibliothens o ar-
chivos do Portugal documentos preciosos
para a historia da nossa terra:

«Tão galhardamente se desempenhou o Dr.•
Norival de Freitas da incumbencia, trazendo
para o nosso gremio verdadeiras prezaas
historieas, as quaes com grande tino soube
pesquizar, que o Instituto resolveu fazer
acquisiçõ,o de tão applicado c-impanheiro eai
pró' dos estudos da nossa associação. 	 •

«Quanto aos outros ares nomes, impu-
nham-se cites, pelo seu reconheeido valor, a
pertencer -Cambem ao nosso gremio. 	 •

•• •	 ,
«Assim, termina falgurantemo,nte o Insti-

tuto e septuagesimo anniversario do sua
feliz o gloriosa existencia.	 •

«Querer ainda demonstrar o valor o utili-
dade da nossa asso.:iação fóra tarefa ociosa.
Bastaria, para tanto, repetir os nomes do
copioso numera dos seus illustrados sacias
e os serviços que por intermedio de suas
pennas eruditas a Revista do Instituto presta,
de longa dat a á historia patria.

(Eminente e ofileacissimo é, .sem duvida,
o papo! do Instituto Historie' e Geogra,phico
Brazileiro aos destinos da nossa terra.

«Desvelado depositaria das tradições na-
cionaes, elle callige no presente os mocas-
sarios e difficultosos elementos para legar
ao futuro a.grandiesa obra da historia com-
pleta da ',erra de Santa Cruz.	 •

«Faça, porsno, a apologia da nossa prezada
corporação a palavra competente do Dr. João
Mendes de Almeida Junior, no seu admirava'
discurso do posse:

«O Instituto Histarlear não deixando de
«ser eflmographico, é, antes de tudo, histo-
(rico e geographico. Quer isto dizer que,
«quaesquer que sejam os factores secunda-
«rios que entrem na formação social ou p0-
("Rica, do povo brazileiro, ha uni principio
«superior que domina o pensamento do In-
astituto:—S5 a unidade nacional como uma
atradicção, a unidade nacional mantida, não
«só pela unidade da lingua official o vulgar,
«como pela unidade do sentimento patrio-
<tico, pela unidade do direito, pela unidade
<da lei em todas as suas manifestações.

40 Instituto Historie° e Geographico,
«guarda vigilante de todos os documentos
«dos esforços dos nossos maiores para a for-

- wmação da nossa unidade, está attestando a
((todo momento que a -soberania, expressão
«de personalidade politica não p.óde deixar,
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• Dauà fades demõnstram a sua- opero
sidade, tão excepcional em nosso meio indo-
lente.

<Era presidente do Rio Grande do Sul, em
quadra de. agitação partidaria, que lhe re-
clamava especial attenção.

g Pois achou lazeres para, durante a pre-
sidencia compulsar velhos papas, esqua-
drinhar archivcs, escrevendo uma historia
do decennio da 'guerra civil rio-grandense,
livro de folego, rico de informe§ e aprecia-
ções originaes.

« Sempre °ocupado, divertia;se, quando
affazeres urgentes o não absorviam, em do
inglez, do francez, ou do latim trasladar
para o vernaculo obras de historia o philo-
sophia.

a Traduziu assim uns quarenta volumes,
entre os quaes vinte do Plutarcho, cujos va-
rões illustres tomava por modelo.

« Jornalista, parlamentar, a respeito della
assim se exprimiu Francisco Octaviano, sou
amigo, desde a academia: «Poder-se-lhe-ha
negar outros predicados, mas quem o conhe-
cer de perto, ha de reconhecer que elle é,

rem toda a extensão da palavra, o que os in-
glezes chamam uni caracter. »

« Um caracter, qualidade sem a qual, no
conceito de um moralista, o homem não é
homem ; é urna cousa !

« Sobra 'elle se expressou, tambem, da se-
guinte, maneira, seu digno filho Araripe
Junier, consultor geral da Republica, titulo
q ue, era verdade, lhe quadra, pois graças á
variadissima cultura e agredia aptidão cri-
tica, idoneo é a elucidar qualquer assumptIS:

« A impetuosidade de seu temperamento
g que herdara do pa.e (sua familia se Mus-
« trara nas revolusfies do 1817 e 1824) dis-

ciplinon-se ; a experiencia cedo mostrou-lhe
a o caminho da justiça ; e a bondade veio a
a ser o traço mais distincto da st.W perso-
« nulidade, desde que á sua feição lnatural
«juntou-se o &feito da cultura lideraria e
g juridica.... Pertencia á escola daquelle3
c que entendem que a justiça no seio 1a so-
a dedada sõ se torna uma realidade, quando
C cada uru cumpre resolutamento aquillo
«que julga seu dever, deixando ao destino a

composição do futuro, contra o qual não
ha vontade, nem saber humano que se
antepouhaa.
a Com e:i'eito, exhorta um provorbio orien-

tal: varra cada um a frente de sua casa e
a cidade viverá limpa.

a Teve o orador a fortuna de tratar de
perto com o Conselheiro Alencar Araripe,
quando ambos deputados.

« Dá testemunho de que o sentimento por
elle, desde logo despertado, ora o de vene-
ração — esse fundo respeito, em que ha im-
pulsos affectivos, dourados por alio de re-
verberação religiosa.

« Parente do Conselheiro Alencar Araripe
e apresentando com elle estreitas affinidades
intellectuses e morass, o desembargador
Paulino Nogueira sobresahiu, igualmente,
na magistratura, na politica e na pdSquiza
dos annaes patrios.

« Representou, com dignidade, a sim terra
na assembléa local e na geral, leccionou no
Lyceu Literario e na Faculdade Juridica.
de Fortaleza, presidiu o Instituto do Ceará,
a associação fraternalmente emula do Insti-
tuto Historico e que, em mais do vinte annos
de lides identicas ás deste, ha conquistado
admiração o apreço entre às cultores da
sciencia e das letras.

«Além de outras . recommendaveis produ-
cções, deu a lume um Vocabulario indigena,
eni uso no Ceará, denotando applicar-se a um
curioso genero, infelizmente assas descurado
entre nós.	 • •	 •

«Não se destacou tanto como o Conselheiro
Alencar Araripe ; mas, • não unicamente os
goneraes, • tambem os coronais,. -capitães,
simples soldados,' colgen$e de gloria nas

batalhas cujo exito sem a cooperação delias
fara impossivel.

«Terra da luz — appellidaramoutr'ora o .
Ceará, ao qual, na expansão brazileira, cabe,
quando menos, a honra dó haver sido o
moderno bandeirante das ricas, porém re-
barbativas, regiões amazonicas. 	 . .

g O delicado espirito do Desembargador
Paulino Nogueira contribuiu com alguns'
raios para a refuIgencia daquella luz.

a Outro que, corno o precedente, teve, por
mais de vinte annos, assento em nossa assem-
bléa, foi o Commendador José Luiz Alves.
• aCornmerciante, industrial, um dos fun-
dadores do Instituto Fluminense de Agricul-
tura, elaborou biograpluas de brazileiros
notaveis, e, muito piedoso, escreveu sobre o
clero e o claustro no Brazil.

«Eleito orador do Instituto, pronunciou o
elogio historico de Christovão Colombo e do
Sr. D. Pedro II, não ficando aguam da ex-
celsitude do assumpto.

«Bem melindroso e difficil este encargo de
orador do Instituto Historico !	 •

«Baeta recordar que, no curso do armo in-
teiro, lhe incumbe dirigir phrases affaveis
aos seus consocios que chegam, e, na ultima •
sessão, carpir os que se foram !

¡Sorrir em oito ou dez occasiões consecuti-
vas, e na derradeira chorar !...
. «José Luiz Alves • salaiu-se sempre galhar-
damente da ardua empreitada.
• a Não rebaixou a cadeira, ennobrecida por
Porto Alegre, Joaquim Manoel de Macedo,
Joaquim Nabuco e outras suminidades
arte de bem fanar.

• A's vezes, manifestava-se nos discursos
de recepção, nimiamente generoso, encare-
cendo os meritos do recipiendario.

« Succedeu isso,' ha 16 anuais, a proposito
do ingresso do actual orador, que guarda do
seu velho collega, cavalheiro de apurado
trato, esbelto ancião, insinuante e discreto,
as 'mais gratas recordações.

« Até aqui, todos nacionaes. Passemos aos
nascidos no estrangeiro.
. c O primeiro, tenente-coronel Antonio
Borges Sa.npaio, sacio do Instituto cerca do
cinco lustros, foi brazileiro, embora filho do
Portugal, já porque se naturalizou, já poios
valiosos serviço3 feitos á nossa patria, já
pela honrada familia que nella fundou, já
pelo entranhado amor une votava ao Brdzil,
onde dispendeu 63 amos dos 80 de seu por-
curso terreno.

a E 63 annos modelares—de labor, energia,
honestidade,—reveladores de urna alma do
'eleição.

• Profusos e elevados ensinamentos em
Sua biographia !

Orphão, pobre, desprotegido, aportou
'nossa plaga.

«Alvoreciam-lhe os 17 annos.Empregou•se
em uma casa commercial de Santos. A ser-
yiço dessa casa, realizou uma viagem a Ube-
raba, hoje prospera e adeantada cidade de
Minas, a denominada capital do Trianaulo
Mineiro, mas, naquella época, obscuro Ioga-
Tejo, (sumi selvagem, no sertão da Farinha'
Podre, proximidades do territorio goyano.
. «Em Uberaba, fixou-se Borges Sampaio, s
alliou-se o influente familia, e, num pe-,
adoido superior a meio sacudo, mostrou-se
um dos melhores factores do progresso ma.-
:teria' e moral na zona uberabense, cuja
intelligencte e leal população o considerava,
por fim, um bernfeitor, ufn padrão de Or-
gulho regional. .

«Tão desprovido de recursos alli chegou
que, segundo elle proprio narrava, effectuou

o a extensa viagem a cavallo, entre Santos e
Uberaba, levadalo apenas a'roupa do corpo.
• • tReiteiradas vezes, deteve-se ante os rega-

. tos no caminho, afim de lavar casa roupa,
deixai-a seccar, enfial-a de nove  mais
-asseiado prcseguir.

• - • —
mais serio problema nacional—dedicandosA
a douta.s e aproveitaveis investigações.

(Eniprehendedor; deleitando-se • no subju-
gar os obices oppostos pela-na,tureza e pelos
homens, triumphou em repstida,s o esforça-
das lutas. Incutiu amistosa confiança ao Sr.
D. Pedro II; que muito o secundou na faina
constructora.

«Todos esses honrosos factos foram devi-
damente rememorados, ha quatro anos

'
 ao

se inaugurar o busto de Capanema, na Re-
partição de que foi inesquecivel chefe.

«Mais que o bronze desse monumento, per-
durará a fama de seu nome que, necessa-
riamente, ha de ser citado, com encomio,
sempre que se narrar a historia da trans-
missão do pensamento á distancia, no Bra-
zil.

Outro socio benemerito, fallecido quasi
aos 80 annos, durante mais de metade dos
quacs figurou entra os membros do Insti-
tuto, foi o Dr. João Ribeiro de Almeida.

«Finou-se tarnbem tão carregado de dias
como de excellentes serviços, embora em
menos larga o rutilante esphera.

aMultiplos diplomas tostificaram-lhe o me-
recimento: o de bacharel pelo antigo col-
legio de D; Pedro II; o de doutor em me-
dicina; o de Conselheiro do Imperador; o de
medico da C13/ Imperial; o de barão; os de
titular da Ordem da Rasa e da de Aviz; o
que lhe • facultava o uso da medalha mi-
litar.

<Chefe do Corpo de Sande da Armada,
onde alcançou a patente de almirante hono-
rario, tomou parte na campanha do Para-

' gua,y e desempenhou importantes commis-
soes na província e no estrangeiro.

«Consagrou-se ainda, a associações de cari-
. dada, e, pois fim, á industria, na directoria
de poden.si, emprezis de transporte.

• . «Publicou livros a um tempo instructivos
e-deleitescs, sobro materias medicas e via-
gens.

«Assim, pois, urna tão extensa quão varia-
da, laboriosa ê util carreira, illuminada por
nobres qualidades de caracter e coação.

'«Assistiu-lhe, no , derradeiro fechar de
olhes, o consolo, a doce ufania de, sorrindo,
poder exclamar: Não perdi os meus dias !

«Esse conforto, esse galardão da 'conscien-
eia satisfeita, em razão do dever cabalmente
cumprido, até ao fim, conheceu-os tambem
o mais velho dos tres benemeritos, o conse-
lheiro Tristão de Alencar Araripe, fallecido
Cam cerca de 90 anncs.

aAssignalou-se esse na magistratura, na
politica, nas letras, honrando o nome prin-
Cipesco de Alencar, a que accressentou no-
-tros laureis.

«Na magistratura, distribuiu justiça pelo
paiz inteiro, percorrendo todos 03 postos,
em varias das antigas prOvinCias, até ao
faStigio: membro do Suprenio Tribunal, na
finperio e na Republica.

aParallelamente, subiu, em politica, ssin-
pra pelo caminho da inteireza', a Ministro
de Estado, depois de se distinguir em todas
ás posições eleitaraes e administrativas in-
termediarias.

.«Nas letras, illustrou . as juridicas e as
histor:cas.

«Campoz, ria orbita do Direito, obras de
consolidação e doutrina que, em alcance
pratico, hombreiam com as de Teixeira de
Freitas'.	 •	 .	 .

Historiador, mostrou-se animado dá ia-
compararei zelo na investigação.

Preciosas amostras alesse'engenhá opa-
lentam as paginas 'da Revista do Instituto,
elide o elegeram para logsres de primazia;
ljervindoslhe do titulo para á ingre,sa uma
fiütoria"do'esrard, sobra a qual emittiram
elogioso parecer o Barão Ribeiro • de Al-
trAida .e o 'actual Presidente ' Barão do Rio-
Q,N100:, •	 •
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«Recebera -elernentarissima, instrucção em
sua, patria nativa-.

, «Resolveu estudar; comprando livros, len-
do sem descanço, reunindo em Uberaba va-
riada hibliotheca de 30.000 volumes.- .
, «Fez-se primeiro, a par de negociante,
,pharmaceutico,. obtendo titulo ,vitalicio da
profissão, funccionando 25 a,nnos como com-

i missario vaccinador do municipio.
«Consagrou-se, em seguida,ao fero.Alcan-

çou a carta do advogado provisionado-em
toda a provincia do Minas e perante o fóro
ecclesiastico de Goyaz.

«Adquiriu tamanha notoriedade, nesta se-
gunda.. profissão, que de longe, o consulta-

i vam, e muitos de seus pareceres, cheios
' de senso juridico o perfeito conhecimento

das leia, transcreveram-nos as revistas te-
chnicas.	 . •	 ,

«Contador , e distribuidor do termo,promo-
tor publico, , Curador 'de orphãos, promotor
de ca,pellas e residuas, todos esses amare-
•gos judiciarios, preliencheu-os elle de cabal•e
louvavel maneira, bom como o'de agente do
Correio, vereador, presidenta da municipali-
dade.
• « OcCupou ainda cargos , policiaes.e de in-
strucção publica, chegando a director da
Escola Normal Lberabense.	 . •

o Tenente cirurgião da Guarda Nacional,
tenente-coronel, chefio do estado-maior, agra-
ciado com o habito de Christo, concorreu
para a organização das forças que, no correr
da campanha da Paraguay-, invadiram La-
guna, expedição relatada pelo Visconde de
Taunay do maneira imm metal.'

g Mas o que realmente o exalçou, dando-lhe
entrada nas peincipaes associações scieati-,
ficas e litterariae do pa,lz, como no Instituto
—qualidade esta do que. papticulaemente, se
desvaneciaeea ponto de 'a anencionar noa:,
cartõeá",-(le Visita e papel de :correspondencia,
—foi a ária, obra do homem do imprensa,"
historiador', geographo, autor de discursos
e bio,graphias, compilador de tradições p0-
pulares.	 . .

« A' Revista do Instituto e á do Aretivo Pu-
blico 3liaeiro forneceu muitas monographias

' de valor.
; « Fundou o primeiro jornal daquelle sertão
e collaborou . nos que só seguiram, assim
como no Correio Mercantil, do OctaViano; na

, Actuctlidade, do Flavio Farnéze e Lafayette;
( na Refornia, de Ouro Preto e Joaquim
Serra.	 .

« Em 1861, 'começou a es.-rever correspon-
dencias para o Jornal do Commercio, o não
cessou de o fazer durante 47 anuis, até
expirar.'" ' • "

\ o Entregou-se, demais, a estudos de clima-
tologia' e. meteorologia, muito apreciados
pelos competentes, para o que se muniu, com
immenso sacrificio, de instrumentosescien-
tificos.	 .	 -.	 .

a Carregados ás costas de muares, por in-
vias e inter minaveis estradas, chegavam-lhe
quebrados, muita vez.

o Calcule-se-lhe a energike porseverança,
'para não desanimar !

g Na sua officina„ que grangeau certa cele-
bridade, recebeu a visita do Coada d'Eu. 	 :

o Além de tudo isso, politico militante,
lutador,. patenteando nas . porfias dous predi-
cados pouco vulgares: extrema lealdade . e
absoluta dedicação, quer • aos amigos, quer
aos principios.. 	 ,	 .	 .

o Em .1889, com o advento de bandeira
infensa á sua, retrahiu-se, permanecendo
fiel á exilada.
. o Eenevolo, caritativo, todo coração, en-

trou a definhar, mal lhe 'faltou a.esposa,
extremecida, companheira de 58 annos. • .
' o O mesmo aconteceu ao Barão de Capa-
nema e a Machado de .Assis. Sobreviveu á

-cionsorte poucos ' e mofinos mezes. ' Extin-
gdiu-se, carinhosamento . rodeada de toda

•

uma população a desinieressada;generosa
esincera, população do interior...,

.c .ChOravam -o" bom, o •quériàO 'Velhinho,
"figura lendaria -em Minas, varão completo
no recanto quelha marcou" a" Providencia,.
• « Conheceu-o o orador ; foi honrado coma

sua estima,
«Julga-o proximo parente espiritual desses

que a Igreja costuma a colloca.,r • sobre alta-
res, por haverem possuido a virtude christã,
em gráo heroico.

o Sobre outro estrangeiro, tamb,em nata
ralizado, tambem chefe do illibada fa,milia
brazileira, tambán insigne ,amigo nosso,
tambem prestansa servidor.. do , Brazil, tara-
bem inclitamente integro, não ..precisa o
orador alongar-se porque em mais conhe-
cido meio, á luz da notoriedade, se lhe deá-
lizou a .existáncia, peemattiramente inter-
rompida.	 .

g Originario da Belgica, onde se formou em
engenharia civil e iniciou o 'curso da mili,
tar, solicitou o Dr. Luiz Cruls demissão :de
2° tenente, aos 26 mins, para, vir ao Brazil,

4 Aqui passou 34, ,e, em ;elevados eargeis;
em relevantes incumbenciase que' lhe' anga-
riaram as maiores distincções, deaktiellida'
d e sua ampla capacidade.. 	 "	 • ••	 .

4 Substituiu o sabio Emmanuel Liais na
direcção do nosso Observatorio Astronornico.
que consegniu, erigir a um dos naais
tua,dos do mundo.	 "- 	 „

« Entre,os, seus trabalhos, quellie triereeee
ram ser laureado pela Academia de ác.enctas.
de Paris e „a -nomeação Para as _principaes
associaçõee scientifidas do •Velho Mundo, troe
avultam, sufficiénte.,, cada. piai para lhe .di-
gniilear a mernoriaa A observação da pas-
sarem de VermS pelo disco-àolar, em 1832 ;"
representação do Beazil, tua Washington;
no congressó do meridiano ; 'a chefia da ppm::
missão. iracurnbidaede... estudar - no planalto
central,edo ,Beazil 'o sitio para opde;de ae-
côrdo com	 Constituição Federal, .deyarri_•mudar-se a capital da União. • .	 • .D a sua numerosa bibliographia,scienidfica,
Sobresaem o„relatório sobre a passa gem: clé
Venus, magnifico volume crio que collabora-
ram o saudosissiince Saldanha da Gama e o
eminente consoai° do Institutoedietincto.bas
armas, nas ladras e na diplomacia, .,aimi-
rante barão do Teffé. 	 . .

o Quanto ao estudo sobra o planalto' cen-
tral, tambem magnifico o declaram os edin-
potentes.	 •,

o A transferencia da • capital é urna Velha
aspiração, a respeito da . qual a Rso.ist2 do„
Archivo Publico Mineiro estampou em 1905.
uma memoria escripta Mi-U. 825, que profi-
cientemente discute a materia, evidenciando
as vantagens de ser, decoifildo o interior de
Minas Geraes. •
' 4( No dia em quê se obedecer á disposição
constitucional, rebrilhará o nome do Dr.
Luiz Cruls, o qual contrahiu a molestia, que
o arrebatou, explorando nossas insalubres
fronteiras tom o Pare — quase, pois, gla-
rioso ferimento de guerra.

«Distinguio. olhe tambern o orador com a
sua amizade.

«Cm modesto, um meigo, um extramosis-
simo no lar invejavel.

«Da convivencia com os astros promanou-
lhe para a alma a limpidez e •ameaidade,
pontilhada, de ouro, do vosso céo.	 .
• Tinha, ouvido capaz de ouvir e entender.
estrellas,,na phrase do poeta, porqüe o seu
coração sabia amar : amava a familia., os
amigos, oBrazil, todas' as nobres cousas
desta vidaee da outra. -

«Triste e retrahido,. afinal: a época é para
programmas .terra a terra, e não •para pre-
gar os olhos nas alturas, acompanhando o
desfilar doe sões,. 	 • -
' «Eis-nos ., agor;•-nasculminanciaSa, : em face-
de (lenis presidentea honorardos -do -Instituto,-
deus pastora 3 ede .homens,,.dous ...condáctores

ded ovos—Grover Cleveland . e D T Carlos
chefes: dê Estado, dujtenofries'falíteritViiiento
se incrustaram-na coliiiiiria-deS • fastos' bitie
zileiros.	 , e	 •	 ••	 •	 -• - " •
• g4o,cahir -a monarchia, reSolviaa.se:a.ehae
,va a pendencia territorial • cornia-Reptiblicae,
Argentina; em consequeiicia 'do tratadd
do setembro de'1889 que iriandava,submetter
o litigio, caso amigavelmente nãO 'o 'solves-. '
sem os interessados, ao arbitra,mont5 &is
Estados Unidos da Ame,rica do Norte, arbi" •
tramento	 naphrase do' canveni .o. • defi.-
nit t vo, obrigatório, sem que 'nenlignia gazão'i
pudesse ser allegada que 'lhe "diffieultasse -o
cumprimento.

«Subscreveu esse tratado, , em nome dê
Brazil,. o illuStre consocio ,do Institiito, co-li
selheiro barão de Alencar. 	 • • •	 ' • •-•'

«Veia a .Republica,, e °Governo Provisorio
preferiu outgo alvitre : par tilhar'Com • a Ar-

, gentina" a zema contestada, 'alvitre' qUe ,o '•
Congresso Nacional não sancciOnoU:'' • ":. '

.«Prevaleceu, assim, o estipulado  a'7:£10
setembro do '1889.
• .o Sujeita a questão a Gravei' Clev eland,'

.pela primeira rez, então '• P.'esident e dos
Estados Unidos da America:do Norte,' decidiu
elle totalmente a no'sso favor.	 . •

« 0 laudo de Cleveland. trouxe a3 Brazil .•
dom beneficlos inestiena.Veis: •• 1 0 . Assegu- •
rou-nos .a . posse de vasto pedaço da Patrik
que, á' custa -  equaescjuer sacrificios, nos
cumpre 'consevar 	 integra 'é unida 2°. Poz"
em evidencia o Barão do Rio-Branc para;
quem a victoria de Missões foi o primeiro
degráo na 'eácada . panthéenica, ••tm"
ascensão' o Brizil inteiro,-àem divisão do
class es-e -partidos (bravos ; Palra is), o acorrf- ' •
panha ufano ê acclama,dor, pois . 0 yee.pa,:e•
ladigo intemerato, levando • pop braço yie „
goroso, • -a	 sebranceira (Muito bem • •

	

.	 .
palmN),.." • '	 .

Tatifo. mais :miá das' décisãO, dá
CláVeland. qUarito 'Partiu de uma •genuirikii
Summidade que, em dons periodos governa,
rnentaes, 'correspondeu, segundo .escri-
tor insuepaito, á confiança da geate ,hoj

nesta,-• logrando de -seus - adversarios està.1
confissão: demonstrou coragem ciVica o
hohroaei, á toda; prOva. .

« Na ,realidade, desde o aspero inicio' da
vida, "quando 'ganhava 603 dollars'.annua,,éà,"-•
dos ganes fielmente remettia 300 á mã,i,• Po7
bre 'e viuva, até aos alcantisdo poder, a
caracterlática de.Cleveland residiu -na Prd-,-
bidadá — não kprdbidade vulgar gaeao-e,
tida' Pelo Codigo Penal mas 'esta, _Mais
rara c- (Med — a rectidão

ieReunia todos os reqUisitos . ladieados,Por .
\Vilhiam •Taft . pára, • dm' bom presidente: .a,',
indepeadencia que o não subordino a•
nhunia, facção, nem ao favoritismo"; aca-
pacidade de trabalho,' orientando-se , não sé ,„
pelas, informações dos funceimearios, como,
pel is. dos representantes do' q naja uer etp
plica.ção de actividade eiyica ; a intuição,,',
synthetica, a àperehensão • de donliineto das
legitimas aspirações e necessidades popa-
lares;balda le o pureza do intuitos ;. a:'
firmeza de execução: o desassombro em'.
assumir responsabilidades ; o sangue frio ,
que não permitte arrebatamentcWante, ex- '•
plosão de.ephemeros •applausos,' nerni per- •
turbação á grita de illicitas pretensões fe-
ridas; a força de resistir", com sicrificio
mesmo da, popularidade de mdmento, a •
essas pretenções e aos amigos,- 'será retelia:d •
dos ataques de eue o .. proprio Washington','

o primeiro na paz, o primeiro .na. guerra ,
e o primeiro no . eoraedta de seus . corripa-•
trsotas p . Se queixava, eScrevendo'a Thomaz
Taylor:	 . .

c'Eli não julgava proVavel, .nem siquer:
opciSsivel que, emquadota' • me • .Ontr'ego
(mais penosos esforços 'para estabelecer- Urnae.:
*poli Uca- nacional c:* para, rpré".servar' o' batz r•i"
tdos horrores da guerra, os actdà

eiee



adiiiistï'aço- -: desfiguradosa e ' tor-
aturados, do modo o mais grosseiro e insi;
«dioso, • eni -teRrios tão . exagendos •e-tão

dacentes, que mal qu çdrariafn a um Nero,
ga 'um malfeitor notorio, ou até a um-rales

• «gatuno !..	 .
• «O procedimento de Grover Cleveland, que
aliava	 iidalguia do institctos de \\Tas-

. bington a fortaleza e tenacidade de Lincoln,
jamais colliditt com a iequidade, jamais em
franca e larga, politlea, diminuiu o respeito
que deve inspirar o Governo; jamais sotopoz

• interesses (asmas e permanentes do Es-
lado á sioggestão subaltorna das ciream-
ãtancias',

_ < 40 sea monumento, observou um publi-
• Cista, não asai, somente no cunho de sua

• integridade Ou em vasto activo de leis uteis,
porém na massa de leis estultas e parai-.-

-ciosas que deixou de promulgar.
• « Imperterrito inimigo de especuladores

de toda especie, preencheu, mediante escru-
puloso concurso, 30.600 empregos, para os

• quaas podia nom( ar corroligionarios !
d Mais do que um grande homem — um

grande homem de bem ! •
Curveino-nos, por fim, cheios de piedade

para com as victimas e de indignação con-
• 'dm, os sicarios, ante a macerada eligie de

Sua Magéaeade Fidelissima, martyrizado,
bom seu prirnogenito, ao lado do outro filhe
ta,mbom então ferido, hoje Rei,• e da precla-

• rissima esposa, aquela cujo coração mais
cruelmenta, sangrou no horrível lance, o

. mais pathetico da multisecular historia
portugueza '1

« Esse do, esse horror — o •rador acre-
dita-o — são os seatimentos 11.113AliffiCS do
Instituto.

« Nada justifica o assassinio po:itico que,
de ordinario. -encontra o seu primeiro cas-
tigo no fortalecer aquillo mesmo que ambi-
cionava destruir. (Mudo ben 
.• 44 Com o sangue 'de . Julio Cèsar teceu-se 1
purpura do Imperio Romano que, a des-
peita de tantos lioni l eidios em pessoas au-
gustas, qua.si 1.50) annos Vieejou. 	 •	 •
, « Profana, deshohra a pura idéa de dever
cívico quem ousa invocai-a, para acobertar
attentados que legislações antigas equipa-
ravam ao parricklio.

4 O que se impe á admiração, nesses.•
Moristruasos delictos, que ultimamente tanto
teem consternado Monarchias e Republicas,
ê a bravura, o estoicismo, a abnegação, com
que altos depositarios da autocidado affron-
tam mil perigos no seu posto, 'expondo-se,
sacrificando-se, mais valorosamente, aeaso,
do que • os guerreiros no enthUsiasmo das
'batalhas.

. aPrecenizem_ outro, por exemplo, o• he-
roismo, dos ravolucionarios russos que, em
1903, trucidaram cerce de 1.600 pessoas s-
generaes, almirantes, chefes deapoliciaa go-
yernadores — fazendo . succumbir, ao ',dado
dessas, mais 2,000 victimas casuaes; "e lovan-

. do o governo a„ por seu turno; tirara'-vida
a 5'j7 doscompramettidos nos attentaitos, o
que tornou a repressão sete -vezes menor do
que o furor assassino.

«A sympathia, e o acatamento das con-
sciencias sms, advertiu um pmsador, devem
pender para os generaes, almirant e s, gover-
nadaras; chefes de 'policia que friamente
kucaer:e:• arrraaros". trucidados; • indo, apenas
recebiam ordem do • Solieranoaoccupar posi-
ções arriscadissimas (só em Kicla14-gevernaa

• dores foram successivamente mas-acra tos)
— cactos elo que em sois mexes, ein 30 dias,

• em uma semana,•talvezaseu • corpo, dilace-
rado por uma bomba ou varado de balas,

" seria:levado .pela. mesma » porta :que. :vira
passar ó cadaver saaguejante :doa .'antecesa.-
sores:	 a' a •-.	 .	 •.• '	 : • • ar.	 a- • a

Varainvia. 592 funceionarioa cahiátm.• .....•
_as3jui,--:' • •	 • -

¡Orce achea'am'-';á • S vagas -com reg ula-a
• ridade -perfeita: ninguem desertou; . nin-
,guem pepsou'Subtrahir-seapor meio de exo-
neração ou -licença;; a:aceitaram "Se"m ex-
çepção ou reserva a nomeação Ouproinoção,-
equivalentes a- proximo ^e atroz traspasso,
a fim obscuro, desaremiado, seguido muita
vez do vilipendio e maldições.	 •

«Eis a fidelidade, eis a . dedicação,- eis o
•heroismo, eis um dos mais terrivelmente
bellos especCa,culos coatemporanoos !

a Não pádo haver hesitação entra D. Car-
los I, desproc tvido carruagem lenta e
descoberta, com sua familia, confiante nos
bons sentimentos do povo, e os assaltante
disparando, de alcatéa, armes de guerra,
que havia,m occultado, contra essa
inerme,-matando pai e filho, o vergastados
par flôres braadidais pela R linha, então
apeaas poare mulher desasperada!

aA humanidade, a civilização ostão com
os primeiros: a selvageria, a depravação,
loucura, com QS

g () lostituto Historiem composto de ho-
inens esclarecidos, • christãos. brazileiros, isto
é, de indole refractaria á barbaridade. pros-
terna-se, ante os aggrelidos, profliga os
ignobeis algozes. . 	 •

« Não cab 3 aqui analyzar os dezenove an-
aos do reinado de D. Caros, cultivadiss:ino
espirito nas sciencias, nas lettras, nas artes,
autor do livros e quadros que hão de perdu-
rar ; deienoVe annos, no decorrer dos quaes
Portugal conquistou esplendidas glorias na
Afriaa, e previl ,giada situação lateruacio-
nal .	 •

« Tudo sobre Sua Dl egestale foi.dito, no
Brazil inteiro, por o 3CL40 do exequias tão
imponentes, que paaeceaain sobrelevar 'ai do
proprio Reino.

a Cinco factos nesse reinado especialmente
lhe determinam homenagem dos brazileires.
Sio, em resumo os seguintes: 	 •

« 1. 0 O incdo como D. Carlos acolheu alfa-
milia imperial brazileira, banida após a
proclamação da Republica, e cujos chefes
lá repousam em S. Vicente de Fóra.

O momento era dos mais criticcs para
El-Rei. Poucos dias antes subiram ao throno,
ia ser acclamado, acabrunhavam-no graves
preoccupações de ordem interna e externa,
quando en Lisboa, de chofre, desembarcam,
exilados, D. Pedia) II, a Imperatriz, Isabel,
a Redemptora, e os príncipes. Recebeu-os
D. Carlos cavalheirosamente, como 'devia.

« Proximos parentes, dir-se-ha.
«Mas a politica não tem, entranhas. A de

D. Carlos, naquella °margeada, mostrou
ter coração.

«2. 0 0 procedimento do almirante Augusto
de Castilho, nesta halita, para com Saldanha
da Gania e seus companheiros. A gora, que o
tampa já ultimou a sua providencial missão
conciliadora e que aos restos de Saldanha
da Gama, devolvidos ao silo patrio, se pres-
taram justas honrarias, fisguem 'deixará 'de
reconhecer, na attitude do marinheiro , Por.
tuguez, nosso 'prezado consocio, nobreza,
belleza, graadeza.

3.° A feliz intervenção de Portugal afim
de que pela Inglaterra nos fosse restatuida
a ilha da Trindade. Pela palmeira vez. por-
ventura, na sua altiva historia, coasentia o
pavilhão de S. Jorge, depois de plantado
em um ponto do globo, em ser arriado. Ar-
riou se, cedendo o lugar ao auri-verde pois-,

•dão da.nossaaterraa •	 aa, a • •
a4,0 A:resolvidas:viagem de Sua Maje,tade

ao Rio' de Janeiro, para • se associar a ris so-
lemnidades cammemorativas da nossa indo-
peadencia ecouoinica, quiçá política. A bala
aasassina, interrompeu,. cortou, magna n imo
cata_ de aequiatada cortealá, ao praia.

«5. 4; () carinhoso tratarnanto.
' rnamte:diapensadopelo -soberano -as aeousas e
aos koniens_brazileiros, guaaein tudo-buscava -
cibseoular.,	-.	 ,	 -

.depois-da morteadvate -recebeu...o.:
Iástitirto. ..Valióso donativo de livros com que
Sua- Majestade o mimoseara.' -a • ."

«Iniquamente, ingrato fôra o Brazil si, por.
estes c. outros pondarosos motivos, não se •
condoesse da miseranda sorte de D. Carlos o •
não formulasse ardentes votos pela ventura
e gloria de seu filho, sentimentos que um
poeta. buscou concretizar nestas estrophes:

Catana embora, oE chefes. no combate ;
Desibe tudo, em tragicas ,ruzncs
_Nada pavor te fa-, ninguem te &ate,
O' legendario pavilhão das quznas :

•

,Rencle•te a Historia ezplendido tributo,
Domadora do m:ir. grande banieira,
Que, de crepes cingida, pões dc luto

immensidão da Patria breca:leira

«E eis finda a perigrinação entre sépul-
cleros

4xik primeira reforma social, asseverou Lo
Pla,y, deve consistir em se reerguer a estatua
do Respeito.

«Com estas cammemoraaões annuaes do
seus mortos contribue o Instituto para o le-
vantamento do salutar monumento, em
noss ., terra. •

«Toscas, rasteiras pedras ah i ficam. Car-
regou-as, porém, a mão da sinceridade, que,
si tão. falha se mostrou, foi porque' lhe
aggravou a natural fraqueza muita vez a
saudade e somara a commoção.» (Muito bem;
anzt'to b2)11. Main IS. O oraior è vivamente
comprimentado,) 	 •
" O Sr. Wesidente levanta em seguida a
sessão, a que Comparecem, alam de muitas
senhoras e cavalheiros, 03 representantes
dos Srs. Presidente da Republica e ¥ nistro
da Industria.	 '

Caixa, ..1a.reonoilaicia e Monto
de Soccorro . — Funceiononahontem
em sessão ordinaria o cons 'lho fiscal, sob a
presidencia do ar. Dr. Alenear Lima. .

Foi approvada, a acta da sessãe anterior..
Antes de ser despachada o expedieate, o

Sr. Dr. presidente eommunica, ter recebido
um officio sio Sr. aLnistro dá Fazenda que
será lido hoje, em que S. Ex. declara: não
poder approvar o acto da presi ,lencu do con-
selho fiscal, acceitando a proposta 'dos Srs.
Schmiut & CDinp., para a; obras da casa forte
do Monte de Soccorro, etc. Pondera ao Conse-
lho que lioave equivoco nos termos do dito
officio, por isso que não fóra a presidencia
quem acceitira essa proposta, mas sim o
conselho fiscal, que a examinara e acceitára,
condicionalmente, ficando dependendo da ap-
provação do Governo a ratificação dó accôrdo
para o respectivo contracto.'

Deve fazer esta poderação, para que não
se pense que exorbitara de sua autoridade, o
que não 'faria em Ca;30 . algam, especialmente
tratando-se de uma despeza elevada.

Fiel o conselho inteirado da declaração do
Sr. presidente, confirmada pelos directores
presentes.

Em 'seguida o Sr. Dr. presidente apre-
senta e-deixa sobre a mesa os rélatorios e
annexos da presidencia "e da gerencia do
armo findo; que teern de ser lidos, discutidos -
e aaprovados pelo conselho fiscal..

Procederá a leitura dos mesmos documens
toa depois, de concluida „va ,oadenaadp, dia da
'presente Sessão...

Deve dar. , tarnbarn spiencia» aos se= col-
legasala que a mensagem para o Sr. • barão
do Rio Branco, deliberada em ultima sessão,
foi enviada a S. Ex..	 .

Offereed'i aos . seus eollegas 'a ',tinida da
Mesma 'mensagem para seu conhecimento

Seghlu-Se ia -leitura do expedienteatendo
sido :adoptadas adiv.masas," deliberações' P'elo
'conselho stobrd; assiimptes :sujeiteis ao seu
conbeclinento-e decisão,	 •	 i	 •
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Voi remetido ao Governo ó balancete dá
+eeeita e despeza do Monte de Soccorró, re-

-"fovente ao mez de abril findo.
...conselho mandou justificar as faltas de

¡ comparecimento, por motivo de molestia,
'do ajudante de contador Sebastiã,o José da
,Costa Brito, sendo-lhe mais concedido um
moz de licença para- ultimar o seu trata-
mento, como requerera.

(As de:iberações e despachos do conselho
nesta sessao foram lançados pelo Sr. director
Freitas, no impedimento oceasional do director
secretario,' Sr. Gustavo Mizia, por ndo poder
este escrever.)

Terminados os trabalhos' da sessão' ordina-
ria, o Sr. Dr. presidente consulta os dire-
ctores sobre a leitura e discussão dos rela-
torios.

A requerimento do Sr. director Mello
Franco., por estar adeantada a hora, ficou o
Dr. presidente autorizado a designar •uma
sessão • especial extraordinaria para esse

sendo 'mareado o dia de quarta-feira,
19 dro corrente, para a dita se são, á hora do

	

'costume.	 •	 • -•	 •
• .	 •

Correio	 Esta repartição expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes :

	

Roje: -	• •
Pelo Marapy, para o Espirito Santo e Gua-

rapary-,..recebendo impressos até ás 4 horas

'da manhã; cartas, para o interiot ates 4.1/2
,dita com porte duplo até. áS.5;
Pelo Cap Blanco, para Bahia e Etiropa, „via,

Lisboa, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o, interior até ás 7,1/2
o ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 8:

Pelo Rapava, para os portos do sul, rece=
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para ,o.interior até ás , 12 1/2 da tarde,
ditas com porte .duplo até á,.1 e abjectos
para registrar até ás 11 da manhã._

Pelo ..-innhenerag, para Montevidéo, rece-
bendo impressos até ás .6 horasda manhã o
cartas para o exterior até ás 7.: :-.-

Pelo illayrinh, )para Cabo .Frio, Espirito
.Santo e Caravellasrecebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para .o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com • porte, duplo
até á 1 e abjectos para registrar :até ás 11
da manhã.

Pelo Glen!ee, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã,. cartas
para.° exterior até ás 12 o ,objectos para -re-
gistrar até ás 10. .	 .

Pelo S'abid,..para ó Rosario, recebendo im-
pressos até, ás 11 horas da manhã, ,partas
para o exterior até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo ,Arizcaty, para Santos, recebendo im-
pressos até- 1 hora da tarde, cartas .para
o interior até á 1 . 1/2, ditaá com .porte

-

1n4*

ité ás 2 e ojectos para 're a•istrar até •áí•12-da
manha.

Pelo Cana, para Mossoró,- recebendo Am.
presos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 o ditas :eby,
porto duplo até ás 10..

Pelo ;Amazonas, para Bahia o PornI,Pld
buco, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e objectas ' para' registrar até ás 11' da
manhã.

Amanhã:
Pelo.G,areia, para Angra,' "Paraty e portos

de S. Paulo, recebóndo impressos até ás 4
horas da manhã, ca,rta,s para p interior atg•
ás 4 1/2, ditas • com parte . dtiplo • até ás:5 o
objectas para 'registrar até ás , 6a,,d' tarde-0

-	 •
'Polo Corinth, para Teneriff, Plymouth e

Lonires,recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas parar° exterior até ás 8 o
ob ectos para registrar até ás 6 da tarde -de
hoje.

Pelo 1 iapaba, para Bahia, Maceió e Recife,
recebendo impressos até ás 12 horas da' ma.
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/S
da tardo, ditas com porte duplo até : á 1
objectas, para. registraraté ás 11 da manhã

„ . Directoria, de Meteorologia, da. Marinha. - Superintendencia de Navegação - Serviço meteoroiOglen
nacional---:Resumo meteoi plagie° o magnete° do dia, 13 de , maio de 1909 (quinta-feira).

i.,-) j •	 ,.:-,. .'	 e'
.C.

f.,-4-
O

:	 ,,,•„,

(52),

cal
'

47.4 ;

o....,o
Cp?.

°	 O'	 .‘.
e)

74
, , -I o	 -

,	 .-.

i ':	 .

-	 • -
Observações feitas uma yez 	 ,

cru 24 horas	 '	 .-:	 •

-
. f•.:

<3

o
Ic3	 .

._.	 i

.1 , ã 	 .-,
c3
'p,

"Z$
eraF.

ee
›-c,

c3
-O'r

'C	 ''-'
ce	 ,,.,.....>. •	 5

.O .o.,ak	 .cn
o n 	 •	 . .1	 ...!	 !ix-- 1 '''' 1 .. . i, .E	 • - 31

5
g.	 .

, .	 02

'	 ", ),5"

.1=4

•

t-•

'''

-.-',

Élo
"ce
f4

,?,

a
c.)
P..fsi

,	 Mi

,g
v,
Ol	 '..
E-4

C.)

".
"ri
.n.1
.
d

, .C,	 M

-	 ct
O	 a> ,..	 -a.). W

-g,	 • '

' ....9
,7,-,	 •.,..,

n Méteóros	 ., Nehu o sidado
-	 •	 *

.

E 
' c3 ",r. ,.°

•	 o .-o', .0	 •
c3 CO

F4e, -
ecl
i. 5
o o

-4. cc2
c3

'''d
 .

e'dç..
...,as

- 2.,4 •

,a3
C>,:e

7:'.5

aS	 ,;,.

. 41:=

G
23

o
2
g-4

a, , a .,O
P.

i-• `ce -
a)
1:4

-1-.
a)
P4

•	 F-eO
1:14

.4
()

C): /e3
C.»

. Q -
4

:	 . •	 -,§ @ • . aj. . ..	 . g

. .
.

4) E4	 . . E-•	 • •	 44 ' o
. .	 .	 . .	 .	 .	 . .	 .	 .

.
1....

mim	 o

756.92 18.4

m/m
.

14.17

%

90.0 SSW	 1
:	 .

.

•	 o o
-..

.0-•

_ .

m/rn
•	 •	 •
.-.

mim na trrí/

e'-
,.....-;	 .

..-..
756.71 18.3
756.41 18.2

14.08 90.0 'W	 2
14.14 91.0 WNW	 2 1	 =

.	 •
i- - - -

.....
-

- ,
-

. _.
- --á-

-E
-...2-.g:
,-	 ,-•'•

4....
5..-..
6....

756.61	 ;8.0
755.85 17.5
757,02 17.2

13.67 89.0 SW	 -	 1
12.92 87 O SSW	 - 4
12.64 87.9 WSW i 2

,	 .-,
-

. Máo

i -
..

; -	 -
-	 - 10

-
-
-

"	 '
- - o 7.... 757.50 17.3 12.44,84.8W	 -	 2 , Máo Chnva .	 - ..	 .	 10 - ,	 .

c
-

8....
9	 .

758.55 17.0
758.77 71.0

12.93 90.0 WNW	 2
12.93 00.0 W	 ,	 , 3

Máo
Incerto

Chuva
Chuva •

..	 10

..	 -10
,H
-"-

'I	'----
-

•-
- -

-	 c)
"

10....
11....

759.38 16.9
75).31 17.3

13.14 92.0 W	 2
13.50 92.0 W	 -	 2

Mala
Má°

Chuviscos
Chuva

..	 -	 10

..-	 10 'a - - - -
55_,

-ã
o •

12.....
13.. i .
14....
15.-. ..

759.21	 17.2
758:81 17.3
758.47 17.2
758.25 18.2

13.1190.0 WNW 3
12.74 87.0 NW	 ,3
12.80 88.0 \V	 3
12.65 81.3 NW	 4

Incerto
Incerto
Incerto'

•	 Incerto

Chuva
Chuvicos ,
Chuvicos

..

..	 10

..	 '10

..	 10
KN.CK.K	 8

'"-.-
.	 .
-
-

- -
-

.

_MO
-.

15.60
-__

-.,	 .

16.... 758.07 19.6 12.25 72,0 NNW	 .1 ,	 Bom	 . .. -
• 17.... 758.81-8.9 12.37 72.0 NV	 2 Incerto	 . .. -	 9 --

..`x 18... ;. 758.97 18.0 13.07 85.0 W-	 3 Incerto ,... KN.CK -
• c.)

:-	 c)
19 ....
20....

759.10 17.8
759.42 17.2

12.74 84.0 SSW	 1
18.80 88.0 SW .	 1

Bom
Bom

..	 .., 3
4

- -
-

- _ :-

• ,v 21.... ; 759.53 17.1 12.85189.0 WSW	 2 Encoberto Nev. tenue ..	 .10 -
.- 22.... 759.78 17.1 12.55 83.8 SS W	 1 Incerto_ Ney., teime' ..	 10 , ' - .. --, . :_. _

23....
24....

759.80 17.0
759.60 16.6

12.35 85.6 SSW	 1
12.1586.3 SSW	 2

I

-'	 Bom	 -
,	 -

Nev. termo ..
-

CK.CS	 •	 • --,,-
i 9.6i	 O.6

. __
19.6
_ .. . 16.2._,

- .i

:	 ,3
- O'CCURRENCIAS	 .

temperatura maxima: verificou-se ás 4 bs. p. (16 hs. P.) e a:Mit-lima- á 1/2 h. (C4- p.‘
Choveu e chuviscou á intervallos, de 4 hs. a. até pouco depois de 1 li. u,
Choveu o chuviscou de 8 hs. 30 m. p até 8 hs. 55 m. p.

- - • ---



	Yra,

. „
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Directoria de reteorologia, 14 de maio de 1909-Observaç5es meteorologicas simultaneas t. O h. de Greenwich (9 h 07 m a. t. m. do Rio)
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OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

-- Em- Maceió chuviscou • na madruglda do ho;e.. Nt Victoria chalrou e chuviscou a intervallos no correr do dia 'e em parte
da noite - de hurrtem. Em 'Juiz de -For,t. chuven e chuviscou ;-•a intervallos, no • correr do dia de hontom. E.n Santos Chuviscou, a
intervallos, no correr do dia de hontem. ,Em Guarapuava houve geaia'na •manhã de hoje. Em Curityba houve nevoeiro denso ria
Manhã do . hoje: Em -Paranaguá houve . orvalho abundante na manhã; de hoje.

-
':,•••	 ..-. -	 -.. Até.as 2 li-oras nao se recebeu Mais telegramma ' algum.	 ,

.. Probabilidades na Capital Fedoral até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel. Ventos de Oeste.
.._,-	 As temperaturas_ ininiinas de Iniatem verifica,rám-;se:. :Em Gliarapuara com 0°5 e Curityba, com. 0'1.3:

- As observações com est .) signal -f- são de hontern. ; "	 s..	 .	 ,	 .	 .	 •	 •	 .	 _.,... As occurrencias-sem designaçao da hora subentendem-se que' sW deram a O h. t;-m. de ama: corresnandOntOS a') •Dre3entét ..	 ..	 .. •.•	 . _
. Inappa.... E. Aèlelind Mal'Iiris, capitão de fragata, girector.,. --• ; •	 ..;_.: ,	 J - ."	 ,

'	 .
. '	 .



ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

, Renda cio: dia 14 de maio ^de ' 1909 :•
.	 .

Em ouro....	 148:4521:822
Em papel... - 202:640.1,818 351:093$640

' Sabbado 15

MARCAS REGISTRADAS

•
Vicente &Rego,estabelecidos nesta praça,
rua da Uruguayana n. 45, adoptam para

distinguir os cigarros de todas as qualidades,
de seu fabrico e commercio a etiqueta
acima collada. Consiste ella em um rotulo
rectangularle fuudõ verde vendo-se ao lado
esquerdo, dentro de um circulo, a fachada
-do seu estabelecimento commercialaacom-
panhada das palavas «Charutaria Cubana»,
sua marca 'geral já registrada sob n.4.626, a
-firma dos requerentes: Vicente & Rego, es-
cripta em uma facha curva e os dizeres:
Rua da Uruguayana n. 45. Rio de Janeiro.

• Canto da rua Onvidor,e na ponta do-mesmo
rotulo, em sentido vertical, a palavra:
Cubanos. A . referida marca, que será usada
nas _disposições acima descriptas, poderá
variar de côres. Rio deJaileiro, 25 de março
de 1909.—Vicente ct Rego.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Inercial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 15 de abril de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.	 ,

Registrada sob n. 6.071, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sadio Nr es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de abril de
de 1909.-0 secretario, Pabio Leal.

N. 0.0,7T

Antonio Borges de Castro, pharmaceutico,
domiciliado nestaCa.pital, á rua Voluntarios
da Patria n. 367, apresenta a Junta Com-
marcial a marca acima, colla,da, adoptada
pelo supplicante para seu preparado «Inas-4
mogeno », -a qual ‘consiste no seguinte: -um
rotulo, que poderá ser de todas aa côres
tamanhos, representando do lado esquerdo
em forma, rectangular -uma creança gorda
-sentada, a rdo lado direito em ,quadrilatero
com cercadura arabesca, tendo no centrb
palavras a Plasmogeno, alimento completo
das creanças, unico capaz de substituir ou
auxiliar o leito materno » o mais abaixo as
palavras «gama Registrada». Rio de-Ja-
neiro, 22 de abril de 1909 — Antonio Borges
de Castro.:	 •

• •Apresentada na secretaria da Junta Com-
anercial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 23 de abril de 1909.-0 secretario, PabiO
Leal. • .

Registrada sob n. 6.077. por despacho da
Junta Coinmercial em sessão de hoje. :Pagou
no primeiro -exemplar 6$600 'de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro. 26 de abril de
1903.— O secretario, Fabio Leal-
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RENDAS PUBLICAS

Renda de 1 a 14 de maio
de 1909 	 .	 2.571:022$147

Em igual periodo de 1908.. ' 3.692:928$884

nifiereaca a maior em 1908 1.121:C065%737
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Renda do. dia 14 de maio de 19/

Interior 	
	

67:856$256

Consumo :
Filmo 	 	 .5:402:500
Bebilla.s 	
	

2:2044)00
Phosphoros 	 -
	 3: 024;00

Calçado...- 	
	

1:581000
Velas 	
	

3:750$000
Perfumarias 	
	

120$'000
E. pharmaceu-

ticas 	 ...	 800;000
59$200Vinagre 	 	

100000Conservas 	
2:370,000Chapéos . 	 	

43:051 4, 00Tecidos 	
790$000Registro 	

Extraordinaria 	
Depositos 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 12 de maio
de 1909 	

EITi igual 'periodo de 1908..

EDITAES E AVISOS

• (•• .
•

Força, Policial do Di 4tricto
Federal

COMMANDO GERAL •

Achando-se aberta no corpo sanitario desta
força uma --vaga de tenente medico, de
drdeni do Exm. Sr. general commandante
geral, declaro que, nesta - data, se inicia a
inscrição para o concurso tandente ao pre-
enchimento dessa vaga. " 	

. -

Os candidatos que desejarem inscrever-se
deverão, apresentar na» inspectoria dó ser-'
viço sanitario os seus requerimentos; acom-
panhados' dos seus diplomas ou publicas-for-
mas delias, justificada à impossibilidade da
apreàentação'dos originaes, folha . corrida e
outros quaesquer documentos que julgarem
convenientes como-fitados de idoneidade ou
prova de serviçaa prestados á sciencia ou
Republica.	 ;	 :
• A inscripção fechar-se-ha. findo o l prazo de
30 dias, contados deáta . da.,t:a. •

()liar-Lel • Gienera;1, 23 de • abrirdp 1909.-=
Lobe Vianna, maior. secretario geral.' •

Directoria Gierai—Cre—Sãudeb
. Publica.

INFRACOES DO REGULAMENTO SARITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar do accôrdo com
o regulamento sanitario:

Péla l a Delegacia do' Saude:
João Soares Pinto Ferraz, multado em

124; por não ter cumprido á intiniação
n." 1.931, relativa ao predio n. 89 da rua
Marquez de S. Vicente, infringindo o art. 98
do mesmo regulamento ;

O msmo, multado em 125, por não ter
cumprido a intimação n. 9.776, relativa ao
prodio n. 87 da rua Marquez de S. Vicente,
infringindo o art. 98 do mesmo regula-
mento;

João Lazaro, multado em 200$, por não ter
communica,do por escripto d mesma delega-
cia de mude, a vaca-ida do predio de sua
propriedade á rua do Barroso n. 286; infrin-
gindo assim o art. 87 do mesmo regula-
mento.

Pela 4a Delgacia, de Sande:
Manoel Ferreira dos Santos, multado em

200$, por não ter cumprido a intimação
n. 4.029, relativa ao predio n. 43 da; rua
Silva Jardim, infringindo o art. 98 do mes-
mo regulamento.

-Pela 5a Delegacia de Saude:
D. Olympia Dutra Moreira, Agra. multada

em 200$, por não ter cumprido a intimação
n. 13.486. relativa-ao predio n. 149 da rua
Senador Pomp ,m, infringindo o art. : 98 do
mesmo regulamento;

D. Luizt Alboim de Carvalho, multada em
200$, par não ter cumprido a intimação
n. 7.917, relativa , ao predio a. 50, antigo,
da rua da Harmonia,, infringindo o art. 98
do mesmo regulamento;	 .

Abilio H. Paula, multado em 200$, por
não ter cumprido a intimação n. 7.865, re-
lativa ao predio n. 53' da rua do Monte, in-
fringindo o art. 91 do mesmo regulamento;

Antonio Duarte Diniz, multado em 200$,
por não ter cumprido a intimação n. 12.314,
relativa ao prodio n. 135 da rua da America,
infringindo o art. 98 do mesmo regula-
mento;	 •

José Antpnio Lopes Soares, multado em
20)$, por não ter cumprido a intimação
n; 2.976,, relativa ao predio n. 43 da tra-
ves sa das Mangueiras, infringind&ci art. 98
do mesmo regulamento; 	 ,"

José Francisco, multado em 125$, por não
ter cumprido a intimação n:108, relativa
ao predio n. 3 C da rua . Mont'Alverne, in-
fringindo o art. 98 do mesmo regula-
mento;

Manoel Rodrigues Borges, multado em
125$, por' não ter cumprido a intimação
n. 137, relativa ao predio n. 7-da rua João
Cardoso, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gula m	 .entoç

Sebastião J. de Oliveira, multado em 200$,
por não ter cumprido a intimação n. 2.6i,
relativa ao predio a. 166 da rua do Livra-
mento, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamentqa

Pela 6, Delegacia de Saude:
Francisco Gonçalves Lemos, multado em

200$, por não ter cumprido a intimação
n. 815. relativa-ao predio n. 418 da rua Se-
nador Euzebio, infringindo o art.. 91 do mes-
mo regulamento;- •

Dr. Ernani Pinto, multado em 200$, por
não, ter comrnunicado por eseripto á mesma
delegacia a vaccancia d.o predio de sua pro-
priedade; alugando-o.: sem: a necessaria li-
cença, infringindo assim o art."87 do mesmo
regulamento. .	 .	 ,
• .` Secretaria 'da Direeteria Geral' de Sande
PubliCa:Rio •do Janeiro,' 15 de maio-de 1909.

secretario; Dr.'''. PedrOso:	 '; •

Ma-io — 1909 3'791

63.237$300

8:207}928
56000

1:936$479
_

141:203$933

535:684$215

676:978$178

650:977$363

, Ministério d% Justiça e
Neg-ociios .,,Interiores

.	 •	 •	 • .	 .
De ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça

e Negocias Interiores, faço publico que neste
escriptorio, á • rua dos Invalidos n.. 52, 2.
4ntiae, acha aborta coneurrencia publica,
a partir da pra•en te data, para a consttucção
de duas salas na , Escola Polytechnica; lado
da rua-Luiz de Camões.

Os Srs. interessados deverão apresentar
as suas propStas em cria‘tt fechada o em
duas viasadat idas, assig adas e selladas,
menciona prazo a impp rt Lucia e sujeitar,e
a todas as especificações technicas, que se
acham iicS-13 já dísposição dos Srs. inte-
ressados, neste escriptorio: onda Se praceie-
rá a abertura das propostas a,aresmtadas.
no dia 31 do corrents ás'2 horas da tarde.

Escript ardo de.Obrás do Midsterio da Jus-
tiça e Negocios Idteriores; 15.de maio -de
1909.--Q engenheiro dó Ministerio, Francisco
Augusto Peixoto.'



Directoria Geral de Sande
Publica

Externato do Glymnaslo •
Nacional
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.	 .
CONCUP.SO PARA . PREENCHIMENTO DE Má'

VAGA DE 3° OFFICIAL
f•

Faço publico, de ordem do Sr. Dr. Director.
Geral e para conhecimento dos interessados,'
que durante trinta dias, a contar desta data,
ficará aberta nesta secretaria a inscripção
para _preenchimento de uma vaga de 3° reli-

Os requisitos necessarios á inscripção, bem
como as provas e matarias sobre que versará'
o concurso, constam do capitulo III, art. 8°
e ee, do Regulamento da Secretaria da Jus-
tiça e Negocias Interiores, approvado pelo,'
Decreto n. 3.191 de 7 de janeiro de 1899. •

Secretaria da Directoria Geral da Saude
Publica, Rio de Janeiro, 15 de maio de 1909.
—O secretario, M. J. Pedrosa.

• •

Directoria Geral de ar.l.fle
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do os proprietarios ou arrendatarios dos pre-
:lios abaixo designados, ou seus legitimas
procuradores, a coeiparecerem no dia e
hora infra indicados nos referidos predios
afim de assistirem á vistoria saudaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas da
lei:

Rua Tavares Ferreira ns. 48 e 50, antigo,
dia 21 do corrente, às 11 1/2 horas da
manhã ;

Rua Viuva Claudia n. 24 (fundos), dia 21
do corrente, ao meio-dia ;

Rua • D. Romana n. 13, antigo,' (grupo de
tre,s casas), dia 21 do corrente, ás 12 1/2
horas da tarde ;

Travessa Moreira e. 23 (barracões), dia
21 do corrente, ás 12 3 / 4 horas da tarde ;

Rua Zeferino n. 20, antigo, dia 24 do cor-
rente, ás 111/2 horas cia manhã ;

Rua Luiza ne".•'2,'S e 21, antigo, dia 24 do
corrente, ao meio-dia';

Reá Eagenia; n."21, antigo, dia 24 do cor-
refila,' dá 12 3/4 horas da tarde ;

Rua' Daniel 'Carneiro n. 32; antigo, (esta-•
lagern):draY24'clabarrente, ás 12 3/4 horas
da •tarde.- ,	 ...-

Secretaria da Diráctoria Geral de Sande
Publica, 12 de maio de 1909.—O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.9

.	 .	 .
Faculdade de Medicina

da Bahia.'
De orlem do Sr. Dr. director faz-se pu-

blico que fica desde hoje,"26 de abril, aberta
lesta secretaria a inscripção; 'Sara o con-
mirso ao lagar de substituto da 5a secção, •
devendo ser a . mesma encerrada em 26 de
julho vindouro, ás 2 horas da tarde.

Serão admittidos os, candidatos que se
acharem nas condições dos arts.. 57 e 58 do
Codigo, para o que devem apresentar nesta
secretaria 'folha corrida; seus diplomas' e-'
titules ou publica-firma delias, justificada à
impossibilidade ' de -alareientação 'dos órigi.
nhes, podendo tanibem" apresentar 'antros
quaesquer titules de idoneidade ou prova dó
serviços prestados á sciencia e ao Estado.

Os candidatos que pretenderem ser pro-
vidos, independente de concurso,' nos termos
4.o•art':'52,"se intiéreverão 30 dias pelo menos
antes 'dó encerra-mento da inscripçãe, entre,

-gando tantos exemplares' de :Cada' Uma das •
suas obras quantos oa, membros da congro-
Ez1,09

,Sacretaria 4a.E. actildide 4e Medíciná .,, dit
.84,/dow 443,abriA
12z;:Ígips'andro doi .Rofit geireaes.	 •

'

CONCURSO DE LOGICA

De ordena do Sr. presidente da congrega-
ção, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que segunda-feira, 17 do corrente,
ao meio-dia, effectuar-se-hão neste exter-
nato as provas escriptas dos candidatos in-
scriptos no concurso para provimento da
cadeira de logica deste instituto de ensino.

Secretaria do Externato da Gymnasio Na-
cional, 12 de maio de 1909.—Paulo Tavares,
secretario. • (.

Parochla de Sant'A.una
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES
O tenente-coronel Alfredo Prisco Barbosa,

commandante do 90 batalhão de infantaria
da guarda nacional da Capital Federal e
presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaes da parochia de Santa
Anna:

Faço saber que no dia 16 do corrente, ás
11 horas da manhã, se installará com a
assistencia do meritissimo juiz da 8a pra-
taria, á rua Christovão Colombo n. 116, so-
brado (secretaria provisoria do 9° batalhão
de infantaria da guarda nacional), o conse-
lho de qualificação de guardas nacionaes,
para o alistamento dos cidadãos aptos para
o serviço activo e da reserva, em obser-
vancia das disposições do titulo 1°, capi-
tulas 1 0 e 2° do decreto n. 1.130, de 12 de
março de 1853. e ordem do dia do quartel
general do commando superior da guarda
nacional desta Capital Federal, datada de 6
do corrente, sob n. 173.

Outrosirn, cohvido os Srs.. capitães Pedro
Ladisláo da Silva Graça,Antonio de Andrade
Monteiro, tenente Edgard Augusto Vidal e
alferes Machrino Augusto de Campos Junior
a comparecerem no referido dia, hora e
lagar,
„ E para constar faço o presente que,yaa

publicado pela. imprensa e affixaclo em. foga-
res publicas, avisando-se as partes interes-
sadas na qualificação para allegarem os seus
direitos.

Capital Federal, 8 de maio de 1909.—
Tenente-coronel Alfredo Prisco Barbosa, pre-
sidente".	 (.

IParochia da Gloria
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Francisco Baptista Gomes, tenente-coronel
commandante do 2° batalhão de infantaria
da reserva da Guarda Nacional desta Capital
e presidente do conselho de qualificação da
parochia da Gloria

Faço saber que no dia 16 do corrente, Os
9 horas da manhã, na secretaria da Vene-
raVal e Arehiepiscopal Irmandade do Divino
Espirito Santo da .Lapa do . Desterro, largo
da Lapa, se reunirá o conselho de qualifi-
cação de guardas nacionaes com a assis-
tendia do meritissimo Dr. juiz da 6a pre-
tora, ;afim de se dar começo aos trabalhos
de revisão do alistamento para o serviço
activo e. da reserva, em .observancia • ás dis-
posições do titula I, capitulas I e II, do de-
creto 722, de 25 de outubro .de 1850, ti-
tulo.! do decreto n. 1.130, dia12, de Março
de :1853, e ordem do dia n. 1.73, de • com.-
mando superior da Guarda Nacienal, de e, do
corrente.	 •

Outrosim, convido os Srs. _major Ma-
noel Augusto 'de 'Masnarenhae, capitão Jo-
veia :de Carvalho Vieira e lenentes,Ogear
Gonçalves de Albuquerque e .Miguel Souto
Mariath, membros do mesmo., conselho, a
comparecerem no da,,hora ólocai acima
designados p0,,tA—tanieteein": parte nos Irar
bolhas.

presidente.	 ‘, • •	 :X4

BFeadpetürila IGO9y4Qqp.k!jeoliétte...,1490.-i =a:0,
Francisco .	

..11 tk , t.-..,"r•

Parochla da G-avea
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel José Martins da Rocha,
commandante do 10 batalhão da reserva da"
guarda nacional da Capital Federal e pre-
sidente do conselho de qualificação de e-aardas.
nacionaes da parochia da Gavea ' ,.„

Faço saber que, no dia 16 do corrente, ás,
11 horas da manhã, se installarã, com tei
presença do meretissimo juiz da 7spretoria,
á rua S. Clemente n. 130 (secretaria pra.
visaria do batalhão), o conselho de qualifi-
cação de guardas nacionaes para o alista-
mento dos cidadãos aptos para o serviço acti-
vo e da reserva, em observancia da clisposi-
ção do titulo 1° capitulo 10 e 20 do decreta
n. 1.130, de 12 de março de 1853, e ordem da
dia do quartel general do commando superior
da guarda nacional da Capital Federal, datar •
da de 6 do corrente, sob o n. 173. Outrosim,
convido os Srs. capitães Luiz dos Santos Ne-
ves, Avelino José Machado Junior, tenente Es-
tavam Cypriano Alves e alferes Eduardo Mar-
tins de Castro, a comparecerem no dia,hora
legar. E,pára constar,faço o presente.que vae
publicado pela imprensa e affixado em togar
publico, avisando as partes interessadas na
qualificação para allegarem os seus direitos.
Capital Federal, 8 de maio de 1909. — Te-
nente-coronel Josd Marlins da Rocha, pre-
sidente.

Frog-tiezia, de Santa Rita,

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Eugenio da Silveira A/.
ves da Silva, commandante do 19 0 batalhão
de infantaria da guarda nacional da CaaitaI
Federal e presidente do conselho de qualifi-
cação de guardas nacionaes da freguezia de
Santa .Rita:

Faço saber que, no dia 16 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará, com a assis-
tencia do meretissimo Dr. juiz pretor, na 2*
pretoria tl, rua da Prainha, n. 28, o conselho
de qualificação de guardas nacionaes para o
alistamento dos cida iãos aptos para o ser-
viço activo e da reserva, com observancia
das disposições vigentes e das ordena ema-
nadas do Exm. Sr. marechal João Silva Bar-
bosa, commandante superior, publicadas em
ordem do dia n. 173, de 6 de maio do corren-
te armo. Convido os Srs, membros major José
Olivelle, capitães Arthur Dias da Costa,
Victor Paramos Domingos e 20 tenente ,Car-
los Theodorico da Silva a comparecerem no
local, dia chora designados. E,para-constar,,
faço o presente edital, que será publicado
no Diario Officic.l e afiliado no local, á vista,
para que alleguem na qualificação os seus
direitos os que forem qualificados.,., ;:. . ;

Quartel. do 19° batalhã.o,.7 de-,,niaio de'
1909.—Eugenio da Silve'ra Alvos da
tenente-coronel presidente.

•. ,

Par °chia do.Eng-enho:Nova
O tenente-coronel João Montenegro Vigier;-

presidente da junta de alistarnentoe revW
são de guardas . nacionaes da parochia
Engenho Novo, etc.:

Faz saber aos que o presente edital 'virem
e delle conhecimento tiverem, que, de comk
formidade com o art. 10°, § 10 do decreto
n. 1.139, de 12 de março de 1853, installát,
se-ha 'no dia 16 do corrente; ás 9 boraedN'
Manhã, no predio onde funociona o 12à atar.
lhão de infantaria da guarda nacional,
rua Imperial n. 26, a junta de alistamento gi;
revisão da guardas • naciopitOri da-pafochia.,
do 'Engenhe NoWi faiiCcionándO"tintúlté

•
• ';.n•
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prazo . da lei, de 9 horas da manhã ás 2, da
tarde. E para gim - chegue ao conhecimento
de quem interessar possa, mandei passar o
presente e outro que será afixado no ediflcio.
°Mito:sim, convido os Srs. capitães José
Caetano Fiuza de Lima, Antonio Martins.
Pereira, Bruno Vau. Sydow, Franscisco de
Queiroz Pereira e alferes Hermerodes de
Moraes, a comparecerem no dia e hora aci-
ma, sob as penas estatuidas. Dado e passado
na Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, aos 8 dias do mez de maio
de 1909.— Jaa) Montenegro Vigier, tenente-
coronel presidente.

11n.n

l'aroelkia, do Inhaúma
13a PRETORIA

Quo.lificaçcio de guardas nacionaes

Dou conhecimento aos interessados que,
em cumprimento á ordem do dia n. 173, de
6 do corrente, fui nomeado presidente do
coasAho de qualificação de guardas nacio-
naes da parochia do Inhaúma, pelo que te-
rão inicio os trabalhos do referido conselho,
no dia 16 do corrente, ás 9 horas da manhã,
á rua da Piedade n. 14, no quartel do 150
batalhão de infantaria, com assistencia do
pretor da 134- preto ria, de accôrdo com os
avisos de 5 de maio de 1891, 16 de julho de
1894 e 4 de maio de 1895.

Quartel do 15° bat lhão de infantaria da
guarda nacional, em 9 de maio • de 1909.—
fosd .,l'icoldo Butamaqui, tenente-coronel pre-
sidente.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-

1° oficial da Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo, chefe do serviço da 64-
secção da me,sma, administração, Pedro Ivo
Cavalheiro, para, no prazo do 30 dias,
contanos da publicação deste, não si allegar
o que for a bem de seu direito e produzir
documentos, " relativamente ao alcance de
9:794720, verificando na processo de toma-
da do suas contas, emalo constituir procura-
dor, na séde deste tribunal, ou declarar o
domicilio, para ser notificado das decisões
que forem pro:eridas, sob pena de revelia,
na conformidade do art. 195 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896.	 .

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas. 12 de maio de 1909. —L. R. Rosado,
sub-director. 	 (t)

Pela presente edital são intimados os
herde i ros do ex-2° pharoleiro da arreada,
encarregado do pharol do Christovão Perei-
ra,. no Estado do Rio Grande do Sul, Vieto-
rino Pacheco da Silva para, no prazo de
30 dias, contados da publicação deste,
recolherem acs cofres publicos a quantia
de 4910 e mais os juros do 9 0/. pela mora,
alcance aptira'io no processo de tomada de
contas do referido ea-pharole:ro, • a cujo
pa;gitine Ato . foi o mesmo condemnado, • por
aceordão • de 27 de novembro ultimo, na
conformidade do art. 238 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.40?, -de 23- de dezem-
bro de 1896.

Teiceira Sub-directoria do Tribunal
,

Contas,..12 de maio de	 R. Rosado,
sub-direeter. , .	 a. • a..	 , . (.•

contados da publicação deste,"não só allegar
o que for a bem do , seu direito e produzir

•documentos, relativamente ao . alcance de
934271 verificado no processo de tomada do
suas contas, referente ao periodo de 22 de
fevereiro de 1902 a 31 de dezembro do 1907,
como constituir procurador, na séde deste
tribunal, ou declarar o domicilio, para ser
notificado das decisões que forem proferidas,
sob pena de revelia, na conformidade do
art. 195 do regulamento annexo decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas,12 de maio de 1909.—.L. E. Rosado, sub-
director.	 (. -

—
Pelo presente edital são _intimados os

herdeiros do ex-commissario da armada
.1° tenente Alfredo Hypolit.)•Achê, para, no
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, recolherem .aos•cofres publicos . a
quantia de 302$186 e mais os juros de 9 %,
pela miara, alcance apurado no processo de
tornada de contas do referido ex-commissario,
relativo ao periodo de 1 de janeiro a 10 de
agosto de 1935, quando embarcado no aviso
Pernandes Vieira, a cia;o pagamento foi o
referido ex-commissario condemnado, por
accórdão de 30 de outubro ultimo, na con-
formidade do . art. 238 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896.-	 .	 .

Terceira Sub-directoria do Tribunal . de
Contas,12 de maio de 1909.—L. R. Rosado,
sub-director:	 (-

--
lifesA, de Rendas F'ederaes de

.A.ntonin.a,, no Estacio do Pa-
raná,
De ordem do Sr. administrador desta re-

partição. sio convidados 03 negociantes da
praça do Rio de Janeiro Fonseca Nunes &
Comp. para, no prazo de 30 dias, a contar
da data do presente edital, apresentarem
defesa em bem de seus direitos sobre um
processo de infracção do regulamento bai-
xado com o decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro do 19)6, por haverem remettido, sem
o respectivo sello, 18 decitnos do vinho
branco artificial ao negociante desta praça
do Antonina Leopoldino de Abreu, pelo
vapor nacional Paiétnct, em 8 de novembro
do armo proximo passado.

Antonina, 27 de abril de 1909.— O escri-
vão, Virginio Luc .° de Mattos.

A.1.ea,nd.eg-a, do Feio de Janeiro
COM O PRAZO DE OITO DIAS

- De ordem dt inspectoria desta Alfandega,
são intimados os responsaveis abaixo men-
cionados que não foram encoatrados pelo
continuo para o preceituado aviso, a virem,

-dentro do-prazo de oito dias, pagar seus de-
bitos de diferenças verificadas, na revisão
de notas de despachos pela respectiva com-
missão, findo o qual e não sendo pagos serão
os referidos debitos enviados ao Thesouro
Federal para a cobrança judicial, de aceórdo

13-040
11$1.50
72530' 72530

7$3 ;0
'1$100*

44360
5$400
1$5)0
6$100

108$40
I Campos Piinenta'S: Comp- .	 7$760

inhia • Viaeãk) - Ferroa Sa-
50$57G

a320
l$000

3$250

:	 -	 „
Christovã,"O Fernandeá - & Conip .. 150$920
Carlos de .Castro 	 '' 747$403 .
Idem 	 '	 .-..••••	 , 7$203
Dutra & Marigny 	 '400 - •..
D'Errico Braga & Coinp 	 441	 •.30
Eugenio Bereó 	 52$420
Emygdio. Silva 	 - 7$770
Ernesto ()tem (Dr.) 	  5$350 •
Ficto Lambertin 	 46$590
Guedes & Borges 	 49.-510
Gonçalves Castro & Comp 	 44120
Idem 	 11020
Idem 	 ..49$120
Goloy Fernandes & Paiva 	 72$000
Guilherme & Comp 	 10$510
Han.'iot & Conop 	 17$360
Ida Magnany 	 • 8$319
João Alves & Comp 	 4$530
J. P. M. Féraady 	 .	 1$830
José da Silva Grillo 	 as:MO
Joaquim Libanio (Dr ) 	 3d$100
J. Cypriano is, Comp 	

.
8$6 10

Joaquim Antonio de Aguiar 	 24$-•40
L. Hornsteia 	 - 34030
Luiz Dali' Orlo 	 26$380
Manoel de Loureiro 	 ' 5$700
Meyer & Isaac 	 3$334
Oliveira Corrêa & Comp 	 38$940
Pereira Garcia & Comp 	 21s-910-
P A . &S. Rombo 	 8$230.
Ribeiro Alves Nuaea & Comp 	 7$4W
Silva & Moreira 	 2823
Seraphina Fonseca 	

f 
3C039, '

7'he Gorn-c' Rápeworh Export C° 200 '320
The Rio de Janeiro	 City hnpro-

vements 	 34230
Vieira Martins & Comp.. .. 	 22:-'$440
Victor de Azambtria & Comp 	 16,	 8 )
Zohi Simão & Simão 	 68 040

Terceira, seção da Altandega do Rio da
Janeiro. 7 de maio de 190J. — Rodo'pho da

	

Cosia Tinoco, chefe interino. 	 (•

EDITAI, DE 'PRAÇA N. 16
Pela Inspectoria di. Alfandega do Rio de

Janeiro se faz pablico que, á porta do ar-
mazem de consumo, nos dias 15, 18 o 22 de
maio de 1909, ao meio-dia, se hão de arre- .
matar, livres de. direitos e no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes:
Mercadorias existentes no armazem de eu- •

connnendas postaes
Lote n. I

Walter Salmonos & C.:2 pacotes no. 50/1,,
contendo roupa feita do lã simples, pesando
liquido 2.700 grammas '• um par de botinas
de couro de mais de 22 Cantimetros ; igno-
ra-se a procedencia, vapor e descarga.	 •

Lote ti. 2•
Georges Dias 1 pacote n. 671, contendo

roupa feita de lã simples, pesando liquido
2 kilos ; iguora-se a . procedencia, vapor- -
descarga.

• Lote n. 3

Humberto Taborda: 1 pacote n. 673, con-
tendo 12 pares de meias de seda, pesando
liquido 1 kil, ; roupa feita do tecido de seda
não eqoeciticado, simples, pesando liquido
500 grantmas ; ignora-se a precedencia, var.
por e descarga.

• • Lote n.'4 •	 •

Dmecler Gerinen: 1 raeote n. 236, cori-,
tend ) roupa feita de tecith não especificado,
pesinil liqualo ,50,gr3,tiltlizts; ignora-se
proceieuciii, vapor o descarga.

'	 •	 Lote. n. 5

Franctse.) Itrechi: 1 pacote n. 548,'-coa-•
toado reapa feita do tecido de -seda-e ai-
go . 15.) cm partes iguaea, pesando
1:250 grammas; ignora„-.se a • proci,dencia,'
vapor o descarga.

com as dispoeiço- A. em vigor:
A. Fridinaire & Comp.. - •
A1bero Koenow •	
Asty V. Flu‘ er 	
-A fredo Elisiario da Silva 	
Idem 	

; Avelino Mendes 	
Abrea & Comp 	

A. Daverat  .
- Antonio Gonç Oves Carvalho....

Berto & 'Filhos

(•

••	 •	 Co inp.
• up ca y 	

polopesente.edital é intimado o colleetor. Ccuta Gaspar & Cotnp

	

das rendia federa:0S .em Angra chis Reis,0 m em 	 .
Pd.raty, -„ed Estado do Rio de Jiineird, Joãci aeCompanhia de-Testej os pela.cria•
Pereira Peixoto, para, no prazOite 30 dias; . ção do Cardiaalato do Baa.zi.l../
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Mercadorias existentes no armasem a. 9.
Lote n6	 •

BB, contramarca S: . 1 .caixa n. 808; pesando
oruto 37 kilos, contendo brinquedos não es-
pecificados, de celluloide, pesando bruto
12 kilos ; obras não classificadas de cellu-
loide, pesando bruto 3 kilos ;

GO. 1 caixa de madeira, vazia, sem nu-
mero; vindas de Hamburgo no vapor Cor.=
cocado e descarregadas em 12 e 21 de maio
de 1908.

. Lote n. 7
EFCB: xis. 85/6, 2 amarrados contendo

obras de ferro batido simples, pesando li-
quido 106 kilos ; •

Sem marca: 1 lata sem numero, vazia,
vindos de Hamburgo e Liverpool nos vapores
Corcovado e Tition e deeearregados em 29
e 25 de maio de 1908:

Lote is. 8
Cruzeta — HCPT: 1 caixa n. 1, pesando

bruto 30 kilos, contendo catalogos annun-
cios, pesando bruto 18 kilos ; vinda de Li-
verpool no vapor Calderon e descarregado
em 29 de maio de 1908. •

Lote n. 9
AV—travessão: 1 caixa ai. 113, pesando

bruto 47 kilos, contendo cravos de ferro
para ferrar animaes, pesando bruto com os
pacotes 38 kilos ; vinda de Bremen no vapor
Wurzburg e descarregado em 30 de 'maio
de 1908.

Lote n. 10	 •
VWE — contra marca — MB : • 8 caixas,

xis. 6.451, 6.457, 6 461, 6.464, 6.466, 6.469,
6.471 e 6.542, pesando bruto 1.123 kilos,-
contendo bocetas de papelão pequenas, para
botica, pesando bruto 723 kilos ; vindas de
Bremen no vapor Wurabarg e descarregadas
em 30 de maio de 1908.

Lote ti. ./t
EMF—contra marca—RC: 1 caixa n. 27,

„. pesando bruto 48 kilos, contendo livros im-
pressos brochados, pesando bruto 30 kiloa ;
vinda de Nova `..-ork no vapor Verdi e des-
carregada em 9 de maio de 1908.

Lote n.
RF: 1 caixa n. 89.349, pesando bruto

85 kilos, contendo quadros nao especifica-
dos; vinda de Brdroen no vapor Wurzburg e
descarregado em 0 de maio de 1908.

Lote n. 13

CAA&C: 1 barril de quinto sem numero,
vasio.

MJD: 1 barril de quinto sem numero,
vasio.

MMF : 1 engradado n. 30, pesando bruto
130 kilos, contendo : caixas de pinho com di-;
visbes internas, para garrafas, vindos de
Hamburgo no vapor Corcovado e descarre-
gados em 9 e 11 de maio de 1908.

Lote n. 14

MME: 29. caixas os. 1/29,.pwando bruto
1.537.kdos, contendo caixasale pinhcsdesar,
madas, pesando bruto 1.270 Mios, vindas
de Hamburgo no vapor Corcovado e descar-
regadas em 11 de maio de 1908.
liem:darias existentes . no emanem n. 12

., Lote n. 15

JLW: 1 ' caixa n. 3.516, 'contendo amos-
tras de' diversos tecidos, 'pesando bruto
16 'silos; vinda de Bordos no vapor Cordil-
ldre e descarregado -em 8 de junho de 190S.

Triangulo — JRM — contra marca — BE:
1 caixa n. 3.578, contendo tiras e entiemeio
de morim (bordado) pesando liquido 17 kilos;
vinda de' Bordéos no vapor Cordüldre i e des-

	

oarregáda eni 8 de junho de'19438.'- :	 • •

Lote n. 16

JP: '1 caixa n.' 133, contendo redes de linho
de qualquer qualidade, pesando- liquido
22 kilos • vinda de Bordéos no vapor Ama-
zone e descarregado em 25 de junho de 1908.

Lote n. 17

AI : 1 caixa n. 703, contendo talos, folhas
e &actos de cêra e papel, pesando liquido
8.000 grammas, vinda de Bordéos no vapor
Anzazone e descarregado em 25 de junho
de 1908.

Lote n. 18

Quadrante 3, contra marca PG : 5 fardos
ns.3.289/93,contendo papel para embrulhos
aspero dos dons lados, pesando liquido 1.000
kilos, vindos de Bremen no vapor Coa/ma e
descarregados em .12 de junho de 1908.

Lote n.19

Dons triangulos 1,contra marca JJ: 1 caixa
sem numero, contendo amostras diversas,
pesando 22 kiloa ;

Dons triangulos 8.122: 1 dita idem, con-
tendo suspensorios e ligas de seda e borracha,
pesando 44 kilos, vindas de Bordei:is no va-
por Allantigue e descarregadas em 12 de fe-
vereiro de 1906.

Lote n. 20

AMC: 1 caixa, sem numero, contendo la-
tas de azeite doce, pesando • bruto 33 Mios;

Som marca: 1 sacco sem numero, con-
tendo arame de ferro zincado, pesando 42 ki-
los, vindos de Bremen no vapor . Crefetd e
descarregados em 20 de março de 1906.

THIRD: 1 caixa idem, contendo ferramen-
tas usadas, pesando 30 kilos, vinda de Sou-
thampton no vapor Mie e desca,r. opala' em
3 de abril de 1906.

Lote n. 21

Quadrante GM: 2 fardos sem numero, con-
tendo cordoalha de eôco, pesando 280 kilos,
vindos de Southampton no vapor Thaznes e
descarregados em 15 de maio de 1906.

Lote n. 22

Triangulo S: 1 caixa n. 7.730, contendo
28 escalas de osso, vinda' de Southampton
no vapor Clyde e descarregado, era 9 de ju-
lho de 1906.

Lote n. 23

B. Dallain: 1 caixa sem numero, contendo
cinco cabeçadas de couro, troe pares de lóros
de couro, obras de cobre simples, pesando
4.200 grammas, colheres de cobre simples,
pesando 500 grammas; amostras diversas,
pesando bruto 600 grammas; amostras de
catalogos, pesando 16 kilos; vinda de Sou-
thampton no vapor Clyde. e descarregado
em 9 de julho de 1906. 	 • '

.	 .	 ...
Lote n. •24

MN : 1 caixa ri. 1, contendo 12 garrafas
de licor commum, pesando. bruto 18 kilos,
vinda de Bordéos no vapor. ,Amaaane e des-
carregado em 31 de julho de 1906.

• Lote n.25

LC: 1 caixa n. 1, contendo brinquedos•
sem corda, pesando bruto 6.200 gram mas;
perfumarias, pesando bruto 2.700 granamos;
tres pares de botinas de couro até 22 centi-
metros; um dito de panno idem; alfinetes,'

.	 I

pesando bruto 150 grammas; roupa feita de
tecido de seda pura,' pesando liquido 70
grammas; seis pares de meias de algodão
fio de Escocia, compridas de mais; seis ditos
de ditas curtas • roupa feita de algodão da.
base de 10x 10, simples, pesando 1.800
grammas ; toalhas de algodão, felpudas,
pesando liquido um kilo; um espartilho de
linho; siada de Bordéos no vapor Cordillèr•
e descarregado em 25 de agosto de 1906.

Lote n. 26

Augusto Bolten: 1 pacote sem numero,
contendo amostras sem valor, pesando bruto
2 kilos ;

JC: 1 caixa sem numero, contendo oito
garrafas de vinho commum, de mais de 14
gráos, pesando bruto 11.503 grarnmas ; vin-
dos de Hamburgo no vapor Cordoba e des.
carregadas era 6 de outubro de 1906

HK: 1 caixa o. 1, contendo amostras di-
versas, sem valor, pesando bruto 6 kilos,
vinda de Bremen, ao vapor Wurzburg e . de-
carregada em 20 de outubro de 1906.	 —

Lote n. 27
--

BB: 1 caixa n. 7.508, contendo brinquei
dos sem corda, pesando bruto 13 kilos, re-
guas de cobro simples, pesando bruto 4.103' .
grammas, vinda de Bremen ao vapor Massas
burg e descarregado em 20 de outubro de
1906.

• Lote n. 28

CFG: 1 caixa n. 18, contendo pennas de
aço, pesando bruto 9.500 grammas ; obras
de ferro bati io simples, pesando s00 gram.
mas; 2 caixas de madeira ordmaria pinta-
das. pesando bruto 3.300 grammas, vinda
de Bremen no vapor Wurzburg o descarre-
gado ena 20 de outubro de 1906.

Lote ti. 29

IIK : 1 caixa n. 2.630, contendo obras de
ferro batido esmaltado, pesando 15 kilos,
vinda de Bremen no vapor Wurzbary e des-
carregado em 20 de outubro de 1906.

Life n. 30

RT-46.789: 1 caixa n 19, contendo tinta
para escrever, pesando bruto 6.500 grams
mas;

WB: 1 caixa n. 631, contendo seis tijolos
refractarios, pesando bruto 21 kilos ; viloa
das de Bremen no vapor Wursburg e der,
carregada em 20 de outubro de is,06 ;

Sem marca. 1 gaiola de arame sem nume-
ro, s im valor, vinda de Bordéos no vapor,
Sinai e descarregado em 3 de dezembro de
1906.

EM: 1 caixa n. 855, contendo um espe-
lho com moldura dourada, pesando 30 kilos
(quebrado), vinda de Southampton no vario'
Aragon e descarregaria em 17 de dezembro
de 1106.

Lote n. 31

Triangulo—RFCC contra marca SC: 1 cai-
xa n. 17, cont lado fustão de mais de 100
grammas por metroe bruto, pesando 160
kilos e meio ; cassa lavrada até 100 gram.
mas por metro ?, pesando liquido 51 kilos,
vinda de Liverpool no vapor Oravia e des-
carregado, em 5 de janeiro de 1907. -

Lote 1/. 32

HRTC: 1 caixa n. 2, contendo ladrilhos de
louça, Medindo quatro metros ; vinda de
Liverpool • no vapor Oravia o descarregado ,
em 5 de janeiro de 1907.
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• Triangulo—HGKC: 1 caixa n. 18.288, va-
sia, sem valor, vinda de Hamburgo 'no va-
por Cordoba e descarregada em 18 "de ja-
neiro de 1907.

' Lote n.33

Triangulo—L contra marca MC: 1 caixa
n. 6, contendo gesso em obras não especifi-
cadas, pesando bruto 410 kilos, vinda de
Bordéos no vapor Esmeralda e descarregada
em 2 de janeiro de 1907.

Lote n. 34
CMC: 1 caixa n. 2, contendo 119 chapéos

de lebre o castor, vinda de Southampton no
vapor Ara guaya e descarregada em 11 de
janeiro de 19J7.

Mercadoria.existente no armazem n. 'S

Lote n. 35

APC Cordeiro:  50 grades, contendo peixe
conservado pe:o processo Appert, pesando
bruto 1.150 kilus, vindas da Madeira no va-
por Italie, e descarregados em 8 de outubro
de 1908.

Mercadoria existente no armazem de con-
sumo

Lote n. 36

PR: 1 baixa sem numero, contendo 55
kilos de fogos artieciaes de qualquer quali-
dade, vinda de Southampton no vapor Ara-

- gon o descarregada em 27 de abril de 1908.

Mercadorias existentes na estiva (armazem
n. 6)

Lote n. 37

Sem marca: 1 engradado som numero, pe-
sando bruto 234 kilos, contendo oito latas
co.n tinta preparada a oleo, para pintura de
casas, pesando bruto 190 kilos; ignoram-se a
procedencia, vapor e descarga.

• Lote n. 38

HBC: 1 barril sem numero, pesando bruto
395 kilos, contendo esmeril em pó, pesando
bruto 360 kdos; ignoram-se a procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 39

HBC: 1 barril sem numero, pesando bruto
197 kilos, contendo espermacete em bruto,
pe,andoliquido real 160 kilos ; ignora-se a
procedencia, Vapor e descarga.

Lote n. 40 •

Sem marca e sem numero: 1 amarrado de
folhas 'de Flandres em laminas simples, pe-

„Bando liquido 52 kilos ; ignora-se a pro-'
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 41

JPDS: 1 caixa n. 367, contendo vidro po-
lido sem aço (quebrado), pesando bruto 200

"kilos, vinda de Southanipton no vapor Avon
e descarregada em 27 de janeiro de 1908.

TMO: 2 barris sem numero, contendo
talas de juncção para trilhos, pesando bruto
1.220 kilos, e pesando liquido real 1.120
kilos; ignora-se a procedencia, vapor e des
carga.

RC: 1 caixa n. 105, contendo vidros po-
lidos sem aço (quebrados), pesando bruto
150 kilos, vinda d.e Bordéos no vapor Ma-
gellan . e descarregado, em 30 de abril de
1908. -	 .	 à	 •

CA& 1 engradado n. 3.648, pesando bruto
120 kilos, contendo -vidros polidos sem aço
(quebrados), ignora-se a procedencia, vapor
e descarga.

SVO : 9 amarrados e 60 taboas : obras de
madeira para edificações de casa, vindos de
Manchester no vapor Terence e descar-
regados em 17 de maio de 1907.

• Lote n. 42

OC: 2 caixas ns. 3.181/2, contendo macia-
nismos, vindas de Hamburgo no vapor Da.
eia e descarregadas em 1 de abril de 1907.

Lote n. 43

SVO: 3 amarrados sem numero, contendo
seis escadas de madeira com sete degrãos
cada uma, vindos de Manehester no vapor
Terence e descarregados em 17 de maio de
1907.

FA: 1 caixa” idem, contendo nove vidros
com azeitonas, pesando bruto 14 kilos; igno-
ra-se a procedencia. vapor e descarga.

CTSL: 2 altas ns. 1.585/6, contendo acces-
sorios para teares, pesando bruto 1.650 ki-
los, vindas de Liverpool no vapor Thespis e
descarregadas em 16 de dezembro.de  1907.

Lote n. 44

CN: 1 moco n. 3, contendo cravo da India,
pesando bruto 40 kilos; ignora se a proce-
dencia, vapor e descarga.

JRS : 2 caixas sem numero, contendo qua-
tro vidros polidos, sem aço ; dons medindo
dous metros e 30 centimetros de compri-
mento, por um metro e 85 de largura e
dous medindo dous metros de comprimento
por um metro e 30 de largura, todos equi-
valentes a oito metros', pesando bruto 500
kilos; ignora-se a procedeacia, vapor e des-
carga.

Lote:n. 45

CGC: 1 caixa n. 147, contendo 13 garrafas
com agua mineral, pesando bruto 12 kilos;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Triangulo C de S: 26 barris sem numero,
contendo oleo de petroleo escuro para lubri-
ficação de machina, pesando liquido real
3.880 kilos.

Idem: '1 barril idem, contendo oleo de ca-
roço de algodão, pesando liquido 104 kilos.

Idem: 1 dito idem, contendo azeite de
peixe, pesando liquido real 126 kilos, vindos
de Hamburgo no vapor Bahia, descarrega-
dos em 5 de janeiro de 1908.

Lote n. 46

AXC: 1 caixa n. 268,".contendo um har-
monia, pequeno, em fórma de piano até
quatro oitavas, sem registro, com mani-
vela, um piston, vinda de Hamburgo no
vaeor Santos, descarregada em 26 de feve-
reiro de 1906.

Quadrante CF: 1 dita sem numero, con-
tendo folhas de Flandres em laminas, pe-
sando liquido 68 kilos ; ignora-se a proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n.47

Triangulo C de S: 2 rolos sem numero,
contendo cabos de linho, pesando bruto 270
kil ;s, vindos de Hamburgo no ' vapor P. Se-
gismund; descarregados em 10 de fevereiro

Lavrado o termo de arrematação, entre
gari, o arrematante ao escrivão da praça
signal de 20% em dinheiro, recebendo dag° t
um conhecimento extrahido do talãa.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 7 de matol
de 1909.— Pelo inspector, o ajudante, 411
Antonino de Carvalho Aranha.

n11nM

EDITAL COM O PRA20 DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se
publico que, achando-se as mercadorias coa
tidas nos volumes abaixas mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des.
pachaI-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do Tit.50 , cap. 50, da
Consolidação das Leis das Alfandegas seta,
que lhes fique direito de aliavr contra oa"
effeitos desta venda.
Mercadorias existentes no arazem n.

C. do S.: 1 caixa, procedente de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Bahia.. descar-
regada em 5 de janeiro de 1906. Ignora-se o
consinatario."	 • •	 .

AH—RR: 3 barricas, ignora-se proce-
dencia, vapor,- descarregamento e consigna-
tarjo

JR: 11 caixas, ignora-se procedencia o
vapor, descarregadas em 6 de abril de' 1908,
consignadas a, J. de La Rocque. •

TCC: 43 ditas, ignora-se procedencia •

vapor,descarregada,s em 25 de julho de 1908,
consignadas •a Teixeira de Castro & Comp.

SRC: 15 ditas, ignora-se procedencia o
vapor, descarregadas em 3 de julho de 1908;
consignadas á ordem.

C&B: I dita, ignora-se procedencia
vapor, descarregada em 18 de agosto de
1908, consignada a Corrêa & Blank. •

-EB: 1 dita n. 59, ignora-se procedencia,
vapor, descarregamento e consignatario.

MOA: 1 dita n. 33.202, ignora-se prõee-
doada, vapor, descarregamento e consigna-
tario.

GZC: 8 ditas, ignora-se procedencia g
vapor',descarregadas em 17 de junho de 1908,
consignadas a Gonçalves Zenha & Comp..

JS: 1 dita n. -2.752, ignora-se procedeu-
cia; vapor, descarregamento e consignatae
rio.	 •	 ••-•

Brazil: 1 barrica ,. ignora-de procedenqia,
vapor, descarregamento( e• consignatarle.

FF: 1 caixa, ignora-se procedencia, vapor.
descarregamento e consignatario..

E: 3 rolos, ignora-se procedencia, vapor,
descarregamento . e consignatarlo.

SLC: 16 quartollas, ignora-se a profte-
dencia, vapor, descarga e con-ignatario.

VWC: 42 caixas, procedente de He
burgo pelo vapor allemão Assuncion- de
carregadas em 16 de novembro de -19C7,
eignadas a Vieira ' Mattos & Cor.12.

AR: 1 barril idem, contendo amarras a -
ferro, pesando liquido 295 kilos; ignora-se
irocedencia, vapor e descarga. ' 	 • _

•
EB: 3 caixas ns. 111, 126 e 139, contendo

49 vidros com Maravilha.	
]

CC: 1 caixa n. 1, contendo maebinismos
ignora-se a procedencia. vapor e descarga:1 •

Lote n. 48
CIBF,RG — contra marca — Rio Grande

1 rolo n.75, contendo fio de cobre coberto deÇ
algodão encerado, pesando bruto 280 kilos;
Ignora-se a procedencia, vapor e descarg4

.r".
AVISO •

No dia do leilão ar mercadorias que t141
rem de ser arrematadas as suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quiserem examinar, bastando para,
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel doi
armazem.
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- OCC-HCH: 1 barrica,. ignora-se a proce-
'dencia, vapor, descarga e corisignatario:

WW: 1 barrica n. 3, ignova-Se proce7
'dencia, vapor, descarga e consignatario.
. Sena marca: L dita, igno,ia-se procedencia,
vapor, descarga e consignato.rio.

CGC: 1 caixa, ignora-Se procedencia, va-
por, descarga e consignatario.

&MI marca: I barrica, ignora-se proce-
dewia, vapor, descarga e consignatario.

Idem: 6 ferros, ignora-se procedendo.,
vapor, descarga e consignatario.

Idem: 1 peça de ferro, igno a-se proce•
dencia, vapor, descarga e consignatario.

Idem: 2 amarrados (ferro), ignora-se pro-
cadencia, vapor, descarga e consignatario.

Idom : 10 ditos (ferros), ignora-se proce-
dencia, vapor, descarga e consignatario.

Idem : 16 ditos (ferros), ignora-se procé-
dencia, vapor, descarga e consignatario.

Idem : 3 barricas, ignora-se procedencia,
vapor, descarga e consigna,tario.

Idem : 1 lata, ignora-se procedencia, va-
por. descarga e eonsignatario.

Idem : 1 bigorna, ignora-se procedencia.
Nrà. por, descarga e consignatario.

Idem: 3 chaminés, ignora-se provedencia,
vapor, descarga e consignado.

idem . 1 chapa de ferro, ignora-se proce-
doada, vapor, descarga o consigoatario.

Sem marca: 2 caixas, ignora-se proceden-
, eia, navio, descarga o consignatario. 	 •

Id 3 M : 2 -barricas, ignora-se procedencia
vapor, descarga e coasignatario.

I (1em: 6 amarrados do ferro, ignora-se
nrocedencia, vapor, descarga e consigna-
tido.	 •

CTC: 1. barril de quinto vazio, descarre-
gado em 15 de janeiro de 1909, ignora-se
vapor e procedencia, consignado a Carlos
Taveira, & Como.

GAC: 1 barril de quinto vazio, ignora-se
procedendo, vapor e descarga, consignado
a G. Affonso & Comp.
• CTO: 1 barril de quinto vazio, ignora-se
vapor, procedendo, e descarga, consignado' a
Caros Taveiro & Comp.

Idem: 4 barris de quintos vazios; ignora-
se prooedencia, vapor e descarga, consigna-
dos -a Carlos Taveira. & Comp.

GAAC: 1 barril de quinta vazio, descarre-
gado ern 15 de janeiro de 1909, igaora-se
vapor e procedencia, consignado a Gonçal-
ves Almeida - Amarante & Comp.

AA-Saldanha: 1 barril de quinto vazio,
dose xrregado em 15 do janeiro de 1909, igno-
re-se vapor e procedendo., consignado a Pe-
dro Candido da Fonseca.

AAM: 1 barril de quinto, descarregado em
• 5 de março do 1909, ignora-se vapor e pro•
cedencia, consignado a Arnaldo Augusto de
Moraes.

Silva Boavista: 1 barril de quinto vazio,
t descarregado em 15 de janeiro de 1909, igno-
ra-se vapor, procedencia e consignatario.
• GZC: - 1 barril de 'quinto vazio, descarre-
gado a 15 de janeiro de 1909, consignado a
Gonçalves Zenha & Comp., ignora-se vapor e
procedencia. • •	 •

Figueira lo Antunes: 1 barril de quinto,
•vazio, descarregado em 1903, ignora-se va-
por, pl'ocedencia e consignatario.

• • Barao • Gouvinhos: 1 barril de quinto, des-
carregado cm 1908, ignora-se vapor, proce-

• deli:na -e consignatario.- •• • 5	 • :
• MRPS: I barril, de quinto, descarregado
em 1908, ignora-se vapor e procadencia e
consignado a M. R. Pinheiro Sobrinho.,

CTC: 2 barris de quintos vazios, descarre-
gadn 1903 e consignados a Carlos Taveira &
Cómp:, ignora-se vapor ei descarga.' :•

Bernardo Santos: . 2 barris :de quintos,
- vazios, rdescarrogados em '3D do:dezembro de

o1908, -ignora-se vapor, -procedencia e con-
àignatario. • :	 •!	 1	 -

" ar.w.1 bat01 dei:pinte:ovam. descarre-:,
sèado ain 1 de, dezembro def1908, vindo no

vapor Thespis, consignado à Carlos Tavei-
ra & Comp.. ignora-se a procedencia.

PCC: 1 barril de 'quinto, vazio, descarre-
gado em 9 de janeiro de 19)9, ignora-se
vapor, procedencia e consignatario.

S/M: 1 barril de quinto, vazio, descarre-
gado em 30 de dezembro de 1938, ignora-se
vapor. procedenda e consignatario.

F. Antunes: 1 barril de quinto, vazio, des-
carregado em 30 de dezembro de 1908, con-
signado a Figueiredo Antunes & Comp..
ignora-se vapor e procedencia.

C TC-M: 1 barril de quinto, vazio, vindo
no vapor Thespis, descarregado cru 1 de
dezembro de 1908, ignora-se procedencia e
co isignatario.

LB: 1 barril de quinto, vazio, descarre-
gado em 8 de outubro de 1908, ignora-se va-
por, procedencia, o consi,gnatario.

GZC: 1 barril de quinto, vazio, consignado
a Gonçalves Zenha & Comp., ignora-se va-
por, procedencia e descarga. •

JG: 1 barril de quinto, vazio, descarregado
em 30 de outubro de 1903, consignado á or-
dem, ignora-se vapor e procedendo..

CTC: 1 barril de quinto, vazio, descarre-
gado em 1 do dezembro de 1908, consignado
a Carlos Taveira & Comp., ignora-se vapor
e procedencia.

ATC: 1 barril de quinto, vazio, descarre-
gado em 30 de outubro de 1903, ignora-se
vapor, procedencia e destinatario.

JFC: 1 barril de quinto, vaz i o, descarre-
gado, em 10 do outubro de 1908, ignora-se
vapor, procelencia e destinatario. .

GZC: 1 barril de quinto, vazio, descarre-
gado em 25 de agasto de 1908, Consignado a
Gonçalves Zenha & Comp., ignora-se vapor
e procedendo,.

ES: 1 barril .de quinto, vazio, n. 85, descar-
regado em 1908, ignora-se vapor, procedeu-
cia e consignatario.

MO: 1 barril de quinto; vazio, descarre-
gado em 23 de janeiro de 1908, ignora;se
vapor, procedencia e destinatario.

GZC: 1 barril de quinto, vazio, consignado
a Goaçalves Zenha & Comp., ignora-se va-
por, procedencia e descarga.

F. Antunes: 1 barril de quinto, vazio, des-
carregado em 29 de j ulho de 1908, ignora-se
vapor, pr0000dencia e destinatario.

MRPS: 1 barril de quinto, vazio, consi-
gnado a Manoel Rodrigues Pinheiro Sobri-
nho, ignora-se vapor, procedencia e des-
carga,

Thomé & Comp., 1 barril de quinto, vazio,
igoor•-sa vapor, procedencia, descarga e
destinatario.

J1C: 1 barril- de quinto, vazio, consignado
a José Ignacio Coelho, ignora-se vapor, des-
carga e procedencia.

S/M: 1 barril de quinto, vazio, ignora-se
vapor, procedencia, descarga e destinatario.

Teixeira Borges: 1 barril de quinto, des-
carregado em 30 de outubro do 1908, igno-
ra-se vapor, proce lenda e destinatario.

CTC: 1 barril de quinto, vazio, vindo no
vapor Thespis, descarregado em 1 de de-
zembro de 1908, codsignado a Carlos Taveira
& Comp. ignora-se a procedencia.

Fernandes Mo urã 1 barril de quinto,vazio,
descarregado em 30 de outubro de 1908,
ignora-Se vapor; prece /anda e destinatario.

CTC: 1 barril de quinto, vazio; descarre-
gado em 1 dezembro de 1903, consignado a
Carlos Taveira & Comp., ignora-se vapor e
procedendo,.	 •
•• Idem: 1 barril de quinto, vazio. descarre-
gado 1 de dezembro da 1908.
• BMC: 1 barril de quinto, vazio, descarre-
regado em 25 dó agosto de 1908, consigo' ido
a . Adolplio Antonio da Silva,-ignora-se vapor
e procadencia. .	 . •	 .

OTC: 2-barris de quinto, vazios, descarre-
gados em 7, de agosto de 1903, consignados a
Carlos Tavoira & Comp., Igtora-se vapor é•
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átC: 1 barril de quinto, vazio, descarre-
gado em 30 de dezembro de 1908, consignado
a Zenha Ramos & Comp., ignora-se vapor ,e
procelencia.

CTC: 1 barril de quinto, vazio, descarre-
gado era 30 de dezembro de 1908, consignado
a Carlos Tav,eira & Comp., ignora-se vapor
e procedencia.

Thomé: 1 barril de quinto, vazio, descar-
regado em 1903, ignora-se vapor, proce-
dencia e destinatario.

JPR: 1 barril de quinto, vazio, descarre-
gado em 10 de agosto de 1908, consignado a
Carlos Taveira & Comp., ignora-se vapor e
procedencia.

BV: 1 barril de vinho, vazio, descarre-
gado em 1908, consignado a Carlos Taveira
& Comp., ignora-se vapor e procedencia.

GAC: 1 barril de quinto, vazio, descarre-
gado em 1908, consignado a G. Affonso
& Comp., ignora-se vapor o procedendo-

A 13: 1 barril de quinto, vazio, descarre-
gado em 20 do outubro de 1908, consignado
a Adolpho Antonio da Silva, ignora-se vapor
e procedeacia.

Thomé & Comp.: 1 barril de quinto, vazio,
descarregado em 25 de agosto de 19C8, igno-
ra-se o mais.

FBC: 1 dito Mam, descarregado em 23 de
junho de 1908, consignado a Ferreira Ba-
ptista & Comp.; ignora-se vapor e proce-
dendo..

GZC: 1 dito idern, consignado a Gonçalves
Zona & Comp., ignora-se procedencia, va-
por e descarga.

P&C.: 1 dito sem numero, ignora-se pro-
cadencia, navio, descarga e consignação.

MRPS: 1 dito sem numero, ignora-se pro-
cedencia, navio, descarga e consignaçã'o.

BM&C: 1 dito sem numero, ignora-se pro-
cadencia, navio, descarga e consignação.

JFC: 1 dito sem numero, ignora-se a pro-
cadencia, navio, descarga o consignação.

BMR: 1 dito sem numero, ignora-se a
procedencia, navio, descarga e consignação.

Terceira secção da Alfandoga do Rio de
Janeiro, 22 do abril do 1909. - O chefe in-
terino, Ro_lotpio da Costa Timo,

.•nn•11

EDITAL
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interesso:-

'
dos que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e do falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se,
no prazo de 15 dias, para providenciar a
respeito.

Vapor allemão Etruria, entrado em 14-de
abril de 1909.

Armazem n. 5 CSR : 1 engradado nu-
mero 6.769, avariado.	 -

JFS: 1 dito n. 6.763, idem.
Idem: 1 dito n. 6.764, idem.
Despacho sObre agua-EKT: 2 encapados

ns. 647 e 618, idem.
Idem: 2 ditos as. 678 e 642, idem.
Idem: 1 dito n. 671, idem'.
Armazena n. 11-PAC: 1 caixa n. 2, ro-

pregada.
SS-1.329: 1 dita n. 3.136, idem'.
ADC: 1 dita n. 836, idem.
APM-K: 1 dita n. 2.291, avariada.
BD: 1 dita n . 803, repregada.	 ,	 • .
Causer-HCH: 1 dita n. 5.459, repregacia

e avariada.	 '
Idem: 1 dita n. 5.460, repregada.
FSC-KC: 1 dita n. 16.926, idem.
H-JW: 1,dita n. 19:603/2, ideni.
MFB:-2: 1. dita n. 3, idem. •
MOIC: 1 dita n.	 • -
MMRC-JG: 1 amarrado n. 3.035, ideai.'
Arinazein n. 5-Tribunal: 10 caixas,: aVa-

CSR: 1 engradado n.	 rt '
•Wapar inAez Móis, 'entrado cra:.a.b.01
del9Jg. -1••
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Armaz m n. 12-SI: 3 barris fls. 4, .13 e
9, vazando.

.jdeni: 2 ditos as. 12e 14, 'der:.
SGC: 1 caixa n. 1.529, repregada e ava-

riada.
STC: 2 ditas as. 471 e 472, avariadas.

• Idem: 2 ditas ns. 468 e 465, idem.'
• Idem: 1 dita n. 474, idem.
SPC-YC: 1 dita n. 3, repregada.
10-HBC: 2 ditas ns. 1.420 1.421, Idem.
18-GW: 1 dita n. 31, idem.
WP-A: 1 dita n. 171, idem.
F: I dita n. 274, avariada.
GB: 1 dita n. 8, idem.
J-C-R-C: 1 dita n. 6.821, repregada..
THC: 1 dita n. 1.049, idem.

• C- E--T: 1 dita sem numero, idem.
M .;': 1 dita n. 1.010, avariada.
OABC: 1 dita n. 124, repregada.
RC: 1 dita n. 2.194; avariada.

•Idem: 2 ditas es. 3.023, idem.
Idem: 1 dita n. 3.029, idem.
Vapor francez Jaureguiberry, entrado em

22 de abril do 1900.
Armazem n. 14-1TA: 2 caixas sem nw

mero, repregadas.
•CZ&C: 2 ditas sem mimara, idem.
FA&.C: 2 ditas sem numero, idem.
JFT: 2 ditas sem numero, idem:
Idem.: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, id.em.
JTC: 2 dias sem numero, idem.
Idem: 2 caixas sem numera, repregadas.
JFT: 2 ditas idem, idem.
GZ&C: 2 ditas idem, idem.
Vapor inglez Arcguaya, entrado em 31•de

abril ee 1909.
Armazera da Bagagem - AVB : 1 mala,

aberta.
Vapor Tramou faureguiberry, entrado em

22 da abril de 1909.
Armazem n. 14- A03,1G-OS: 2 caixas

ns. 2.216 e 2.218, repregadas.
Idem: 1 dita n. 2.220, idem. -
AAC: I dita n. 2.247, idem. 	 •

aAAC-EF: 1 dita' É. 6.223; repregadaãe
avariadas.

EFCB-EL: 1 dita n. 4, repregatla.
CGC: 1 dita n. 489, repregada e ava-

riada.
DIA: 1 dita n. 8.487, repregada.
IdemG: 1 dita n. 8.486, idem.
IdemP:4 dita n. 907, repregada e ava-

riada.
RFC: 1 dita n. 370, idem idem.
HO de E: 1 dita n. 3.060, idem idem.
JTA: 2 ditas sem numero, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, Hem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
RII: 1 dita n. 142, idem.	 -
Imprensa Nacional: 1 dita n. 130, ideffa
Julio de Almeida: 1 dita n. 2, idem.
PR: 1 dita n. 128, idem.
Armazem das Amostras-AAABSX: 1 dita

n. 21, repregada.
AA&C: 1 dita n. 2.232, idem.
Vapor inglez Ras Ixa, entrado em 17 de

abril de 1909.
, Armazem n. 15-AG : 1 caixa n. 1 repre-

ga la.
AOMG a 1 dita n. 12 idem.
OPCCL : 2 ditas sem numeros,
Idem :, 1 dita idem, idem.
Domingos Jacy Monteiro : 1 dita idem, re-

pregada e avariada'
Guide & Comp. ; 1 dita n. 56 idem..
HSC al dita n. 25, idem., . •
JMC: 3 ditas na. 1; 3 e 2, idem. .
CBLC : 3 ditas na. 3, 6 e 4, idem.-,.
1.800 : 1 dita n. 1, idem. a
18.252: 1 dita sem numero, idem,.

( W1.332 : 1 dita ia. 2.406, idem.
: 3 ditas as, 20, 28 o29. idem.-

- Idem : 3 ditai na. 26, 16 e 25, idem,

'Idem : 2 ditas na.. 17e 24, idem.'
.;;_jdera4B 1. dita a. 2, , , idem

• Despacho sobre agua-Idem: 1 caixa terq
numero, reprogada.

Pereira Carvalho: 5 ditas idem, idem.
•C-M-C: 3 ditas idem, idem.
TC: 17 ditas idem, repregadas e ava-

riadas.
JSA: 5 ditas ideia, idem idem.

• C-M-C: 1 dita idem, idem idem.
S. 1 barrica n. 6.273, reprogada.
Armazena a. 11-NOE': 2 caixas ns. 15.258

e 15.257, idem.	 •
• ESC: 1 dita n. 2.050, avariada.

BBP-VC: 1 dita n. 2.844, reprogada.
AJ&C: 1 dita n. 981, idem.
FS-K-C: 2 ditas as. 16.952 e 16.952,,

idem.
MMRC-LG: 1 dita, a. 3.034, idem. •
DWC: 3 ditas na. 6.563, 6.564e 6.566,

idem. .
Ministro da Russia,: 1 dita sem numero,

idem. .	 •
•1.39: 1 dita,ns. 314, 3.115 e 3.105, idem.
Vieitas: 1 dita n. 2.193, avariada.

• KW:-1 dita n. 5.057/1, idem.
A. Menezes: 1 dita sem numero, reprea

gada.
JPG: 4 ditas idem, idem.
Guimarães Amar : 6 ditas idem, repre.

pregadas e avariadas.
Burlamaqui: 1 dita idem, idem idem.
Lloyd: 4 ditas na. 37, 36, 31 e 27, ideia

tem.
Joaquim Soares Vieira: 11 dits vasando.
TPG: 2 ditas as. 20 e 19, repregadas e

avariadas.	 ,
JFC: 1 dita n. 35, idem idem.
ANIM: 1 dita sem nuinero, avariada. .
11P: 1 dita idem, repregada o avariada.

• Arma,zem n. 11-Guimarães Amaro: 2 cai-
xas sem numero, raprega las e avariadas.

Vapor inglez Avon, entrado em abril de
1909.

Armazem n. 12-ASC: 2 .caixas as. 14
513, repregadas.

CCP: 2 ditas as. 2.309 e 2.236, idem. 	 .
DIA-D: 1 dita n. 728, repreg,adtt e ava-

riada.	 ,	 •	 •

ESC: 1 dita n. 11.278, avariada,
, EL: 1 dita n. 16, repregada. • ,

FAC: 2 ditas na ' 6.496 e 6.495, idem.
Idem: 2 ditas os. 6.498.e 6.5i38,.idern.

• Idem: 2 ditas as..6.511, e-6.494; idem. .
,• Idem: 2 ditas .ni. 6.507 e 6.497., idem.

Idem: 1 dita n, 6.505, idem.
Vapor italiano Minas, entrado em, 21 aé

abril de 1909.
Armazena da bagagem -GM: 2 . caixas,

avariadas.
Vaiam' Francez Ceylan, entrado em 22 de

abril-de 1909.	 .	 .	 .
Armazena da bagagem - Sem marca: I

chapaleira, aberta. 	 .•
Vapor Inglez Araguaya, entrado em 22 .de
abril de 1909.	 ,	 -•	 ,

Armazena n. 4 - Luiz Hermany & Comp.;
1 caixa n. 9, repregada e avariada. 	 ..
•Araulo Fritas &Comp.: 2 ditas na. -1. e 2,

idem idem.	 •	 ,	 ,
AR: 1 dita n. 1, idem idem.	 ,. •

Rangel &Comp.: 1 dita sem numero, idem
idem. •	 .
• Armazem n.	 1 lata .n. 1, -va-
zando.	 •	 ;	 •
, Vapor. inglez Tennysson, entrado em 22 de

abril de 1909.	 ,•
•Armazem de amostras-ORO: 1 caixa a. 4,

repragada.	 • , •	 •:••	 •	 a
LH&C: 2 ditas na. 4.721,e 4726, ideia,..
MW&C,-,H: 1 dita. n. 1, idem.
ASC: 1 dita n. 1.536, idem.

' Armazira das amostras -.LII&C1 c alx4
n. 4.591, repregada.... •	 .

F. Euge Itasulail dita sem numero, ide'm.
BC&C:1-dita-a. 537, idem." a „a. „

r C. Stockler: 1 pacote Lama numero, rat.44
B--S-1303: 1 caixa idem, reprogada.,,a,

•Idem: 8 `,ditas istero, idem Idem ns: , i;	 : Guin1e & Comp.: 1 pacote: mlen4 roto.; .
• f ••	 •	 •	 .	 •	 .	 •	 nfr

I TMC : 1 dita n. 1, idem.
ER. : 5 ditas idem.
HSC : 2 ditas os. na . 430 e 438, idem.
Idem : 2 dit-is ns. 439 o 300.
Vapor inglez Avon, entrado em 19 de

abril do 1909.
Armazem n. 10 -ACS : caixa n. 58,

reprega,da.
CC : 1 dita n. • 122; idem. •
FA : 2 ditas ns. 157 e 158, idem.
FAC 2 ditas os. 6 e 6.5)2, idem.
Idem :2 ditas ns. 6.501e 6.500, idem.
Idem : 2 ditas na. 6.512 e 6.503, idem.
Idem : 1 dita n. 6.506, idem.
Ar luzem a. 10-GB: 1 caixa n. 7, repre-

gala.	 •-
Idem: 1 dita n. 9, repregada e avariada.
IEM: 1 dita n. 714, repragada.
JTL-ALF: 1 dita n. 30.211, idem.
Ministro das Ralações Exteriores: 1 dita

a. 45, idem.
NR: 2 ditas ns. 118e 111, idem.
RO -W: 1 dita n. 3.798. idem.
T-129--S: 1 dita n. 349, rapregada e

avariada.
W1IC-V: 1 dita n. 1.538, repregada.
Vapor francez Oussant, entrado em 13 de

abril de 1909.
Armazem n. 1-ARS: 4 caixas na. 1, 1,

1 e 1, repregadas.
W: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
JFT: 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem.
GZC: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas os. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas es. 1,1 e 1, idem.
Idem: 1 dia n. I, idem.

•MVC: 2 ditas as. 1 e I, hiena.
CC-Conteville: 1 dita n. 133, avariada.
CLC: 1 dita n. 1.698, repregada e ava-

riada.
JBF 1 dita n. 107, repregada.
-LEC: 1 dita n. 439, idem.
'Idem: 1 dita n. 470, repregala e ava-

riada.
NÉR: 1 dita n. 4.033, repregada.

- Idem: 1 dita n. 4.055, idem	 •

NOE': 1 dita n. 15.393, idem.
Armazena n. 1-SSV: 1 engradado n.1,058,

avariado.
•VM: 1 caixa n. 425, idJrn.
Napor feaneez Oussumant entrado em

abril de 1909.
Armazena n. 1-BP: 1 caixa n. 151, ava-

riada.
IC: 2 ditas ns. 25 e 1.126, repregadas.
SOM: 1 dita n. 3.549, idem. •	 •
TOP: 1 dita n. 87, avariada.

•Fontes: 1 dita n. 3.513, idem.
I&C: 1 dita n. 2.769, idem.

•JL: 1 dita n. 2.480, idem. -
•Werneck: 1 dita n. 619, idem.,
TL. 1 dita n. 447, repregada.

•Drogaria Mattos: 1 dita n. 4..111, ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 4.013, idem.
PSC: 3 ditas na. 1. 1 e 1, idem.
CMC: 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
FAC: 1 dita n. 1, idem.
PAC: 1 dita n. 1, idem.
SAS: 1 dita n. 1, idem.
FAC:1 dita n. 2.481, idem.

-Drogaria Mattos: 1 dita tem numero,idem.
JGC: 1 dita n. 2.732, idem.	 ._
Vapor inglez Amen, entrado era abril de

1909.
. Despacho sobre agua - CMC: 1 caixa
n. 2.843, repregada. ,

Vapar allemão Etruria, entrado em 15 de;
abril de 1909. ft •	t,t	 I t •• • f.

Despacho , sobre agua- , Marques Silva:
7, caixas sem numero, repregadas eaava-
riadas.	 • • • •

, idem: itt ditas idem idem idem. .,
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Condições techltieas
Para verificação da estabilidade do perfis

de muralha em geral, a administração ad-
optará os seguintes elementos de calculo

Kilos
Sobrecarga nas muralhas de caes de

alinhamento A-B, por metro qua-
drado 	

Idem, idem, do alinhamento A-C
Peso do metro cubico de areia dra-

gada ou de terra de boa qualidade
Idem, idem, de vasa fluida 	
Idem, idem compacta 	
Idem, idem de empedramento 	
Idem, idem de agua 	
Idem, idem de alvenaria de pedra

ou concreto 	
Idem. idem de pedra da Ilha das

Cobras 	  2.693
Angulo do talude natural do aterro 350-40°
Idem do empedramento 	 	 450
Maxim° de compressão na base das

muralhas, por centimetro qua-
drado. 	 	 6

Coefficiente de estabilidade de ro-
tação 	 	 1,8
Os calcules serão feitos nas seguinte $ hy

potheses
a) actuar a sobrecarga, uniformemente

distribuida na base do prisma de maior em-
puxo;

b) actuar sobre o terrapleno e a muralha.
Dique

O dique ficará situado de accôrdo com o
desenho n. 1 e terá as dimensões constantes
do ante projecto (desenho n. 5), de modo a
poder receber os couraçados do typa Minas
Geraes, em construcção na Europa, de cerca
de 21.000 toneladas.

A soleira do dique deverá ficar na profun-
didade de 10°°,0 em aguas minimas ou de
12°1,40 em aguas maximas:

Portas do dique

Serão fornecidas duas portas de 'ferro com-
pletas, do typo o mais moderno e aperfei-
çoado, que possam funccionar automatica-
mente com a maxima segurança contra o
effeito das sub-pressões, nas duas posições
que, de accôrdo com o projecto, polerão
occupar.

As bombas para o esgotamento das portas
serão movidas electricamente, fornecida a
energia precisa por tomadas de corrente da
canalização para o serviço de força de todo
o arsenal.

As valvulas dos compartimentos das por-
tas serão dispostas de maneira a poderem
ser manobradas do convés, onde serão ia-
stallados apparelhos indicadores do seu func-
cionamento.

Terão convés de peroba protegido por
toldo de lona e serão guarnecidas com ba-
laustrada volante de ferro e corrente, bem
como de defensas, bolas e correntes para
amarração, cabrestantes e todos os accesso-
rios necessarios ao seu funccionamento.

Serão tambem fornecidas tres bofas de es-
pera com as competentes amarrações, para
o serviço da manobra de navios que entra-
rem ou sahirem do dique.

- Esgotamento do dique

O 'esgotamento do dique será feito por
bombas centrifugas conjugadas a motores
electricos, 'installadas em edificio apro-
priado, que será construido de accôrdo com
o plano n. 6.
• As bombas terão a capacidade necessaria"
para o esgotamento do dique em tres horas,
devendo tambem ser previsto o esgotamento
das aguas meteoricas e de : infiltração, por
meio de'bonibas 'electricas da capaeidade de
250 metros eubicos por hora. •

O serviço de esgotamento e enchimento

micção conveniente, construidas na espes-
sura do massiço das muralhas. Estas gale-
rias serão fechadas por comportas apropria-
das movidas electricamente ou a mão,quando
for preciso.

Os proponentes poderão adoptar no pro-
jecto do dique quaesquer melhoramentos,
tendo em vista a melhor e mais rapida ex-
ecução dos serviços de esgotamento, de lim-
peza do dique e escoramento dos navios.

Equipamento do dique e caes

O dique e os caos serão servidos por linhas
ferreas de • bitola adequada ao trafego dos
guindastes e carros que os terão de percor-
rer e que serão fornecidas e installadas de
accôrdo com o traçado representado no
plano geral (desenho n. 6).

AS muralhas dos caos e dique serão pro-
vidas de calhas ou galerias destinadas a re-
ceberem as canalizações para transporte de
agua e de energia electrica.

As propostas comprehenderão o forneci-
mento e montagem dos seguintes appa-
relhos:

1 0, um guindaste locomotor de 30 tone-
ladas para o serviço do caes; dous de 10 e
dons de 2 toneladas para o serviço do
dique, munidos estes de tres caçambas cada
um;

2°, uma linha portatil typo Décanville,
para ser installada em ambos os lados, no
fundo do dique;

3°, seis carros ou plataformas volantes,
apropriados a receberem as caçambas acima
referidas;

4°, sete cabrestantes, cabeços e cunhos de
ferro em numero sufficiente para as mano-
bras de entrada e sa.hida de navios de 21.000
toneladas de deslocamento, collocados os ca-
beços de 20 em 20 metros no dique e de 50
em 53 metros nos caes.

Os guindastes serão a vapor; os cabrestan-
tes electricos ou hydraulicos, mas tambem
podendo ser movidos a mão, para absoluta
segurança do funccionamento destes appa-
rel nos .

Tanto as bordas como as escadas do dique
serão guarnecidas com balaustres volantes,
ligados por correntes de ferro.

O dique terá tres ordens de picadeiros—
uma central para receber a quilha do navio
e duas laterae.s, de accôrdo com o ante pro-
jecto (desenho n. 5).

Os picadeiros centraes guardarão o espa-
çamento de uni metro e os lateraes de dous
metros no maximo entre os respectivos
eixos"; e serão de ferro com soleiras de ma-
deira e a secção necessaria para que cada
um possa resistir á carga de 100 toneladas
no mínimo.

o	 Carreira
A carreira de 90 metros de comprimento

terá a situação representada no plano n. 6
e será. construla sobre solido embazamento
com a inclinaçao e a profundidade compa- •
tiveis com a construcção de navios ato 4.500
toneladas.

Será protegida pn• uma cobertura metal-
lica sobre colmam de ferro, conforme o
typo representado nos detalhes do referido
plano e servida por um carro locoihotor de
capacidade de 30 toneladas, movido Plectri-
cameute e que a percorra em toda a sua
extensão. ••

Dragagem •
Ao longo dos caes do novo arsenal será

aberto um canal com a largura minima de
300 metros, e cuja profundidade descerá a
10 metros em aguas minimas.

Para este fim e para formação do terra
pleno dos referidos caes será dragado o fundo
do leito onde for necessario na faixa fron-
teira aos mesmos caos. Serão ta.rnbem dra-
gados os bancos de areia •mais proximos do
local das obras e nomeadamente o que ob-

New York Life Insnranee: 1 caixa n. 1,
repregada.

Jos Bonen 1 dita n. 2. idem.
Armazem n. 14 — Hard Rand & Comp.:

1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Erlangen, entrado em 23

de abril de .1909.
Armazem n. 14 — B. Gomes: 1 caixa, va-

zando.
Sem marca: 1 dita, que)-.ida.
É.B. : 1 dita, idem.
Alfandega do Rio de J.Ineiro, 10 d . maio

de 1909.— Pelo inspector, e ajudante :!. An.
ionino de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha

nrspeetoria de Engenharia Naval

CONCURRENCLA PARA AS OBRAS D9 NOVO AR-
SENAL NA HAIA DAS COBRAS

Por ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de engenharia naval, faço publico que,
em cumprimento á resolução do Sr. Minis-
tra da Marinha, serão recebidas e abertas
nesta inspectoria, no dia 30 de abril pro-
ximo, ao meio dia, propostas para a execu-
ção dos seguintes trabalhos pertencentes ao
arsenal que vae ser estabelecido na parte N
da Ilha das Cobras, na fórma, abaixo decla-
rada:

P, construcção e equipamento de um
eaes e formação do respectivo terrapleno

2°, idem de um dique ;
3°, construcção de uma carreira ;
4°, abertura de um canal ao longo do

novo caes.
Como elementos de informação para o

estudo dos"projectos ficam nesta inspectoria,
á disposição dos Srs. proponentes, os se-
guintes planos e desenhos, pelos crimes a
administração naval nenhuma responsabi-
lidade assumirá:

I. Schema das sondagens geologicas nos
alinhamentos do caes, dique e carreira
(n. 1).

2. Plano topo-hydrographico da Ilha das
Cobras com as sondagens : da parte N da
Mesma ilha (n. 2).

3. Sondagens geologicas e relevo do leito
submarino representado por perfis (as. 3
e 4).

4. Ante projecto do dique (n. 5).
5. Plano do terreno do 'novo arsenal

(n. 6).	 •	 '
Os Srs. proponentes encontrarão igual-

mente amostras provenientes das sondagens
geologicas, indicando a constituição do ter-
reno submarino.

Caos .
O caes, com o desenvolvimento de 686

metros, será constituido, de accôrdo com o
traçado do desenho n. 1, por deus alinha-
mentos conjugados no ponto A, onde se
acha actualmente a cabrea fixa.

O alinhamento A-B, comprehendido entre
este ponto e a ponta leste da ilha, com 419
metros, limita a secção de terreno onde
Vão ser construidos o caes e o dique para os
grandes couraçados, e o alinhamento A-C
limita o terreno em que vae ser levantada
á carreira e outras construcções.
• As muralhas do caes serão estabelecidas
de modo que a face superior do capea-
• entõ fique 3°2,60 acima do nivel das aguas

mimas ou a 2%40 sobre o nivel médio, e
a base fique na cõta de 11°1,20 sob o mesmo
Aivel médio, para o typo normal. •

As fundações em geral • serão enraizadas
Qui terreno- firme e resistente, executando-se
as dragagens e extracção da rocha subma-
rina onde for necessario para que a base da
turalha :mão fique :era/ eóta inferior á, de

1' 20 no ivel raédie	 •, . ,t.r) ,

6.000
3.000

1.600
1.520
1.700
2.100
1.000

2.300

do dique será feito por.reeio de gálerias
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strue os canaes entre a doca- da Alfandega
as Ilhas Fiscal e das Cobras.

Far-se-ha igualmente a extracção da ro-
cha submarina, tanto no alinhamento dos
eus corno no canal em frente á Ilha Fiscal.

O material proveniente da dragagem, que
não puder ser utilizado nos aterros dos
novos caos, será transportado para fôra da
barra o descarregado nas immediações da
Ilha Rasa.

Condições para a organilação dos projectos e
observações

A canstrucçã,a do dique com todo o
seu equipamento, incluida3 as bombas e a re-
spectiva casa; e bem assim a construcção
carraira com a competente cobertura e carro
Jocomotor, serão contractadas em globo.

2. a A construcção das muralhas dos caos,
conforme o typo, incluindo quatro escadas
duplas de cantaria; outras tantas de ferro
para os marinheiroae os cabe,ços para amar-
raç5es ; o aterro para a fbrmação dos ter-
raplenos, a dragagem e a extracção da rocha
submarina serão conta • a,ctados por unidade.

Nesta conformidade, os proponentes orga-
nizarão suas propostas, mencionando os pre-
ços e prazos para a execução de cada uma
das obras • e serviços acima especificados, a
saber:

1 0, preço do metro linear de caos de cada
um dos typos considerados ;

20, idem idem por metro que tiver de
ser accrescido á altura do typo normal

. 3
' 

preço do metro cubico do enroca-
mento ;

40 , idem idem de vasa dragada o transpor-
tada para fóra da barra ;

50 , idem idem de areia dragadae aprovei-
tada nos aterros do caos ; • •

60 idem alem de aterro feito com terras
de Voa qualidade ;

70 . idem ideia de extracção de rocha sub-
marina para o preparo das fundações e des-
obstrucções dos canaes.	 •

Além do Preço do metro linear de mu-
ralha fundada sobre enrocamento para a
construcção do caes no alinhamento A-C
poderão os proponentes indicar qualquer
outro systema do construcção que julguem
preferiv.el sob o ponto de vista da sega-
ranea, economia e rapidez na execução desse
trecho de caes, apresentando, outrosim,
clara e concisa descripção technica do typo
que prefiram adoptar e o preço justificado
do metro corrido desse typo de muralha.

Aos proponentes cabe indicar os typos de
cites, methodos de serviço, processos de con-
strucção que-prefiram seguir, a procedendo,
dos ma,teriaes e a composição das arga-
massas que pretendam empregar em cada
uma das obras acima enumeradas, comple-
tando e:tas indicações com planos, perfis,
desenhos de detalhe, memoria justificativa
e quaesquer outros elementos do exame que
permitiam á administração apreciar o me-
rito dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

A enaagia -electrica para o esgotamento
dos diques e outros serviços em que tiver
de ser empregada será fornecida pela usina
existente n5. Ilha das Cobras.

Será permittida para • as obras menciona-
das a utilização -das pedreiras da Ilha das
Cobras, segundo as indicações do respectivo
fiscal. E', porém, obrigatorio o desmonte da
pedreira da parte N. da dita ilha até o
alinhamento indicado no desenho n. 6.

O Governo -terá o direito de designar os
fiscaes dos referidos trabalhos. - 	 •

Cada proponente fará acompanhar sua
proposta de 'um documento do deposito da
quantia 'de 20t0003; em-titulos da divida pu-
blica nacional ou em moeda corrente, caso
este em 'que não vencerá juros, feito na Pa-
gadoria lda Marinha para earantia da assi-
gnaturado centraotos •-	 • i -• • 4.,

Esta caução reverterá em favor da União
si o proponente preferido deixar de assignar
o contracto, de accôrdo com- este edital e
com sua proposta, no prazo de 30 dias, con-
tados da publicação no Digrio Official do des-
pacho accertando a mesma proposta.

A: referida caução será elevada a 200:000$
pelo proponente preferido, para garantia da
execução do contract rade accôrdo com o que
a respeito for estabelecido nas respectivas
clausulas.

O documento de deposito, feito nas condi-
ções mencionadas, sara apresentado antes da
assigna,tura do contracto e ficará archivado.

'As condições de preferencia serão, alem
do merecimento technico 'dos projectos, a
idoneidade dis proponentes, o preço e o
prazo para execução dos trabalhos. •

O Governo terá o direito de annullar a
presente concurrencia, si nenhuma das pro-
postas apresentadas for por elle julgada
acceitavel, sem que desse acto resulte para
os proponentes direito a reclamação ou in-
demnização de qualquer especie.

Inspectoria, de Engenharia Naval, 1 de
março de 1909.— Albino da Silva Metia, ca-
pitão de corveta adjunto.

INSPECTORIA DE ENGENHARIA NAVAL

Concurrencia para Os obras do . novo arsenal
na Ilha das Cobras

Por ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Engonharia Naval, faço publico que,
por aviso datado de hontem, do Ministerio
da Marinha,-foi prorogado até 15 de junho
proximo futuro o prazo da concurrencia para
as obras do caos, dique e carreira na Ilha das
Cobras, de que trata o edital de 1 do
março do corrente anno, que fica nesta
parte alterado.

O recebimento e abertura das propostas
far-se-ha no referido dia 15 de junho ao
meio-dia, nesta repartição.

Inspetoria de E ;ganharia' Naval, 7 de
maio de 1939.— Albino da Silva illaia, capi-
tão de corveta, adjunto.	 (•

•
SUPERINTENDZNCIA DA NAVEGAÇÂO

Directoria de Phar3es

AVISO AOS NAVEGANTES N. 5

Inauguração do pharol do Albarda° (Inver-
nada) na costa do Estado do Rio Grande
do Sul

De ordem cio Sr. almirante, superinten-
dente de navegação, -  aos navegantes
que no dia 3 do me corrente foi inaugu-
rado o pharol do Albardão, collocado no lu-
gar denominado Invernada, na costa do re-
ferido Estado.

Seu aparelho de luz é de' terceira ordem,
pequeno modelo, de luz relarnpago, exhi-
bindo lampejos brancos simples de tres em
trai so'giin los; com a illuminação incande-
scente pelo vapor do petroleo:

O referido appa,relho esti montado em
torro metallica, fundada sobre esteio do ros-
ca, systema Nitshell, pintada de roxo terra.

A altura do plano' focal eleva-se a 37 me-
tros acima do solo e' 42 metros acima do
nivel do mare. seu alcance médio será de 20
milhas em tempo claro.
' Junto ficam as cisas dos ..pharoleiros, pin-
tadas de branco.

Posição geogra,phica: ‘• • ',„
, Latitude,.,. ,= "330 *12' 14" S '
Longitude.:: =°524 2,..WGW*

Directoria de PharSies, 10 de , maio .•de
I909.—Eduardo Augusto Verissimo de Mattos,'
dapitão de fragata director. — -• 	 t • • (•.:

- -

c...:.xplt.a.nia do	 LO

De ordem do Sr. capitão de mar e.. guerra
Capitão do Porto e sub-inspector de port -8 e
costas,communico aos donos de embarcações
do trafego do porto, quer a vapor, quer a
vela,que,por exigencia da 2a secção da Dire-
ctoria da Com missão Fiscal e Administrativa
das obras do porto do Rio de Janeiro, os
empreiteiros das referidas obras assignala-
ram o limite dos blocos

'
 em parte con-

struidos mas sujeitos a serem ainda cober-
tos pelas agitas, com duas boias, uma de cor
verde por dentro e outra de cor encarnada
por feira et noite duas luzes brancas em
frente ao caos da Harmonia afim de evitar
qualquer choque que por descuido dos pa-
trões possa se dar, continuando a vigorar o
edital de 14 de novembro de 1908,do teor se.
guinte: «Capitania do Porto — Edital — Do
do Sr. capitão de mar o guerra Capitão do
Porto e sub-inspetor de port os e costas, faço
publico que fica de hoje em diante prohibido
ás embarcações, quer as do trafego do porto,
quer as de barra fira, fundearem ou transi-
tarem nas proximidades do dique da Saude,
para não pertubarem o trabalho dos andai-
mes fluctuantes e das chatas que acompa-
nham no serviço do novo caos. Secretaria
da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, em
14 de novembro de 1903.— (Assignado) Josd
A. Airosa, secretario.>

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, em 14 de maio de 106. — Jose'
A. Airosa, Secretario

Direcção Geral da Guerra

Não tendo os Srs. Manuel de Jesus Valde-
taro & Comp.- entrado para os cofres desta
dire ição com a quantia do 2:970.183, pro-
venients da multa que lhes foi imposta por
não terem concluido as obras que encetaram
no quartel typo, nem tão pouco o seu fiador
Sr. Alfredo Borges Monteiro, apezar do ter
sido convidado para esse fim par officio
n. 241, de 27 de abril ultimo, são de novo
convidados asuelles senhores ou o seu fiador
a entrarem COM a referida importancia no
prazo de oito dias', a contar da presente
data, em cumprimento do despacha do Mi-
nisterio da Guerra de 5 do citado mez, sob
pena do se proceder á cobrança executiva.

Direcção Geral de Contabilidade da Guer-
ra, em 14 de maio do 1909.—Servindo de
director, Antonio Brum de Oliveira.	 (•

Direcção Geral do ]Enzenlia-
ria

CONCURRENCIA PARA A VENDA DO MATERIAL
PERTENCENTE AO ENGENHO DA FAZENDA DE
SA:POPEMBA E OUTROS

De ordem do Sr. general director, faço
publico que, de a,ccôrdo com o aviso n. 184,
de 12 de setembro de 1908, nesta direcção
geral, no Quartel General, se recabom na
dia 2:5 do corrente propostas para co,npra
do material p •-rtencente ao engenho da fa-
zenda de Sapopemba e outros.

As , propostas devem obsdecer ás seguintes
conoições:

1. 1' As propostas, para serem tomadas em
consideração, devora. ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sediada, e am•
bts escriptas com tinta preta e assignada,s
pelos eproprios proponentes, que deverão
comparecer ou se fazer representar legal-
mente, por occasião da sessão, que será re-
alizada nesta direcção. • 	•	 •

2. • Os concorrente; deverão apresentar '—.
as, suas propostas nesse , dia até ás 12 horas
da manhã. .	 •	 a. • -

-3. a O proponente ipreferido será obrigado
à entrar, .dEamma , só ;"gez,,-para a Direcção .
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Geral de Contabilidade da Guerra, com a
quantia total da compra que fizer.
-4. a- Os materiaes serão entregues no prazo

de oito dias, correndo por conta do propor
-nente acceito quaesquer despezas para reti-

rada dos mesmos do local em que se acham.
5.° Para a garantia da a,ssignatura do con-

tracto, o proponente caucionará, na Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra a quantia
de 400$, cujo recibo exhibirá na occasião da
abertura das propostas.

6.6 A caução reverterá, em beneficio dos
cofres publicos si o proponente não satis-
fizer o estipulado na clausula quinta, dentro
do prazo de oito dias, contados da data da
accoitação das propostas.

7. 4 A habilitação para esta concurrencia
será, feita até á, vespera da mesma, podendo
os concurrente examinar os materiaes na
fazenda de Sapupemba, onde se acham.

8.° Os matei -0,es á, venda constam de uma
relação que se acha no gabinete desta dire•
celn, relação onde estão lançadas os preços
estimativos desses materiaes e que poderá,
per examinada pelos interessados.

9. a No caso de se apresentarem propostas
de compra para uma parte dos materiaes,
deverá- ella abranger todos os apparelhos ou
peças correlatas.

Direcção Geral de Engenharia, 4 ele maio
de 1909.— Roberto Trompotosity Leitao d; Al-
meida, coronel chefe do gabinete.	 (•

Direcção Geral de Sande do
Exercito

- -	 • CONCURSO

-De ordem do Sr; general Dr. director ge-
ral de saude do exercito, faço publico que o
concurso para admissão no l o posto de me-
dico do Corpo de Sande do Exercito, terá
começo a 15 do corrente, ás 10 horas da
manhã, no Hospital Central do 'Exercito. .'•

Os candidatos serão chamados por turmas
de quatro, para: cada sessão, aeg,undo a Ur-
dem da respeetiva inseripção, Sendo escripta
a lo prova.

Para; esàa e para as demais provas deve-
rão los candidatos *comparener' naquelle hos-
pital antes da, hora acima designada e na
&dem já, mencionada.

Capital Federal, "10 de maio do l909.-
r. Antonio de Pranco .Lop; Major, adj.unto

do gabinete.	 (4

.1Laboratorio Cl:azule° Pha,r-
'maèeutico Militar

A commissão de compras deste labora-
torio receberá até o dia 15 do corrente, para'
habilitação prévia, os requerimentos dos
pratendentes çoneurrencia publica, ;que
tem de effectuar-se para ó fornecimento de
drogas e mais produdos naciónaes necessa-
rios ao mesmó laborátório; 'nó segundo'Se-
mestre do corrente anno.

Os requerimentos devem ser instruidos
com documentos que provem:,,

Haver pago, como' negociante • estabeIe-
.	 ,	 ,

eido, os impostos de casa éommercial rala-
tiVos ao semestU corrente,-e set riekóciante
matriculado'. Em logar desta prova, as fir-
mas sociaes apresentarão seus contracto S ou
as :resPectivas certidões extrahidas dos
livros de registro da Jnnta'Commerciar.-

•Será.- fornecida, guia Immo; o deposito de
1500$ na Direcção: Geral ,de Contabilidade,da
Guerra. t ' ', ';••	 ir;	 ;	 -

`Cornmissão de 'Compras do Laberatorio
atraio() Pharinaeoutico Militar, 7,de Maio
de 4909. •—„Etulas Penaffirte do Arai4fo,'
ptrirdri4 Soretitr4itzi'da~„e.,

rré	 NI, é	 •44,4, e-	 +`rel

Fabrica de pois-ora da
Estrella

• -

O conselho economia° desta fabrica con-
tracta o fornecimento de generos, forragens,
ferragens e luz, assim tambem a lavagem
de roupa para a enfermaria, durante o
20 semestre do corrente anno, sendo todos os
artigos de primeira qualidade e postos na
estação da Raiz da Serra, na Estrada de
Ferro Leopoldina, por conta dos fornecedo-
res, a saber:

Em kilos: arroz de Iguape, araruta, assa-
car refinado de 1 6, 2a e 3a qualidade, baca-
lhau, banha nacional, batatas nacionaes e
estrangeiras, biscoutos, bolachinhas ameri-
canas, chá Hyson preto e verde, café em
grão e em pó, carne secca, dita verde de
vacca, dita de porco, goiabada de Campos,
manteiga Demagny,Bretel e nacional,massas

•estrangeiras e na,cionaes, marmellada na-
cional, pão, pimenta do reino em pó. sabão,
toucinho, queijo de Minas, alfafa, farello e
milho.

. Em litros: azeite doce, de lata e de gar-
rafa, espirito de vinho, vinagre branco e
tinto, vinho branco, dito do Porto, de barril,
dito virgem, sal commum, feijão preto e
farinha fina.

Em latas: kerozen e .
Em pacotes: phosphoros de madeira e

vellas aBrazileiraa.
Em centos: cebollas e alhos.
Em garrafas: vinhos finos.
Em unidades: frangos, gallinhas e ovos.
Em rações: fructas, temperos e verdura.
Por duzias: ferraduras, para cavallos e

muares.
Por peça: roupa lavada e passagem de

forro (inclusive concertos e botões).
Por. milheiro: cravos para ferrar.
Os proponentes, antes de apresentarem

suas propostas, depositarão no cofre do con-
selho economico, como garantia á, assigna-
tura do respectivo contracto, a quantia de
400$000.

Os concurrentes deverão comparecer n4
dita intendencia, no dia e hora acima inclik.
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, coda
indicação de suas residencias, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
propesta, o recibo da caução de 300$, pré-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, e
bem assim a prova de estarem quites com-
a Fazenda Federal e Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exercido de negocio, profissão e in-
dustrio,.	 .

Os coneurrente,s declararão acceitar as Ma
strucções estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 30 de abril de 1909.— O secretario,

(•
	 'BE&

PARTE COMMERGIAL

Camara Syndical dos Corre
tores de Fundos 12•12.b1icós
da Capital Federal

CURSO OFFICIA.L DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v Á' vista

Sobre Londies..;...`.-fa-. 	  15 3/32 14 61/64
a Pariz 	 	 $6336',.-8
s Hamburgo 	 	 $780	 $786
a Italia 	 	 —	 $637
a Portugal 	 .;	 o...	 $315
s Nova York 	 	 --	 3$304

Libra esterlina, em moeda  -	 16$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000. 	 1$800

CURSO oFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES"

Apolices geraes de 5 %, miudas. 1:017$000
Ditas idem idem, 5 %, 1:000$.. 1:025$00e
Ditas do emprestimo municipal

de 1906, port 	 	 174$00£1
Ditas idem idem, 1909, port 	 	 145$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:090$, nom 	 	 . 8
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 0/,„ port.....	

7301000000

Ditas municipaes de Nitheroy,
port 	 	 180$000

Banco Iniciador de Melhora-
mentos 	 	 1$000

Banco Brazil e Norte America 	 	 5$000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 94$000
Banco Lavoura e Commercio ' dó

Brazil 	 	 127$001.
Banco do Commercio 	 	 132$000j,
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 13$500
Comp. Geral de Melhoramen-

tos no Maranhão 	 	 27$50g
Comp. Transporte e Carruagens.	 84$00
Comp. Ferro Carril do Jardim
' Botanico c/60 8/6`  .	 : 	 120$00
Comp, Tecidos Corcovado 	 	 205$0
Comp. Tecidos Alliança— 	 	 260$n
.Companhia , Seguros Previdente	 361$00
'Comp. Docas de Santos 	 	 320$0
Deebips.alda . Çomp. Mercado Mi-

•l62$000
iDebs, da Sociedade n Jornal do

Commercio 	 •- lt;9$500
Debts. da Comp. 'Éticidos -Sito
; Pedro de. Alcantara 	 •	 •	 .1.94000

. 1 Debs. ' da . Comp. Tecidos Ma:4' 	 • ..: • • :

i
Ocaso, 2*. série  • . "	 -^ '"' 22000.4G

Dato. da Coro. Teogiis . Goil-,d, ,7,i-
flançaIndtietrial 	

, -	 -. ,v , -  ' .á . ,

As propostas serão em duplicata, sendo
uma delias sellada, sem rasura e emenda,
em carta fechada, até o dia 19 da corrente,
ás 11 horas da manhã, em que serão abertas,
.de accôrdo com os arts. 27 e 28 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.213, de
9 de janeiro de 1896, devendo os mesmos
próponentrs ( que não precisam ser nego-
ciantes matriculados) se habilitarem'previa-
mente, exhibindo os documentos de que tra-
tam o art". 31 e seus §§ 1° e 26.

As ;propostas devem conter a declaração
expresse, de se sujeitarem os proponentes,
que forem preferidos, ás condições dos
arte. 29; 32 - e 33 'do citado . regulamento.

Raiz da Serra, 10 de maio de 1939.-
M. Gomes 21fachado, amanuense.

-	 .	 ,
Estrada, de Ferro, Central

-•	 • •do l3ra,zil'
CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO A CIMENTO
'il'ÉtIZADO DO PASSEIO AO'LONOO DO . MURO DA
ESTAÇÃO DE S: DIOGO	 "	 '

. De,ordern da directoria, faç.ó. Pnblico que
ás 12 horas do dia 15 de proxinao ;mez de
maio, na intendendo, desta estrada', serão
recebida propostas para o calçamento a
cimento fritado do passeig,ao longo dó niurõ
da e-tação, de. $. Diogo,.. de acc§rdo com as
'bases e especificações que se acham na dita
;Intel:adenda á disposição dos concurrentes
pára sereM'exa.minadaa.

Aconeurrenda; versará Sabre a pi:egO por
:metro quadrado de passeio completo, prazo
IAM a oóncluge , 4a obra idoneidade ; do
'prollniienti;' -A& se pbri ando • aiestrade, a
!ateeitai; a . proposta tileis

t,"	 4

Manoel Fernandes Ftgue;ra.



Sabbado 15	 IDIÂRIO OFFICIAL
	 Maio — 1909 - 3801

Debs. da Comp. Transportes e
Carruagens 	 -	  	 214000

Debs. da Comp. Ferro Carril do
-Jardim Botanico, 1" série 	 .217$500

Censolidados .do Mosteiro de São
. Bento, l a série 	 	 220$000

Veiadas por alvará

acOes do Banco Franco Bra-
zileira 	 	 $100

50 ditas do Banco dos Operarios 	 	 $200
6 ditas do Banco Iniciador de

Melhoramentos 	 	 1$100
12 1:2 ditas do Banco Credito

Garantido 	 	 4$100
20 ditas da Comp. Melhoramen- 	 , , .

tos no Maranhão ....... , 	 	 27$500
12 ditas da Comp. Seguros Previ-,

dente 	 	 364000
25 debs. da Comp. Tecidos São

Pedro , de Alcantara 	 	 1954000
Secretaria da Cams.ra Syndical do Rio de

Janeiro, 14 de maio de 1909.--'Josè Claudio
da Silva, syndico.

Janta dos Cor retores
COTAOES DO DIA 12 DE 11fA.I0 DE 1909

Assucar mascavo, de Sergipe, 180 reis por
kilo.

Dito idem, de Pernambuco, 175 réis por
kilo.	 .

Dito branco, crystal, de Pernambuco,
300 réis por kilo.

Dito mascavinho, de Pernambuco,225 ras
por kilo.

Dito idem, de Maceió, 225 réis por kilo.
Dito depurara, de Maceió, 240 réis por

kilo.	 •
Rio de Janeiro, 14 de maio de 4909.-

O presidente, João Severino da Silva.— O se-
cretario, Sebastião S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS
.11nn•••••n•~n1111.n••n••nn•n.~

Companhia Nacional de
Tecidos de Juta

,ACTA DÁ AIS .;MBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos 23 dias do mez de janeiro de 1909, á
1 hora da tarde, achando-se reunidos no es- '
criptorio á Avenida Central n. 46. accionis-
tas representando por si e por procuração
51.991 acções, o Sr. Dr. Jorge Street, pre-
sidente da directoria, abre' a sessã,o, e na
"forma dos estatutos convida para secreta-
rios os Srs. Eugenio JJSé de Almeida e Silva
'e Mario Frias'.
, Assim constituida a mesa, o Sr. presidiu-

-te declara que os Srs. accionistas foram con-
vocados para deliberarem sobre uma pro-
posta da 'directoria para augmentar o °apl.
tal social de mais 9.500:000$000.

Lê o Sr. presidente uma minuciosa expo-
sição justificativa de. necessidadedeste au-
gmento e ona seguida manda o Sr. 1° se-
cretario Proceder á leitura da Seguinte

„ Proposta :
Attendendo á necessidade de se ampliarem

"os serviços e. operações da companhia, pro-
pomos á assembléa gerai :

a) que seja elevado o caPital sócia' á
quantia cio ,28.000:1300$000..

, ti) que, app 'ovado este augmentb, sejam
os eatatutasçaitera,doS na fortria da proposta
queropportanamente será submettida" á de-
liberação da assembléa. •	.• I

Rt) de Janeiro, 21 de-janeiro de 194.—Joráa
Street.—Ildolfonso	 .

O Sr. presidente-manda, ler - o seguinte -ça-
recer do conselho fiscal sabre a proposta da
directoria.

. «Parecer do conselho fiscal sobre uma
proposta da directoria da Companhia
Nacional de Tecidos de Juta, para au-
gmenta de capital e consequente refor-
ma de estatutos.

Ao conselho fiscal foi presente uma expo-
sição da directoria, justificativa da proposta
para elevação do capital social á quantia de
20.000:000$, e consequente reforma dos es-
tatutos.

Estudando cuidadosamente o assumpto e
esclarecido com as explicações fornecidas
pelo Sr. presidente da directoria, é o conse-
lho fiscal de parecer que seja approvada a
proposta da directoria.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1909. --
Gabriel Osorio de Almeida. — Joaquim de La-
mare.—Alfrelo de Paula.»

O Sr. presidente submette á discussão o
parecer do conselho fiscal e a proposta da
directoria.

Não havendo quem pedisse a palavra, en-
cerra a discussão e submette á votação o pa-
recer do conselho fiscal e a proposta da dire-
ctoria, que são a,pprovados unanimemeate,
com a abstenção dos legalmente impedidos
de votar.

O Sr. presidente communica que já está
siibscripto todo o augmento do capital ora
approvado, mas, que consistindo as entradas
em bens, cousas e direitos, faz-se mister, na
forma do art. 30 do decreto n. 8.821, de 30
de dezembro de 1882, e art. 73 do decreto
n. 431, de 4 de julho de 1891 a nomeação de
tres louvados, que deem valor aos ditos
bens.

Convida os Srs. accionistas a elegerem os
' tras louvados.

Correndo o escrutinio são nomeados os Srs.
louvados:

Barão de Ibirocally.
Dr.' Joaquim de Lamare.
Luiz José de Sá.
O Sr. presidente os dá por nomeados,

atte adendo a que os bens a avaliar acham-
se situados na cidade de S. Paulo, em Cas-
cata de Paracamby, Estado do Rio de Janei-
ro e nesta Capital, pede aos Srs. louvados a
fineza de indicarem que prazo julgam neces-

- sario para, os seus trabalhos. Discutido o
assumpto por diversos Sã. accionistas, o
Sr. barão de lbirocahy, em em nome o no
de seus companheiros do commissão, pede
que lhes seja concedido o prazo de um mez.

O Sr. presidente declara que, para dar
largueza de tempo aos louvados, si, a as-
sembléa não deliberar o contrario, vai SI13-
pender a sessão, ficando desde já convocada
uma nova assembléa, em continuação á
actual, para o dia 17 de março de 1909, á 1
hora da tarde, neste mesmo local, do que
ficam desde já avisados os Srs. accionistas,
o que é approvado pela assembléa.

O Sr. presidente declara em seguida que
assemblea geral, 'além da deliberação

sobre o laudo dos louvados, terá, de tomar
conhecimento 'e votar a reforma dos esta-
tutos, que vão ser redigido4 de acctirdo com
a resolução hoje approvada e 'com outras
alterações que se tornam nece,sarias..	 .

O Sr. ,presidenfe pede aos Srs. accionistas
gim aguardem no recinto, a confecção ,da
acta desta reunião para o que suápende a
sessão.

Reaberta a sessão, é lida a presente acta e
approvitda ,sem debate. "E eu, Eugenio José
,de Almeida e Silva,Servindo de 1 0 secreta-
rio a fiz lavrar (bit ;duplicata; no livrd'com-

.	 -
patente e em separado, e depois de conferir
achando exacta, subscrevo e assigno com a
mesa o demais accionistas presentes.—E. J
de Almeida e Silva, 1 0 secretario. -
• J. Street, presidente da assembléa.

Mario Frias, 2° secretario. -
Por procuração de Alexandre Leslie, Ma-

rio Frias e Ildefonso Dutra, Arlindo de Souza
Gomes.

Por procuração de Alexandre Siciliano, G.
Ozorio de Almeida.

G. Ozorio de Almeida.
Barão de Ibirocahy.
Joaquin-a _Dutra da Fonseca.
Joaquim de Lamare.

.1n11.•

ACTA DA ASSEMBLáA GERAL EXTRAORDINÁRIA

No dia 17 de março de 1909, á 1 hora da
tarde, acham-se novamente reunidos nã
escriptorio á Avenida Central n. 46, Srs. ac-
cionistas, representando 51.990 acções, para,
na férma da deliberação anterior, proseguir
nos trabalhos da assembléa.

Assume a direcção dos trabalhos a mesma
mesa, sob a presidencia do Dr. Jorge Street.

O Sr. pres:dente declara que vae dar co-
nhecimento á assembléa do laudo dos lou-
vados, o qual, lido pelo Sr. 2° secretario, é
do teor seguinte:

«Os abaixo assignadbs, nomeades louvados
para, na ti:Irma do art. 30 do decreto
n. 8.821, de 30 de dezembro de 1882

' 
e

art. 73 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891, avaliarem os bens com que entram,
para a constituição do augmento do capital
da Companhia Nacional de Tecidos de Juta,
a, sociedade anonyma Fabrica S. João, 'a
Companhia de Tecelagem Santa Luiza e a
Companhia Aramina,depois de detido exame,
dão a todos os bens, coesas e direitos das
referidas s)ciedade3 anonynias o valor de
9.500:000$000.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1909.—
Bar to de Ibirocahy.— Joaquim de Lamare.—
Luiz Jose de Sd.

Posto em discussão o laudo dos louvados,
o ninguem pe lindo a palavra, é o mesmo
approvado por unanimidade.

O Sr. presidente diz que, estando appro- •
vado o augmanto do capital, vae mandar
proceder a leitura dos estatutos com as al-
terações que a directoria propõe.

O Sr. 20 secretario lê:
«Estatutos da Companhia Nacional de Te-

cidos do Juta.
Art. 1.0 A Companhia Nacional de Tecidos

de Juta tem por objecto a exploração da
fiação e tecelagem da juta e quaesquer
outras fibras textis e consequente commercio
de seus productos.

Art. 2.° O prazo e duração da companhia
é de 30 annos, podendo ser prorogado.

Art. 3. 0 A séde para todos os effeitos juri-
dicas é a cidade do Rio de Janeiro.

Art. 4.° O capital é de 20.000:000$, divi-
dido em 100.0)0 acções de 200$ cada uma,
nominativas ou ao portador, á vontade do
accionista. Toda a acção é indivisivel em
relação á sociedade.

Art. 5.° A companhia será administrada
por quatro directores, accionistas, que exer-
cerão o mandato por quatro manos, podendo
ser reeleitos'.

g , 1.0 A directoria, cajasideliberações serão
tentadas por Maioria de votos, tendó á pra-

-sidente voto de qualidade, terá. poderes am-
plos de administração. Esses poderes serão
exercidos na séde da ,companhia, ou onde
quer que o exijam os seus interesses. • • •

g 2.° Os directores elegerão dentre si e'
presidente da,, , directoria ao' quareoMpiste
'especialmefite: 't...	 •	 -	 •

a) executar etazer"-Âumprir as resoluções.
'dar assemblOas gemes e da directoria ;';:)



ANNUNCIOS

juizo de Direito da Segun.44
Vara. Commereial
Quadro geral dos credores

CLASSIFICAÇÃO DOS CREDITOS DA PALLENCIA
DE JOAQUIM COELHO

Credores da massa

O meritissimo juiz: por suas
custas.

O escrivão: Dor custas do car-
torio 	

o syndico: por sua com-
missã,o 	

Credor hypothecario

Candido Francisco Gonçalves
Alonso 	 6:000$000

Credores privilegiados

Augusto de Souza Filgueiras.
João Alves Corrêa 	
Almeida Tavares & Comi...
Santa Casa da Misericordia..

305$000
30$000

650.D000
585$000

1:570$000

Credores chirographarios

Almeida Tavares & Comp...	 6:209$390
Figueiredo Antunes & Comp 	 	 2:671$100
Ferreira Braga & Comp 	 	 1:173$570
Macedo Serra & Comp 	 	 449$460
Camillo Mourã,o & Comp. 	 	 457$500
Gomes Silva & Comp 	 	 170$250

11 :131$170
Rio de Janeiro, 8 de maio de 1909. — Al-

meida Tavares & Comp.

Impre~ Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á. venda na thesouraria da Imd;'
prensa Nacional

«Lei sobre fallencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço : 1$ cada exeni-

'
plar	 .

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro d,
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biam, Preço : 1$ cada exemplar ;

A lei orçamentaria • para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;

Tabellas de preço, ultimamente a.ppros
vadas pela Repartição de Policia, para can.
ros e automoveis de praça, cintando 200—réis o exemplar cartonado.

•

A.ecOrdãos do Supro-
mo Tribunal Federal
de 1895 (111) 	

Idem idem de 1896 (Dl) 	
Idem idem de 1897.	 .
Idem idem de 1898 (31)
Idem idem de 1899 (XL)
Idem idem de 1900 (1SI)
Idem idem de 1901- (M)

•2$500
4$000:
6000
8$000
9$900
9000

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional-18
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• .•
b) representar a, sociedade em suas re-

laçoes com a. administração publica e com
terceiros, em juizo e tara della.	 . • a

§ 3•o As attrilaniçõ2á dós Outros directéres
serão estabelecidos pela directoria, de ac-
ardo com cada um delles.
. § 4. 0 Os titules de responsabilidade da
companhia serão a,ssignados por qualquer
um dos directores designados pela dire-
ctoria.

§ 5. • O presidente será substituido em
seus impedimentos pelo director que a di-
rectoria 'designar.

§6.° Cada director caucionará a respon-
sabilidade de sua gestão com 100 acções.

§ 7.° A remuneração dos directores será
fixada pela assembléa geral.

Art. 6. 0 Haverá ires fiscaes com tres sup-
plantes. A remuneração dos fiscaes em ases-
cicio será mareada pela assembléa.

Art. 7.° Haverá annualmente no mez de
abril uma assembléa geral ordinaria para
os fins do art. 15, § 1° do decreto n. 164, de
17 de janeiro de 1890. O anno social coin-
cidirá, com o anuo civil.

Art. 8.° As assembléas geraes extraordi-
parias serão convocadas com antecedencia,
pelo menos, de 10 dias.

Art. 9. 0 Toda a assembléa será presidida
pelo accionista que na occasião for por ella
escolhido.	 -

§ 1. 0 Cada acção dará direito á um
voto.

§ 2.° Para tomar parte nas votações
deverá o ac.2i mista, quando nominativas as
acções, estar inscripto no registro pelo
menos 15 dias antes do annuneio de convo-
cação ; saldo as acções ao portador deverá
deposital-as no csciiptorio da companhia até
ires dias antes da reunião.

§ 3.° O annuncio de convocação de assem-
bléa suspendera, ipso facto, a transferencia
de acções e a conversão das nominativas
em acções ao portador, até que a assymbléa
tenha ultimado os seus trabalhos.

Art. 10. Em junho e em dezembro de
cada anno proceder-se-ha ao balanço dos
negocies sociaes. Dos lucros apurados levar-
se-ha 10 % para o fundo de reserva ordi-
nario ; 5 % para um filado especial de§ti-
nado á regularização de dividendos e reno-
vação das fabricas. Do restante será á juizo
da directoria, distribuído • dividendo aos
accionistas até 12 %.

A assembléa resolverá sobre o, destino á
dar acs saldos que houver.

Art. 11. Os casos omissos destes esta-
tutos serão regidos pelas disposições da le-
gislação em vigor, referentes ás sociedades
anonymas.

Dispas:0o tran.sitoria

O mandato dos tres directores actual-
mente em exereicio fica confirmado é pro-
rogado - até a assembléa geral ordinaria
de 1913.	 .	 - .

A assembléa geral que approvar estes e s
tatutos elegerá o, quarto director para com
pletar a, directoria, de aceardo com o art. 5°
destes estatutos.

Finda a leitura, o Sr. presidente submette
á discussão os estatutos. ,

Ninguena pedindo a palavra é ' enCerrada a
discussão e em seguida são os estatutos ap-
provadas por unanimidade.	 -

O Sr. presidente diz . que, approvados,
como . foram os estatutos, ;torna-se necessa-
rio em obediencia á segunda parte das dis-
posições transitoriaS dos ITIHSHIOS, Completar
a directoria. com a'eleição doam director.

Convida, pois, oasSrs. „accioniata,a'a pré-
pararem, as suas éedulas:'

,Correndo o e.sertitinio, é eleito 'director .o
Pr. Joaquim Dutra da , Fonseca com 51,..890
voto.

O Sr. presidente declara eleito director o
Sr. Dr. Joaquim Dutra da Fonseca e o dá
por empossado.

0 Sr presidente diz que dará a palavra a
qualquer senhor accionista que dela queira
usar.

Obtendo a palavra o Sr, Eugenio de Al-
meida, diz que os estatutos hoje approvados
determinam que á assembléa geral compete
marcar os honorarios dos directores e do
conselho fiscal Deseja saber si á directoria
já foram marcados honorarios.

O Sr. presidente informa 'que os dire-
ctores da Companhia Nacional de Tecidos de
Juta teem exercido os seus cargos sem hono-
rarios, a excepção do director teehnico, á
quem foi arbitrado una ordenado apenas
pro labore.

O Sr. Euenio de Ali eida agradece a
informação e pede permis ão para apresen-
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tar a seguinte proposta:	 .	 •
Proponho:
a) que cada director pekeba o ordenado

mensal de 1:500$000.;
b) que cada membro do conselho fiscal,

em exereicio, perceba o ordenMo de 100$,por
znez.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1909. —
Eugen:o de Almeida.

O Sr. presidente põe em discussão
posta do Sr. Eugenio de Almeida.

Ninguem pedindo a palavra é unanime-
mente approvada a proposta. -

Nada mais havendo á tratar, o Sr. presi-
dente dá por terminados tis trabalhos da
assembléa agradecendo o interesse que todos
os Srs. accionistas provaram pela boa ordem
dos trabalhos.

Pede aos Srs. accionistas que aguardem a
confecção da acta que necessita, para os fins
legaes, da approvação e assignatura, de
todos os presentes, e para o que suspende a
sessão.	 *.

Reaberta a sessão, é lida e approvada sem
debate esta acta, lavrada em - duplicata no
livro competente e em separado. E eu, Eu-
genio José de Almeida e Silva, secretario da
assembléa geral, conferi e achando exacta,
subscrevo e assigno com a mesa e demais
accionistas. — E. J. de A,Imeida e Silva, se-
cretario.-- .árge Street, presidente da assem-
bléa, —Mario Frias, 2° secretario.—Por pro-
curação de Alexandre Leslie, Mario _Frias .—
11defonso Dutra .—Arlindo de Souza Gomes.—
G. Osorio de Almeida, por si e por procura-
ção do Sr". Alexandre Siciliano.—Bar,,so de
Ibirocahy. —Joaquim Dutra da Fonseca.—Joa-
quim de Lamare.

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão • realizada á 10 do cor-
rente, foram archivadas nesta repartição as
actas das assembléas geraes extraordinarias
da Companhia Nacional de Tecidos de Juta,
do 23 de Janeiro do corrante anno, que votou
a elevação do seu capiial a 20.000:000$, com
o.augmento de 9.500:000$, em bens, cousasj
e direitos e nomeação de tres louvados para
darem valor aos ditos bens: e de 17, de março
ultimo, que approvou o laudo dosslouvados
e as alterações dos seus estatutos, com a,
lista dos subscriptores, referente ao referido
augmento e. publica fórmá" do talão do seio
'devido. •	 •	 '	 -

Seoretaria dá Junta COmnie 'reial da Capi-
tal Federal, ems 12 de maio do . 1909 --- 9 se-
cretario, Pabso .Leigl.,( Carimbo ida Junta'
Commercial e 58500 em estamPilhas federaes
devidamente inutilizadas.) .
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